


-ss·r uJO DE SÁO P.aULO-

do Trabalho. 

Rio de Janoivo. 

Venho com a devida ven1a pedir a VV .EXcias. urna pr'ovid~ncia 

urgent ,no sontido de ser eu reint grado no meu emprego de instala· 

,dor corredor de linha da Empr~sa Força e Luz a~ Rib~irão Preto, 

do lstado de ;:;ão aulo, cargo este que vinha exe1•cendo ao oro a do 23 

annos, a cont~nto ger•al . contaco quo sem jus ta causa fui aí'astado a~ 

meu emprego e illegalmonte demittido pela dita impresa, como .passo a 

demonstrar:-Ha cinco mesos ,mais ou m nos,fui remov1 o da cidade do 

CRAVINHOS , ondo resido com minha familia,para o bairro denominado 

"I!moril'' no município âa Franca, desto ~stado, que dista d.csta ul­

tima cidade (Franca) 60 kilometros . Não m conformando com essa re­

moção,implorei da Garancia da ~mpresa para que me désse um outl•o lt 

gar mais proximo do Cravin1os,por que n~o podia levar a fami1ia pa­

ra uma zona insalubro,como todo mundo sabo,acrescendo quo as minlJa .. 

despesas seriam dobPadas e alem disso com o mesmo modico orucnado ,­

pois bem: · a Empresa não quiz attonder a minüa justa reclamação , não 

tomou em consideração a minna justa reolamação,digo,não tomou em 

consideração os meus 23 rumos de se1•viços a ella p1•estados,- DE] I­

tiu-mo som justa causa . Lavando o fato ao conhecimento do Departa­

mento do Trabalho .t~.gr•icola, CJste julgou-se incompetente para rosol-

ver o caso . 

ssim,confiado no espírito d~ justiça que presid~ os 

atos de VV. xcias . venho impl01'8P a m1n 1a I'aintcgração no cargo ao 

que fui injustamente dcmittido. 

Respeitosas sau ~çÕes 
~\~ 



o Cr~ tt_ 1 asp~' e Ubr -

'- <16~~(4A<~ 
- nt nio Mour~ 

.....,..... ____ _ 
NB. 

eu en Peço: Gravinl10s , Lil11a ~wgyana . 

Da rnpr sa: de • eto . 
• 
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- ~stalo da S~o aulo­

Cravinhos , 12 de ~To v t;J'1b1•o do 1..,3;:-s . 
UONSELHC I J lt I 

~ :2 ' 13. (} l_j_ 

Em 47 d~-U.~....;...........;._,;,-Jil 
1xmo 0nr Oswaldo Soares,ll . D. Dircotor 

lho Nacional do frabalho. 

.10 de Janeir·o . 

C011SC-

• 2-l0 .8o4 /33 . .. caus ando o 1'ocebirwnto do or'1icio da V.Ex ia . n . 

2 . 2288 , de 31 de Uutubro rindo,recobido hont~m,juDto ~cnctt o os 111 

clusos docuncntos com os qu,cs lH•ovo que estive a se viço da Em­

Pl1esa Força e uz de n.lbo.Lrão _rcto,du ~ ntc 23 annos incor~ulot os; 

occu 1av ou então o c a.~. o clu in:} tala OP c c~redor de llw1a, c < ... lle 

som juJto. causa fui d1spcnsa~ o do se 'Viço con orme · x )OSÍÇJ.O tlUG 

fiz no ncu 1.,equc ..,imanto de 27 de ·ctembl o lo cor.~.'onto anrto,dirigi 

do ao Conselho rac1onal do Trabalho . 

Os aumentos a que me r~firo acima,sio scguintcs: -

-Uma cad crncta de idcntidaJc asslD'Da.d,' ?elo sr . Ismael J ardi 
encarregado da 'ub- ·stação de Cr vinhos,de cuja 01 orncta 

consta a .lLa de minha admissão na .órnp ...... esa . 
-Um cartão àc. identidal~ ela C, ixa de poscmtacloPia e Pcnsõe 

da mesma ..... mpresa . 

-Uma carta do, Departamento Es taclu al do 1lrabalho . rrp i c o la: em 
em· •esp ,; ta a ']_lle lhe Jirigi 1ason o minl a reclamação con 
tl:'a a referido. ..... mpl'esa . 

c não fo1> sufficiente essa provu.J ain a podG!'ej_ man ar a V. ExcL-t. 

uma Jecla!>ac.lo as01,..,11a, pOl' -c .. ;;. oas gPo. as, autoria es,etc . desta 

c1da c , sobre o r'lou o de m-.. c~nuuzil' no cu prlmonto de meus oVCJ.'GS 

-~oro a V. Jxcia . a cvoluç -o dos .Lnclu..,os ~ocu 1 entos e ois Ut; 

liquidaJ o o caso . 

hespeitosas saudaçÕes. 

7 -'Úr.PP .fk~~ip..t/JJ~q 
Cffk~~x~~;(??~ 

~ 
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Assignatura do po1·tado,. 

A/t-c?.t> c4 dliirrn"liO ck+~ 
...... dJ_L~_~-1,~---·· ---~ . . ,_ 
~~S:~ 



C d d"d <-~::é . a erneta exp~ 1 a a ... ::~.kL/!.::~{L. ......... . 
/ 

1
.dC&I ... ?(...d.({m. _______________________________ _ 

/ 

em ........ _____ de ...................... de 1--·-·····-···· 

Filho de,_.&/õ_/Ld.R. .. d..r~-

Nascido ad~e~/h __ tk.(/_ 1 _!../.~ 
~r- do nasci.:.nto .... ~~a ... : ....... . 
./7 /-4. '--"'/. ... f'f.::1-:Ç{ç;{: _____________ __ _____ ___________ ________________________ _ 

/ 
............................. ······················-·· ······ ···· ··· ·········-····· ····· · ···· ··· ··· ······~..; ... 

Nj~ -d~ esta~el~cim~nto .:~_=n.if4----~~-----~--­
~--~--f.l,t./.4~'-5/?r.+. .. G 
•Cidade .. /./Ç..~-6:;:.~---~~ L1;- ··········· ················ 
Estado (.(jc .. <:-:.?:..t:?:~(é. __ ·_:::·_·::·_·_·:::·:·:···················-·············· 
Rua ... 

7
ycf."«fL.2.( __ J~/.ir . ·············}-·:-; ;····· 

EspeM do estabelecim,e~to_&_..1;;;f~::;~~-~:r -
/4<~e«>:.& .... .':'d~:4cá:,1zc& ·············· 

~ome do emprega~--~~j;k<.~;.i~::#.~;;_;~---~ 
Data ~-~ -~~-~-;~-~-~---····::~:v·--~~·-·::: ·;%d__··········-~-~---~~--"// __ __,~-- ···················~---

Estado civil ... ~~?.?. ........ ( .............. ...... . 
Natureza do cargo .... icc;~~~ ................... . 

Remuneração ( esp:Cificada >···/.f:..: . .i.'l)j_q({··· 
/-"LUHOL{ ... ,................... .. .... 

Pelcentagensh.Ct."~"'-<Lq~':;~;:;·-;;;~-~---···-~--~ 
/ 7"'·· ...... /..th."f..<-1.. ~ 

Res1dencla .................... "' 

Observaç~es. ...................... . 

..................... ---···--------------

---··· ················· ························· 

······························································· 

--------------·------·~· - - - - ··--··--· 

.................................... -----------------------------------·-·······-------------
. .......... ............................. .............. . 

-----·-·······················---



FERIAS 
Nome do astabe!acimento .............................................................. . 

······-·········--···························· ·-····--·-·········-····---·············-

Cidade ....••.......•................................................................................ 

INICIO FIM: Estado ................................................................................. . 

Rua ............................................................. .... N •.•.............. 

--~-- -····· de .............................. ............. 1/r ................................. . Especle do estabelecimento .................................................. . 

de 19 .......... . de 19 ............. . 
.. .......................................... . 

-------······-···-························· 

Nome do empregado ........................................................... . 

····································· ...................................................... . 

Data da admissão .....•....... da................................ de 19 ......• 

Estado civil ...................................................................... . 

Natureza do cargo .......................... .....•.......................... 

Remuneração ( especificada) ....................................................... . 

-·····-··························--·------------······-··· ····························· 

Percentagens ................................................................... . 

Resídencia .................................................................... . 

Observações .................................................................... . 

··················-·················---·········-··········· ······-················· 
······ ..................................................................................... . 

............................................................................................. 
........... ··········· ····· ····· ············-~·:,;·" ...................................................................................... 



Nome do estabelecimento ..............................................................• 

FERIAS 
Cidade·····-························· .............................................................. . 

INICIO FI::M 
Estado ................................................................................. . 

Rua ................................................................. N ................ . 

--~---·····de ........... -............................... rlc. ................................ . 
Especie do estabelecimento ................................................... . 

de 19 .......... . de 19 .............• Nome do empregado ........................................................... . 

Data da admissão .....•....... de ................................ de 19 ...... . 

Estado civil ........................................... ........................... . 

Natureza do cargo............................... . ......................... . 

Remuneração (especificada) ........................................................ . 

Percentagens ...................................................... .. ........... . 

Residencia ..........................•••......•...........•.........•....•...... 

Observações ..................................................................... . 

.......... ..... .................................... ~;._ 
'~' 



Nome do estabelecimento ....... -..................................... . ... -- .... 

FERIAS ·······--------- ····································-····-·······------················ 

Cidade .............................................................................................. . 

Estado ................................................................................ .. 
I NICIO FI:JY-I: 

Rua ................................................................. N ............... .. 

Especie do estabelecimento .................................................. .. 
--~--------de........................ ...... . ............ dt ................................. . 

de 19 .......... . de 19 ............. , Nome do empregado .......................................................... .. 

····································· ······················································· 
Data da admissllo ............. de ................................ de 19 ..... .. 

Estado civil ..................................................................... .. 

Natureza do cargo............................... .. ........................ -

Remuneração ( especificada) ................................ _ ..................... . 

················--················-···········-·············-········-················· 

Percentagens .................................................................. .. 

Residencia .................................................................... -

Observações ..................................................................... . 

···············-······························-···-········································· 

·············-···············································-······························· 



FERI AS 

I N ICI O F IJY.J: 

--········de ............................................. ele ................................ . 

dr' 1 !) ........... . de 19 ......... . 

·························································· ································':.·······················-

-··············································-······· ................................................... . 
... :..·· ... 

•Nome do estabelecimento-···-·-·· .. ·····-··················-···-····-······· 

.Cidade ...................... - ·-····-·--.. ·······························-···-···--···· 
Estado ............................................................................. . 

1Rua .............................................................. N ..................... . 

1Especle do estabelecimento ............................ -·-·····---~-· 

rNome do empregadO.-········- -----·············-···········---~---·-···· 

Data da admissão .. .... de ................................... de 19 ........ . 

.Estado clvii ........................ -···-··················--········-····--------·-

Natureza do cargo.·-·······································-···-- - - ·-··· 

Remuneração (especificada)-···-······················-····-·-··-·· 

:Percentagens -·-- ···········································-··-·-·--·-· 

iResldencia ···········································································-·-····-·· 
·Observações ...................................................................................... . 



Nome do estabelecimento .............................................................. . 

Cidade ............................................................................................. . 

Estado ···········································································-······· 
Rua .......................... ....................................... N ................ . 

Especie do estabelecimento ................................................... . 

Nome do empregado·····································;················· ····· 

Data da admlssao .....•....... de ........ .. ............ .. .......... de 19 ...... . 

Estado civil .............................................. ........ ................. . 

Natureza do cargo .......................................................... . 

Remuneração (especificada) ........................................................ . 

Percentagens ............................. , ...................................... . 

Residencia ·················-·········· ·-······---····-·····- ··- ······ 
Observações ................................................................... '·· 



MOOIIL~ 

&•32·3000 

CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES 
- DA -

• 

EMPRESA FORÇA E LUZ DE RIBEIRÃO PRETO E CIAS. SUAS ASSOCIADAS 
-~ 

O PORTADOR DO PRESENTE É O SNR. 

.... .. .. .. .ut io ... .Qi .. hr.<:. .................................... . 
(N O ME. DO ASaOCtAOO ) 

DE ...... . ..... ANOS DE IDADE, INSCRITO 

SOB N.oij.97 .. Q ..... Sf 
. .. .. . ...... .. ~ .. ~~ ~· M2~~:l9:'~ ~ 

AIIIN ATUR A DO PORTADOR PRE&IDI:NTI DA NtA AD~)JrfttT"ATIVA 



ASSISTENCIA JUDICIARIA 

Cnrtn .XJ:/. 9 30 
11t s 4Q - :!I/ 

• PÉOE-SE · 
I o lndltllr em ~U<I r~>posln a ddld c O> nu· 

lnl~OS o c I ma 

2.• lr•1ler em cada ollclo, rurln ou lclegrmna 
de lltll 10 ~>IUIIIO. 

3.• Nilo emprrqdl" no eudcreço nom~ lnd•vl · 
du11l e sim : Dlrdur do Depm·tamcnlo Es· 
ladual do Trobalho • Palt~clo dos lnduslrlas 
• Sao Potlfo. 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DO TRABALHO 

-ibeirao reto , 21 de ulho de 1933 o 

Snr. 
Anto i> ào r~~"onra 
ua 5 e ovem ro , 
ravinhoC'! 

E referencia 

• 

... 
r claMaçao apreAenta a 

por V. S. contra a mprP.~~:t de Força e Luz l e Cravin 1os , abaj xo 
... 

ranscrevo as · nfor~as~c e: prestadas pela refer:i drr mpreza: -
... 

•• Se ant ac odrj gnes tle 'oraes e e rerel cja a q1 ei-
xa apresentada por Anton · ( [ora o ltra a El preza orça e nz ... e 
como chefe do is rjLo d i irao Preto , contes a as a egaçoes 
d .s., Nalegando que a~ cedpesas de qu · v.s. J~z fjcar obr . r 
regac o na. o ' v rdade , po que a Cor 1 )anh · a reel!l ol a os ·eu c; au­
xiJ üu s e paga ante cj rmc1amente ... 

n Que con efl ; re~oç-a teriaV.S ., casa , agua e luz, 
r.·uitam.ente, quando em ravinllos nada disso tinha ;. - que V.S. 

foi suspenso po1 dois mo~jvos :- incli:eip ina a abanllono e s r­
vi· · -que sa e a orn~a:{lhia ter v.s. ajuf'taclo serv~ço na Com­
panhj a himborazo, razao pe a c1ual pensa , ter V. S . a an o na o o 
servi·o da Empr za e er eito a prese1 te queixa. N 

.. " Que to'los os auxiljares da Empreze. estao sujfd. tos a 
remoçoes desde domai~ baixo ao mais alto f1ncjonario e que os 
mesmos funcjonarios nao ignoram isto "· 

A' vjsta , pois , das informa9 ~e s acim , 
H 

va os a·quivar sua recla acao, por s rim rocedenty , - poden o, 

entr t anto , v.s. qu · xa:r- sc·, si. achar conveniente, ao Cons lho 

'~'aciona do Trabalbo , no o dE> Jane:iro o 
.. 

Saudaçoes. 

Dr. Dirceu i to de arvalho 
Advogado-patrono. 
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S/.LA. 

• 

ar. d b trio Preto 

o%\1 do Sr. s1d nt , r 1t ro•vo 

o os oons nt do orio t. n 2•2287 • d tsl ou-
tubro t ns4to, 

d li 

• vo olioi tou into · ç a r l ti e 

t'en-ovi • 

Atenoio ... 
Ud c; • 

o aldo , Di t or t r. 





• 



I 'I --Estado de 0UO Paulo-

Cravinhos , l2 d J~n w i r o de 193 . 

osp itos us sa~Jaç; s. 

~m 13 do N ov ~mbro do nno pasdado (1933) 

rcmctti sob Pegistl,o os docmti ntos pc3idoJ por V • .~;~,xcia . para provar 

a voracidad de min ha l'I..Clamaç-o aontr 'l o acto a~ Empl' sa Força 

~~de Rib eirão PPoto, quo me dispensou do c r•g.o quo oaoupava ha m, 

is d 20 annos na dita 'mpr s , som justa causa. 

Como at~ a pros nt 

n-o fu1 rcintcgr do no cal•go, v 11ho podir a V.Excia . a bondade do 

daP - mo uma inr'ormn.ç io a respci to , pois 1gnoro se os docum ntos doraJ 

cntr da no ~dnist rio do Trabalno, no dia 15 ou 16 do maz da Novom 

bro p . f in o. 

\rrutrdando r nposta d V. ixcia, subsc ·u va - mo 

~.1 .JAI,JY 



'0 .8/JE I l o I . 0/f 

~rf! ~~ '. ll - Y. ._ 
C// ~A v;P , 

__L'-~ ~'I< ~ ··"~<'"'-LÚ~~ • ~ 

~ ( ~(l,<..~~ ;.;;> '-,{-c. ~~6:-;, ~~-- (--/ ~?7~ ' 
h ~ t'Ü.. v~-~ ék-tfveu.-c.,C-«.L q \ Lr ~ 
a'Ylt:u<~ ~ /~ .... ~~~Á,.. 

~#~ 7JY 

~~~~-.... 
~ J2__ ~~,.~~ 
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P.l0.~/33 

l7 v r 1ro ' 
l-21 

• 
d d orç 

c • 

R 1 t rando o · t o o or1o1o n• 2•257 , de 

D z r o o · o 1r.t1o, de o c.o ~r. 1ô 

tar 1n!o 
#OI entro do obr r QO , s. -
• e - tal o r orr tor 1 s 

t rrov l • 

s ud çõe • 
\ 

D1r t.or 

-.. 

. ~ \ 



. ...-

" 

1/. 



.Jf. 

-- Estado de ~ao )aula -

Cravinhos , ll da karço de 1934 • 

.cxmo o.)nl' l"'Pesidentc do Conselho lmciuna1 do 11raba1no . 

• 
Rio de Janeiro 

pedir 

ntonio : oura,aoaixo assignado , vem r o spcn tosamente 

V.1xcia . se digno mandar informar ao requerente a so1u-

ç-o dada a sua reclamação contra a Empresa .lt'orç e Luz do hibai­

r_ã~Proto, quo o domittiu som justa causa ,do cargo d() inst lador 

o cori•cdor de linha. l reclamação a que se re· oro foi onv1 da a 

essa repartição om 27 do ::,otcmbro de 1933 . 1m 31 de Outubro recG­

bia urn oliicio do Sr .Oswa1do Soares , Dirootor da 0ecretaria, pc-

dindo remessa de documentos que compravassom o tampo do serviço 

pol' rlim allegado . Estes docunontos foram logo enviados ao .)r .Ui ­

reator da ~ecrct ria , isto é, om 13 de Novembro do mesmo anno . 

Tuuo sob registro . 
Confia o no cspirlto de justiça quo pres1 o OG 

... 
actos de V. xcia . ~spera o 1uquorento lLo seja dada iln oPmn.çao 

ac1ma podid . 

tempo: Cart do Sl' .Direct o r 
tom o n.2-2288 . 

• 2-10.8b4/33. 

C r a v in h os , 11 c ~o. r ç o d c 19 · t1 • 

~-?-~J-o /J2u-~ -
--'1.nt onio oupa-

lá/ta ~­
Y 

\~ 





• 



f ORM. 8•102 /1. 

UA BA O DE JA,UARA, 1357 
TELEGRAMMAS : "EMFORLUZ" 

CAIXA POSTAL, 126 

t1o ~- 49 
AMPIN 

Oampinaa 1 26.de Março de 19 4. 

Ao Conselho Nacional do Trabalho. 

RI O IE J' .ANEIRO. 

Processo 10.854/33. 

Em resposta ao off1c1o 1-214 desse Conselho que respondemos 

~..., s6rmnte agora em virtude de bav er sido endereçado para Bello Horizonte, 

ao envez de o ser para esta, e ter sido pelo correio enc~inhado para 

a cidade de Ribeirão Preto, cumpre-nos informar que o installador Antonio 

MOura~ por haver abandonado o serviço está respondendo a inquerito 

administrativo j~ instaurado. 

Cordeaes Saudações. 

EMPREZA. FORÇA E LUZ DE RIBICIRÃO PRETO. 

OS/CS. 



... 
•. 

• 
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Illmo.~r. 
Augusto dos qantos 
CRAVINROS 

Presado senhor: 

Por determinação do ~r. José ~ico1i, pre~i­
dente da commissão do inquerito administrativo in.taurado 
para apurar a re sponsa.bilidade de Antonio Moura, emprega do 
da Empreza Força e Luz de Ribeirão Preto, pelo facto de ter 
abando~ado o ~erviço, INTIMO-VOS para, no dia 3 de Abril de 
1934, ae 14 horas, comparecer no edificio ond~ se acham,os 
escripto!ios da Empreza Força e Luz d~ Ribeirao Preto, a rua 
Gen~ral Ozorio, z7, nesta cidade, afim de depor, como te~te­
munha de soou açao, no referido inquerito administrativo,tu­
QO sob as penae da lei • 

.. 
Rib e irao Preto, 28 de Março de 1934. 

----------~~~-==·~~~6?4-----~Pre~idente 
~ f 

Cravinhos, 28 de Março de 1934. 

Soiente t, uA fv ck, JadJ; 
./ 



Illmo.sr. 
Antonio Moura 
C RA V INH Oc;> 

Preeado senhor: 

Por determinação do sr. José ~icoli, presiden-
te da Commiesão do inquerito administrativo, INTIMO-VOS 
para, no dia 3 de Abril de 1934, ~s 14 horas, comparecer 
no edifioio onde se acham os escriptorios da Empreza For& 
ça e Luz de Ribeirão Preto, á rua General Ozorio n°. 77, 
nesta cidade, afim de ver-se-lhe iniciar o inquerito a~is­
trativo instaurado para apurar a sua responsabilidade pelo , .... 
abandono de serviço, assim como assistir a inquiriçao das 
te temunhas, ~alvador Pagano, Domingos Maglioco, Augusto 
dos ~antos, ebartião R.Moraes e Ismael Jardim, tudo AOb 
pena de revel!a. 

Ribeirão Preto, 28 de Março de 1934. 

Pre~idente 

Secretario 



• 

Ilmo.sr. 
Salvador Pagano 
era vinhos 

Fresado senhor: 

Por determinaQão do Pr. José ~icoli, presi­
dente da Commissão do inquerito administrativo instau­
rado para apurar a respons abilidade de Antonio Moura, 
empregado da Empreza Força e luz de Ribeirão Preto,pe­
lo facto de ter abandonado q serviQO, INTIMO-VOS para, 
no dia 3 de Abril de 1934, as 14 horas, comparecer no 
dificio onde ~~acham os.escritorios da Empreza ForQa 

e Luz de Ribeirao Preto, a rua General Ozorio n°. 77, 
nesta cidade, afim de depor, como testemunha de accusa­
Qão, no referido inquerito administra t ivo, tudo sob as 
penas da lei. 

Ribeirão Preto, 28 de MarQO de 1934. 

Cravinhos, 28 de MarQO de 1934. 

I 

' 



Illmo .. sr. 
0eba~tião Rodrigue~ de Morais 

"" Ribeirao Preto. 

Pre~a.do Aenhor: 

Por~determinaQão do sr. José icGli, pre-
sidente da commissao do inquerito admi~istrativo instau- • 
rado para apurar a responsabiliQade de AntDnio Moura,em-
pregado da Empreza ForQa e Luz de Ribeirão Preto, pelo 
facto de ter abandonado q serviQo, INTIMo ... vos para, no 
dia 3 de Abril de 1934, as 14 horas, comparecer no edifi-
cio onde se acham o~ escriptorios da Empreza ForQa e Luz 
de Rlbe'rão PTeto, a rua General Ozorio n°. 77, nesta cida­
de, afim de depor, como tePtemunha de acusaQão, no referido 
inquerito administrativo, tudo sob as penaE=! da lei. 

Ribeirão Preto, 28 de MarQO de 1934. 

Ribeirão Preto, 28 de MarQO da 1934 • 

• 

• 



"" • 

Illmo.sr. 
Ismael Jardim 

- .,; 

R.fbeirao Preto 

Fresado senhor: 

Por~determinação do Rr. Jo~é Sicoli , pre­
Ridente da commis ao do 1nquerito adminiRtrativo in~tau­
rado para apurar a re!'lponRabilh'ade <le Antonio Moura,em­
preg ··. do da Empreza Força e Luz de Ribeirão Preto, pelo 
facto de ter abandonado o ~erviço, INTIMO-VOS para, no 
dia 3 de Abril de 1934, ~~ 14 horas, comparecer no edifi­
cio onde ~e aoham OEJ e!='criptorlos da Ernpreza Força e luz 
de Ribeirao Preto, a rua General Ozorio n°. 77~ nesta ci­
dade, afim de depor, como te~temunha de acusaçao, no re­
ferido inquerito administrativo, tudo sob as penes ua 
leio 

Ribeirão Preto, 28 de Março de 1934. 

----------~~~=~~c<d~~·1?~------~Presidente (:37 ~ 

Ribeirão Preto, 28 de Março de 1934 • 

• - .. 
• 



Illmoosro 
Domingos Maglioco 
CRAVINHO 

Fresado senhor: 
• 

~ , 
Por determinaQao do sr. Jose ~icoli. presi-

dente da commis~ão do inquerito admini~tratlvo in~taurado 
para apurar a re~ponsabilidade de Antonio Moura, empregado 
da Empreza Forqa e Luz de Ribeirão Preto, pelo facto de t er 
abando~ado o serviqo, INTIMO-VOS para, no dia 3 de Abril de 
1934, as 14 hora~, comparecer no edificio onde se acham os 
escriptorios da ~mpreza ForQa e luz do Ribeirão Preto, á 
rua General Ozorio n°. 77, nesta cidade, afim da depor, como 
testemunha d aaousaqão, no referido inquerito adminlstrat i· 
vo, tudo sob as penas da lei. 

Ribeirão Pret?, 28 de Março de 1934o 

eoretario 

Cravinhos, 28 de Março de 1934. 

Soiente 
--------------------



CRAVINHOS 
Fazendaa: Chlmborazo, Monte 

Pornazo, Santa Maria, Monte Bella, 
Santa F6, Tlblrlçó, Mattao, Santo 

Antonio e Toca. 
CAIXA POSTAL, 40 

T 1 h Administração, 4 
8 ep ones: Escrlptorlo, ao 

Cravinhos,2 de bril de 1934 

Empreza Força e Luz de Rib .Preto 
Ri beirao Preto. 

7.o andar 

Caixa Postal, 1.450 
Telephone, 2-2993 

Endereça Telegraphlca : 
cMEGALORE• 

De conformidade com a telefonema de hoje do Snr .Mora­

es co referencia ao tempo que o Snr .antonio de M0 ra· foi empregado 

desta Companhia,temos a co~unicur o se~inte: 

O Snr.J~ntonio de Mora começou trabalhar no dia 1 de 

Maio de l933 1tendo se retinado no dia 10 de Janeiro de 1934. 

Sendo só o que se nos oferece no momento,subscrevemo­

nos com elevada estima e conSideração. 

De V. S. 

Amos . J ttos. e 

• 



RUA B. JAGUARA N. 1447 RUA GENERAL OZ ORIO N 7 7 
C AIXA DO CORREIO, 1211 

RIBEIRÃO PRETO CAMPINAS 

Ilmo.Pr. 
José C:Oicoli 

RIBEIRÃO PRETO, 4 ue Abril de 19 4. 

D. D.Preeidente da Comissão Encarrega a 
do Inq_uerito dmini trativo Antonio Moura 
RIBEIRÃO PR::TO 

Pre~ado senhor: 

, 
Em respo~ta a ~ua carta desta data temoe 

a. informar-lhe q_ue revendo o nosso ar~uivo verificamos 
que o "'r. Ismael Jardim foi transferido do e C!•itorio ... 
~e Ribeirao Preto , onde servio por muito tempo, para o 
cargo de encarrega o de Cravinhos, e~ 26 de ~go~to de 
1931, tendo exerciuo e~se cargo até 10 de Janeiro de 
1933, data em que foi removidu para Vila Bomfim, con­
form documento aqC!inados pelo me~mo e que ficam a di~­
posição de v . s. para exame. 

Alguns anos anten esse empregado ervio ' .., por bastante tempo em Cravinho~ porem nao temo~ no momen -
to elemento para informar BC! dataP exata~, o que no entan­

o podemo<::! informar dentro de 3 dias, ca~o v.~. julgue ne­
ce C!ario. 

/OPr;. 

~em mais, com toda e"'tima noA subscrevemoP. 

De v . ~. 
amgs . at~ . e obgde t 

pela Emp:reze Fcr~fi e L d.e R1oelrl@ Pret 

• 
• 

• 



• 

.. 1 "'' I) i o 
fJJv -· 'i\~ -
).~ 

Ribeirão Preto , 4 de Abril do 1934 . 

Grupo da. 
Luz de Ribeirão Preto 

Pre~ado ~=~enhor: 

Tendo a te Atemunll.a. .l .smacl J rd.im no roeu de­
poimento feito no 1nquerit~ administrativo aborto sobre o 
oa~o do empregado Antonio oura, de c larado ter sido enoar­
re~ado de Cravinhos durante 17 anon at' Novembro de 1932, 
venho pela precente solicitar de v . ~ . o obQequio de infor­
mar e ta comi . ão sobre a veracidade de sa informação . 

~em m lo, com real apre~o e consideração ~u-
b ~crevo-me. 

-;1r!iõo11 
l?re sidente ~Comi seão Apuradora 



Ilmo ... r.. 
José ,..icoli 
D. D. PreRidente da Comls~io ~ncarresada 
do Inouerito àdmini~~r~ tivo Antonio Moura 
RIBEIRÃO PR ii~TO 

Prel"!edo e-enhor: 

. te:1dendo c .t:-l ~dido contido na sua carta de 
6 do corrente , vimo"' certificar que dOA urquivos dtiPta Em­
preza o onr::~ta Antonio Moura ter rido admit i do em 24 de .gof'l ­
to de 1911 . Nade oonpta dos referidoP arquivoR Robre li -... , 
cenças , eto ., porque nao era de praxe , no paseado , fazerem -
se tais regi~tros . 

A partir de Junho de 1932 a ge~enciu recebeu 
conPtantes queixae RObre o procedimento dePse empregado que 
se dava ao vicio da embriaguez e negligenciava no ~ervi~o~ 
a Reu cargo , cauean~o prejulf!O<"' á Empreza , e que, advertid.o 
peloP ~eu~ chefeP nao dava importancia nem Pe corrigia . 

Em 12 de Abril de 1933 Antonio Moura foi suR­
penRo do ~ervi~o por ter-se in~ubordinado ~ecuRando - ~e a Ae ­
gulr para a U~ina Esmeril par~ onde havia Pido transfçrido, 
abandonando o qerviço , o que e objeto do Inquerito Adminietra ­
tivo presidido por v.s. 

/OPC . 

. tenciosas ~audaçõee 
pela Em preza Feres e Luz de Ribefrãol'Peto 

C:::- ~ Gerente 
--~~~.~0r.~~~.~~i~lv--e~i-r-a----

• 
• •• • • • 

,. 



• 

~-· N~ _, :2. 

Ribeirão 
- ~ 

Preto , 6 de Abril de l934o 

!lmo . F~r . 
~ o O . R . ~ilveira 
D. D. Gerente do Grupo da 
Emprez~ Força e Luz d Ribeirão Preto 
Ribeirao Preto . 

Pre~ado enhor: 

• 

Como prenldente da comiaPão do in~u rito 
adminictrativo, con ta~te da portaria da dmlniPtra ­
ção de 20 de l.arço de 1934, n° . .. AH-1 6, ~olicito-lh 
um certidão de tempo de Perviço do empregado Antoniô 

oura, a~~im como um ~ folha de antecedente ~o mePmo 
senhor da qual devera con~t r todo~ os elogio~ , pun1-
çõe , _interrupçÕes de pcrviço, llcen?' ~. r lta~ exo­
neraÇ06 ,.. . 

~ udaçÕeR 

. e Cõ11 
PreF1dente ~ComiqF~ão .Apuradora 



o•M. a. tot 
OM · 4 "32 

CORRESPONDENCIA INTERNA 

Ao Sr. B. R. Moraes 

Do Sr. Augusto doa 

Arch ivo 

Companhia 

Assumpto 

• 1 i 

I 

Original Via .................................................... .. 

Data ... .'.. .... .. . .. . . .. .... .3 ..... t.. .. ... / . .;.. . .......... .. 

( ENUMtRE NESTt t8P4ÇO OS QU E RECEBEM 001'148, CIT4NDD AS fNVI~D J'DR VIA {AE U 

1 • 

• 

1 

• 

s-· 

• 



,ORM, 8. 801 

•o M • • • ~z 

CORRESPONDENCIA INTERNA 

Ao Sr. 

Do Sr. 

Archivo 

Companhia 

Original Via ....................................... ................. ~ { j A 

Data ............................................................. 1){. ............ .. 
( ENUMERE NESTt eSPAÇO OS QU 6 IIEOEBEM COPIAS, CITANDO AS BNYIAD S POR YIA AERI'A) 

-------------------·--------------------~~------------------------------------------

Assumpto úontinúação 

ue ahib ler e escrever e uen-o beba p r o bo nda ento de serviço 

p r a Ter e consegui oa elhor r melhor a aitu ç-o de Cr vinho oal-

r o o o OTO que ae re acha de dear zer d co panhia e doa prega 

d d 11 • oo o t be n·o uero re eber o rt e de • • me chamando tten-

ç-o or qu l er doa meus 

apero ue aej reaolT1do o caao se uinto enco-

odo p r v. • 
... 

vo ao oreado.oordo . 



FOIOM . S · 900 

30M·7 · 32 

Companhlil: 

IJrchlvo: 

IJJJumpfo 

IJo Snr. 

Do Snr. 

s· J/ 
co : 

MEMORANDUM 

3322 

.~~ \L\,. ~ ll t­
~33, 

r' 
loAT.I) 

Augusto de Oliveira Santos - ~ vinhos 

s . enteado Jr - ibeirão reto 

Damos recebida s / carta de 29 
de Janeiro findo . 

• 

jstamos providenciando a trans­
ferencia do Sr . tonio toura para a Usina 
smeril e um substituto para o mesmo lagar 

ali. 
O Dr . c . Br ga Jr dar as ordens 

neoessarias neste sentido . 

c; . 
... Silveira 

JSiool1 
Dr . U .Braga Jr 
GEfremoff 
s ora os 

c C: File : -e 

-----



FOAM. 8 • 800 

2 0 M • 10 • 32 

M EMO RANDUM 

e o hia; :&,. 
1
F. L. de Ri beirão Preto 

IJrchlvo : OC./ Ribeirão Preto 
( LUGAR ) (DATA ) 

IJssump!o TRANSF.ERENCIA. 

IJo Snr. 

!>o Snr. 

Augusto Santos Cravinhos 

s Ri behio Preto 

CONFIDENCIAL 

Levamos ao seu conhecimento que o snr . 
tonio Moura , !oi transterido para a Usina 

Esmetil, onde deverá apresentar e até o dia 
13 do corr ente. 

• 

Como esse tunccio~rio não mais pertence 
a essa secção deverá v.s. tratal-o como um ex­
t ranho , não lhe dando mais serviço nem dar- lhe 
qualquer detalhe ~acultado aos empregados . 

Quando elle pretender mudar- se , queira nos 
avisar para providenciarmos condução . 

SRM/J"AL/ 

CC :SPJ" 
SORS 
18 

f/_ f' 
-/"v ri<' fY&'--0 -r ~ 
~ 

e e :----1o;,a,.r 

SRM. 





a. Gec ao. 

T 'Q 
• • • 

ç 
• 

Em virtude da reclal11:'\ - de fls. llO ' 
em que 

JTOU J O voun requer eu~ rei te e; r ção no e vi . os da ;Em r " Elo 

Força e Luz .i · ~eirão Pre t este c .. s l ho li c i u do .i 

/ 

tem d erviço al C!'/l d 
\ 
~r 

,. 
te .P o ' J 

Ões :p 1 L~~ t l"'a a.o nssunt o . 

O recl:nnan ro J 1"''11 n ~"~nçÃo R. o o fie · o d te 

ti uto , remeteu os docume os de f , o.B ~"' 9 , ~ ~ 

o a e o f icio~ juntos or copi s fls . , 1 e 1 , n-

via o in ueri o ::idmtni trüivo de f ls . 21 e s~·u:i 1t~a , tenrlen 

.r.on t.rnr .. u o r cl'-UU:-11t praticou .q f ==~lta ro.v rela ,. 

c ' onr.da na 1~:: r art. 5~ do D c . nc 5, de 10 

u ::n·o de 1931 , sto é , ~ Ja.ldonou o servi o em causa ua i f i 

C:.i.da . 

-... -
:I.! ueri t o ee .{ Tf'!;U rrme1te inst 'l.ido , 

..,en o aia. o e v·t hs a ! nstru .õe., ,., · x~clRt~ or es e .-o 1s~ -

lh p r~ a 0 1 • za'J o dos n 1..ter i os 1'1. njn i e ar vos . 

%nbÓ a o recla a .te enha co. fe sa f a l ta 

' ue re ou a e ue é cu ad , eula.raçõe la 

ao , Jenso ru du <::utos .ve -ae 1 e s r dada v i s ·r ~e o 

zo que o 3r . Pr~ i e te ete ue d J 

d · .r'\n a e ma o 1est.o e or ue prr , r1es t. e 

u o Jl'OC le-r-se rimei.ra.mente o .ssa i i enL o 

.. e e t s co1 · õ · d 0 "lC 0 rrtin 0 , pfl.ra o cievi o a 
.... 

c .~=~.o . f tu , o· cone 
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-.Esta o 
.. 

e J o aula -

C r :vinhos , 2_5 de ,[Q,_Ío de 1934 . 

neiPo. 

Venho a )I·ese n<;>a ~.. V.ExcL . uciliP o esJ?ccL. .. l r' vor 

mandar !:te ~11 orm r auul ro1uc -o aéia em : lilllll rt::cl mac ~o contra. 
"' 

Empresa Forço. e uz Ja ~ibcirão .~.ruto, quo l..rlittiu -mo , s~m justa c 

sa, UO C l.l' O C instn.l 01' G COl·l'CtlOl' do linha , CO.l' ~o SSG 9.U13 VÍl 

e;·t;r ccnllo c~.::r·c· de 2:3 annos , confopmc cxposiç -o g_ue riz G.ITI r1cu oj 

cio de 15 ele etemb11 0 o anno p s a o, dirigido · V .Excia . 

m 31 de Outubro do musno anno, Pt:cubi u:-n oi.~.ic o rlo r .Dr .Os·Ja: 

~oa~cs , di~no socrcturio dcs Gonscl lJ O, (,; inc1o remessa. àe àocumc1 

ue conpl1 0Vo.sscm o meu torniJO do se.~.·viços n a.' 'lit mprcsa . Ess G s d( 

mantos fol'am em c rto PcgistP. da. , no Jia 13 de NovembPO do 1933 . 

~cgun o me consta,o processado r~ 

sogtJintc nu.ncl'u.ção :- P. 2 - 10 .8o4/33-

-., ~.;;11 L a a minbu r o c la..rn ç o t m 

~soeitosas so.udaç6co. 

- ntonio woura.-



• 

• - ., (._ .... ( -e.t ú. (._ Cé~Z/1 c: '"/ lU.l.­"' , 

í a~dL d..u a'oCf.LC..t-~ Ó 0/ / - .l;u! .Lte f- ' ~' 
.J.u o U...ul.l aU.Ld .. t. e.- u "-' o&~""' ' .2 ?.~ u.diCL~1 

1 
~ "'{.U_ r. ?{d/ u 1'c c{ L<-<e {o e&i.e< 2- ~4 

{JC/ 

- 1 ·c ~uo_ ~-; "' JJ;. !ti'a~z~ . , 
ÍC< · · .:e, /' c:yu a , 1 ' <f' -:, tf,w..ur o cf: J:lf 

fv 'C'JI ~.;; ??<-L d't .f f1;í w 
" L 1 1 ~ h 7 , eer. !J 

A C1!JS/DE!fAÇr10 DO SR. 0//l!:'JT:Jf? 

Em f.dej/"' 0'.,,.!-. . .. ~J 'f V:: ... _ 

·-·~ ...... /.?':0:''d'u-?·o r(~f.t~(.:gt-. .. {. ~&;.:. . ._ 
D;reotor da I~. Secção 
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J U N T A D A 

NestA data junto ás fls. 5a 
e 51 destes autos, o original do officio na •• 

1-981, de 12 de Julho des te anno, dirigido ao 

reclamante no presente processo, Antonio Moura , 

o qual foi devolvido da Repartição dos Correios 

e Telegraphos com a nota de nio reclamadol 

Rio de Janeiro ~20 de DezLjbro de 193• 

vfJ!lx;rJ.J'o ,.,y w.u/ d! r r!'~ · eu~ 
~ Aux. de la. Cll{/ 



MINISTERIO 00 TRABALHO 
INOUSTRIA E C O ME R C I O 

END• TEL.EOR. 
"AGRILADOR" 

N.o 1-981 ..... 

C. N.T, 26 

P.n2 

" /aneiw, ........ 12. .. ~ ................ J:u.lh.o .............. ~ /.9J .4 ...... . A.L.R. 

• 
Sr. Antonio Moura, 

era vinhos 

Est. de Sãn Paulo 

Comunico-vos, de ordem do Sr. 

Presidente, que vos será dada, nesta Secretaria, 

pelo prazo de 10 dias, vmsta dos autos do inque­

rito administrativo a que vos submetestes na Em­

presa Força e Luz de Ribeirão Preto . 

Atenciosas saudações. 

Diretor da Secretaria. 



Ministerio do Trabalho, lndustria e Commercio 

/ 
Do Comelho. Nacional do Trabalho. 



l-1.757 

.L.n. 

• sr. Anton1 ou 

/C d C JO nt or1e. 
... 

ensoe dos -àe s.1b.,1 o o 

r · o C1as. suas • 

... o de :ta ' no 1.4 6 

... 

"'"T , da s. o 

ette o 991, d · 

d Julm d st anno, co;. uni cp-vos, c1 o r n âo c r. 

lros ser d d , nest ·. Secret r1n, p 10 

p zo de 10 1 , v1st os to 

tr tlvo a que vos sub ettestes n 
da 1b~1rNo P t • 

o 1nq r1to dm1n1 -

· pre FOrç e Luz 

tte o1oa ... udaçoes. 

.1lrec to r Ger. 1 d cr ta.r1 • 
I 
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CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSOES 

DA 

E MPREZA FORÇA E LUZ DE RIBEIRÃO PRETO 
E COMPANHIAS SUAS ASS OCIADAS 

C AIXA POSTAL, 2 15 

CAMPINAS • I!:ST. Cl!: S. PAULO 

- uu-

REGTSTRADO ( I 

321 \ . I 

Rei': tr. 974 
A. di Mõre. Illmo . Sr . 

Direotor da Secret 
Conselho Nacional 
Ri o de .Janeiro 

Accuso reoepção do oí'ficio N° 1-1 .767 remet tido 
por esse Egr . Conselho sob registro postal N° 68489D em 
28 de Dezembro de 1934, por intermedio desta Caixa ao 
Sr. Antonio di More (Antonio Moura). 

Não tendo esta Instituição, apesar ~os esforços 
empregados, conseguido o endereço actual do referido as­
sociado, endereço este que tambem á desconhecido da Cia ., 
não poude o oí'ficio ser entregue ao seu destinatario,mo­
tivo porque se acha na Secretaria desta Instituição. 

Peço-vos a fineza de informar qual o destino que 
deverá ser dado ao referido oí'ficio N° 1-1757 desse Con­
selho, pelo que desde já agradeço. 

Attenciosas saudações 

Presidente . 
AL.T /HP. 







1• .40 

ll 
CN/~ . s . B .F . 

• 

' 'nr Re ctor do D1Rr1o Off1c1al. 

Imprensa Nacional 

1 Ull 13 de RiO • 

4 10 de Jnne lro . 

5 

,.. 
ne o-vos a publ lcuçuo do incluso d1tal a rime~ 

"' secçao destR Secretar n. :r.c. rte competente . 

sau ações cord1Aes 

Prancisco de PRüla watsdn 
No lmped nto do D1rector Ger l 



I 

f' 

Conselho Nacional do Trabalho 

.., 
la. secçao 

EDITAL 
• 

Processo n• 10.864/33, em que Antonio Moura re• 

clama. contra a sua demissão da Em:preza .l4'orça e LUZ de 
lfll 

li beirao Preto. 

Pelo presente fica notificado o interessado nos 

referidos autos, afim de comparecer a esta Secretaria, 

dentro do pro zo de 10 dias, para, examlnm do o inquerl te 

administrativo a que respondeu na alludida Empreza, !-

""' f erecer razoes de defeza sob pena de, decorrid o praze 

acima menclonad , ter proseguiment os C1 tados w t s in­

dependentemente dessa formalidade. 

• 
secretaria do CollsellD Nad onal dQ Tra­

balho. 

Francisco de Paula Watson 
No impedimento do Director Geral 
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CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSOES 

DA 

E MPREZA FORÇA E LUZ OE RIBEIRÃO PRETO 
e: COMPANHIAS SUAS ASSOCIADAS 

CAIXA P OSTA L , 2 15 

C AMPINAS - E !IT . DE S . PAULO 

- nu-

Ret: t r . w• . 
..&..41 Yore. 

Campinas. U de ;raneiro de 1936. 

l.l.lmo. Snr. 
Pres idente do {:onaelh.o Nacional 
do 'l'rtlbalho. 
Ri o de .Taneiro. 

MOOEL0 t1 B 

10·934·3 M. 5 

t· 

~ tendo eaae Eçeglo Conselho, até a preaente clata, 

determinado a eata C&ixa o deat1no a eer cla.do ao ottioi n. 1~17~7 • regia• 

trado. aob n. &8489•D e endereçado ao snr. Antonio 41 JfOre (Antonio MI:Nl'&) 1 

t"d_. a 11berclade de deTolTe1.,... 1Jlol.wso, po1a, contorm. jl in:torámoa, j 

deacoDhecido o endereço do deetinatario • 

.A.tt.encioeu aauciaçÕea 

c/!:;)~ 



on 211 Official. Mari 

juntar o respectivo p 

formar. 
Em 

No impediment do 

- . 

a 

1936 

111 OfficiaJ 
• 

~ secçlo 



INISTERIO DO TRABALHO 
DUSTRIA E COMMERCIO 

END . TELEG. 
" AGRILABOR " 

r. o ........ l:::-.1 .... 7 57. .......... .. 

• 

• C. N. T. 2\l 

5 
~ ~ 

~ f 
P.n° 10.864/33 

~~de. <íi"~, ..... 2.2 .. .... ale . ... Dezembrth .... de- "1"'9.! ..... 4 ... 
A.L.R. ~ 

• 
sr. Antonio Moura 

A/C da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos 

Empregados da ~mpreza FOrça e Luz de Ribeirão 

Freto e Cias. suas associadas . 

Rua Barão de :1' aguara, no 1. 446 

CAMPINAS 

EST . de S . Paulo 

Reiterando os termos uo orticio n° 981, de 

12 de Julho deste anno, communicp-vos , de ordem ao Sr. 

Presidente, que ~os será dada , nesta Secretaria, pelo 

prazo de 10 dias , vista dos autos do inquerito adminis­

trativo a que vos submettestes na Empreza FOrça e Luz 
,.. 

de Ribeirao Preto. 

,., 
Attemciosas saudaçoes. 

Director Geral da Secretar a • 



N .... _l~l.l! .7.B.7. -·······-

Ministerio do Trabalho, lndustria e Comercio 

~~-~ 

sr. Antonio .oura 

A/C da ~alXa de Apose~tadoria e 
,., 

e-r.Eoes os E.:nprega os da ~preza 

... ,.. 
( Barao de J aguara, no l • 446 

CAl PITAS 

..... "' ~s t. ue ~ao Paulo 

Do Conselho ~rvacional do Trabalho. 
I 

' . T. ~~ 



INFORMAÇÃO 

A Caixa de Aposentadoria e Pensões da Effip. Força 
N 

e Luz de R1be1raó Preto, devolve o of!1cio de~ta ecretaria, sob 
N 

o n~ ltl757, de 22 de Dezembro de 1934, por nao ter sido encon-

trado o destinatario', Sr. Antonio Moura. 

Já havendo este ~onselho providenciado para a pu-
... 

bl1caçao no Diar1o Off1c~al do Edital constante á fls. , penso . 
que se póde dar andamento ao processo á vel1a do interessado, 

visto es~ar exgptado o prazo que lhe foi concedi o para apresen­

tar as suas razões de defeza ao 1nquer1to administrativo 1nstau-
... 

rado pela Dnpreza Força e Luz de li beirao Preto. 
,.. 

Ao Sr. Director da Secçao, para os fins convenien-

tes. 

O!lJ. Rio, 28 de Janeiro de J;;36. 
rr()Ju~ ~0. 01 tiL la'·'r(Jt~o( ... 

2.Q Off1c1al 

Tendo decorrido o prazo fixado no Edital nstante 

por copia a fls. 56 , passo Snrw 

Director Geral para os devidos fins. 



J'9Ut. rw ~!Wt- . JA,w bJt/9nb 

r~~ .. ~~'":'- ~fe'/ M4/ 41-n 

, -Pelo fato de estar servindo mal nas funçoes de 

seu cargo, principalment~ pelo habito da embriaguez , como se evi­

dencia da carta á fls . 40 , fo i o reclamante .Antonio _..~oura , empre­

gado da ~mpresa Força , Luz de ibeirão Preto , transferido de Ora­

vinhos para a Usina smeril (fls . 42-43) . 

O empre@;ádo não se conformando com a transfe­

rencia, recusou-se a aceita- l a, e abandonou o emprego . 
o inQuerito prova :perfeitamente esse fáto que 

é tambem confessado pelo :pro:prio reclamante nos termos á fls . 27 v. 
o abandono de serviço não só está provado pela 

prova testemunhal do inq,uerito , como tarnbem deste consta QUC o 

reclamante .vassou a trabalhar na Cia . Agricola Chimborazo , o q_ue 

é confirmado pela carta á f ls. 35 . 

o reoiliamante que ora é tido como analfabeto e 

ora assina petiçÕes , não foi encont r ado para ser notificado a 

apresen~ar defesa e desde mio de 1934, ultima vez que se mrnifes­

tou sobre o seu caso (fls . 46) , não mais se ·nteressou, nem f oi 

~ossivel ser encontrado . 
Como ha prova segura. de que ntonio Poura aban-

donou o serviço, opino pela aprovação do inquerit o ~ara que a em­

~reza fi~ue autorizada 

b..!/ 



. CONCLUSÃO 

eJ!;, ~' /afJO eJieó mt/od ~ 
~ . dl/u. ~ . 

7$ae .... 9:. .. Je ···--·-- --~*""" 

' 
ôo t-'~g-u{~111te11tto em vicrot-. 

" .io, /. ê;e, __ 7f~---·----····8e 193 ~ 
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Minlsterlo do Trabalho, 
lndustria e Commerclo 

................... Sec ç:âo 

O. N. T,. 25 

CONSELHO NACIONAL D O TR_A BAL~ fo"J --·- -=-=-=== 

ACCORDÃO 
I . F 

• ) J ~ • 

19 ... :.~ ....... 
• 

-r! "'tos e rel:....t os os autos do • ro<.:es o e.. ue 

cecla~a cortrt.. 
IV 

U ua uer ioSo.O d· -: . .l~)re F~rça 

"' e Luz e ~ i lJe r· o - r to : 

tiDO t ue ou dú. f obre o ob,jecto ela. r ecl· 1acfc 

enviou a c .te;. ':1 1 rez o i n,:tuerito adm b str t·vo ue fez 1ns-

taurar co 1tra o tCi xoso, GCUSt. .. tüo-o dL. ft.~l t ruve e bc.n. ... o-

no e seivi~o , nos ter os d letra f do art . 54 do ec . n ~ .• 

20 . 465 , e 1 ~ de Ou tul)ro de 1 3 ; 

... ue o r . Is 1 el .Jt.r-

dlm · co .. llou 1rregula111ente o desenvolvi! ento do 1 uer1 to , 

a . ._)s1gnw1do 1versea.s peç·s co esno e. no.e o accusudo, ru· o, 

"" entretru1to , n~.o t n1 a o deres para isso , co! o lle se ver1f1c· 

do rocesso ; 

co '""IDE .. IDO, o t os , que o re1er1do Sr . Ismae ur 

1m fw c c .onou no 111 ueri to co no teste 'ltU11la de 
N 

ccusaçao ; 

Resolve o.s membros da T rceira Cf:.. aro. co s de­

rar nullo o n· ... ueri to , deter in .do a instutlra,.. "' o de outro , m 

ue será assegura o a.o accusado pleno clire · to de defesa , dentr 

do razo de 30 di&.s, sob 1~1e. 'e ser o 11ecmo reinteer-do . 

l blic· do no 

-

10 de ·ru1eiro , 22 de Abr .1 de 1936 . 

esidente 
~ 

~'i.elator 

' ::.o d junct o do .~. ro-....._ 

c ·· dor l . 

1o.r1o Offic ... al er.1 J-.1 d.-~ OL -d..11 -' 9 ~ . 
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'!1roc . l0. 8 4/7->3 

•' .f f-BF. 

1- 842 

Gr' . ,1rector da 'mprez 

cor un tco-vos , 

c es.:;a 

t.. l , 

te 

p1 

-
• 

Julho 6 
7 

• 

orç· c Luz de "'1 ·c1r"' r eto 
..., 

·r· o ·· n ~ 1. o? 

... 
.. . ·e · o 'Ulo 

do ... r • .~."residente , q c 

nt 'O o )r· ·o 1· en-
... 

c1 o d s-

o cor· nt · n o, junt )()r co-

n s ut o ro ·esse e. ue n­

i~o~o do scrvt o deno 

... 
Jtt 1 elo~,~ s ua r·o b 

ldo JCt r es 

')ir ctor "'er 1 d S ,cr t r a 
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Form. S 902·A 

TELEGRAMMAS: "EMFORLUZ" 
CAIXA POSTAL, 126 

RUA BARAO DE JAGUARA, 1357 c 
CAMPINAS JJ ~ 

W.AH/518 
Externo 

Direotor de Secretaria do 
Conselho Nacional do Trabalho 
RIO DE JANEIRO 

(EST. DE S. PAULO) BRA (;!(I ( 

Campinas, 13 de Julho de 1956 

• 

.lccueando o recebimento do ott1c1o n • 1-842, dessa Direoto­
ria, cumpre-nos se1ent1t1cer-voe que esta preza j& ordenou a abertura 
do novo inquerito administratiTO pera prover o abandono do cargo por par 
te do empregado Antonio Moura, de accordo com a decisão, do Egregio Conee 
lho, em sessão de 22 de Abril do corr·ente anno, nelle re:teride.. -

Attenciosae Saudações .o 

liUPREZA :JORQA E LUZ DE RIBEilÚO PRETO 

....... __ 
, .• ,QOR IA ·--.. . . . 

~ •• I I ~· 1\ 

I~ • 

L.J • I'· I 
' •r ( . 
l I 

u. 





• 

• . .. . 

' ' • 

cum riq1 nto cho r tro, jurto o 

uto , n "' t d t , um p tiç:-o i-

b ·rHo r to, v ot co~ 

p~ C:l;.l)Ks1Jl; lfV/TII 

1" Offici 1 

• 



Exmo. Snr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho • 

sáde na 

• 

i-<IB l.ltlO PRETO , com 

Campinas, Estado de são Paulo , por seu 

director abaixo-assignado, vem requerer a V.~xcia. se d gne 

mandar passar por certidão o inteiro theor do documento de 

fls. 35, quo á uma carta da Companhia Agricola Chimborazo 

endereçada á requerente1 ex1stente nos autos d Inquerito 

Administrativo instaurado pela mesma contra o seu empregado 

Antonio Moura (Nl do processo: 10.864/933 ). 

Nestes termos , 

P. a V.Excia. DEFERIMENTO. 
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cu ri nt d S , ChO X r O .10 'enhor re-

1 •ente e te conselho , o tor n cisco -. rboz· de 
,.. 

. e.~en e , n' p.tlç·o I ·otocoll .. d ob o n :n~ro ~z .11 

setsc.:t..:rttO.:~ e oven . e cinco de 11 nov centos c trl!l 

t e ... ~eis que pr z-- i'O uz de e1r~o 

1 to soll c t· 1h ej 
,.. 

·s~· o 10r c.rt1 o o lnte -

ro tllCor o;u e1to t. :tolh· s tr .t. e el co os u-

tos o procc., o nu ero d s rn ) ol~..ocentos e sessent 

e qu· t o , de 11 no v .c<.n tou t r nt· tr 15 , r r ren-

tes · r cJ e Antonlo e ou c ntr· quel l 

h1 . c t" l I c o 1 e , r v n o os c t (0 
' 

v e ft:u 1 ·o fol ·s t · nt· e c .n-

<.:O, . c· rt· o rlc 1 Chí )0 zo Cnt r .-

a 1pr z~ de Luz e .lbe 

e ttn t s te o : '1 com .. nh 

to , nos 

Ch ~ oraz • 

cr v nhoc • ( .. end c r G ' o, Ctl o r· zo , 

o t e . · rr, zo , .. nt· · r1~ , 'ont ell o , ~ . nt· l , 

·r 

o , 

r o 

tt=" o , - n o 

e •. . 
V o 

t nt• • soe C{ 

.r· o 

.on o c occ 

,tn tn ç:"o , quat • t:l'1) 

e A.on • 
... 
o o. lU Ltbe-

e · ntl r . r 1 · 

.. o: té 1 11 ur troc to. , t 1 u· TO e ·in-

coen · . l ne ots r·ço ols nove , ove Uel& . 

r 11 C ' 1 ltO , Olo de 

1 rll ue l 1 n vec nt s e t in m pr z· 



cza rç· e Luz de 

to . De confo1 ldnde com 

,., 
be r o r to . ,t1lle 

t le!onemc ' c. 

'ar'· e., co. ru rer nela o t. po em ue o 

no e o r oi c p ~~ t. co. p nh 
( ' te os a 

co se tnte: o enhor I:J10n. o , ) , o >C hor . 
I o 10 de ora co eçou l tr·b h r no 1: um de [ 1.0 

de m 1 nov ~c ntos o t r·inta e tre1s , tcn o ne t.est1m -

J , 1C! J , r, .. t1rr o no 1{ c1 7. de J n 1ro de m1. nove-

cento ... , e t 1· nt1 e qu tro . S n o só o ouc . nos ore-

r ce no . mento, ... ubscrev r:o-nos co ~;;le v· t st 

:. t;ons1dereç;-o. De Vos., ve hor1c • A 1 os , . tt ntos 

Ohrl. f d o .. co panh1· . 

· ony • ~ss1 r· do 

c · Chlnbo rzo oc1e • e 

:~lo ;;;~o~ 
elro O!.llc 1 d 'c ett ­

r1n o rc1c1o 
,.. 

nn Pr1 e trchl; pre ente cert1 ·o que . 
vte .:ct" ograp o r $1.;:J ..... ..s-'...Ja.-.. v::. ...{5/CÀ eJ-J ~ ;r u...tw-

Al ·1 1· r e e nd .... 1 sse • o 
""• I 

t~ a e p lo 

h ... o r e 1 ,e (l o ré, s bre 

no v lor· e dez 11 o t·Jc ntos r~ 

t cret· rt· , e d· -
,.. 

CL:Ç O, 

ptlh· s f r s 

c ,., .. 110 c ' 1.. -



T ndo ido xtr id ntr u o int 

o c rtid o d qu tr t 
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-IBqUERITO ADMINIS~R TIVO-

• 

Autora .&1PR rl ZA FORÇA E LUZ DE RIBEIRÃO PRETO 
--------------~----------~~~~~~---------

oousado --~A~NT~ONI~O~.O~URA;;~-------------------------------- ... 

- : ..=:U:.:.T=iUil=i:A._.S :i1-.:io.._: -
,. .... '; 
~ 

J.os vinte seis dias do mez e Junho de ~ no-

veoentos e trinta e seis, nesta. cidade de R1beir '~ o Preto,au­

tuo a. aota. e portaria ~ue se seguem. 

~ n-~ lavrada es:ta autua~ão. Eu,L 
~eoretario, a esorevi. 

, 
• f 

r • 



I'ORTARIA 

Em cumprimento da reso~ução da Egregia 3a . Camara do Conselho Nacional 

do Trabalho, de 22 de Abril p. findo , publicada no "l>iario O:tf'ioial" da União, 

de 4 do corrente, que, nesta data, chegou ao conhecimento desta Administração, 

e constante do incluso recorte que ora se of'ferece para fazer parte do processo 

e ainda tendo em vista que o ar. Antonio oura, empregado da Empreza Força e Lu 

de ibeirão Preto, abandonou o serviço desde o dia 12 de Abril de 1933, causan-

do esse procedimento embaraços ao bom ande.n:ento dos serviços desta Empreza, - d 

ter.mino seja instaurado novo inquerito administrativo para apurar esse facto, 

considerado falta grave pela le ialeção vigente. • 
10 

Par constituirem a canmieeão ap adere., nomeio os srs. Dr. 'Roberto Bo 

aelmann, Antonio Vicente e Evodio Salles Gadelha, respectivamente , presidente , 

vice-presidente e secretario , observadas no inquar ito as disposiçÕes legaea em 

vigor. 

CAMPINAS, 23 de Junho de 1936 

EMPR ,. A FORÇA E LUZ D"!l )U: O PRErO 

Ih ~ ~- ~ _, 
Y- ~a/ / / 

-~~·------M------~---~-~--------
Gerente Geral 



H ' o 

dr·H~iu tlc ·uu urguHwnlu~:üo e ueLcrminat'-ll.Je o recolhim •nl0 
Uu L lll!~OlJl'U J UCIOUUl du Jluporlancia L"f:llltlu, UU,Lllt'U do lll'UW 
~~· ;)\1 UIU. u. COllLUL' da dali\ da rcspecllva llOLlliC~I!JãO. 

lliu tl~ JaneirO, 8 de ul.>ril •Lie 1V;Jô. - ll<ü:{onso a'Abi'C'U 
Albrurv, !Jrc::;HJenle em t.JXCL'eJcio. - :l'cwares Bnstos, rctawt·. 

1•'u1 I.Jl'c.,;cnLo - J. LeoneL J(ez~:·rute Atuwt, tH'Ocut·utioL' 
g(H'Ul. 

Proc. 9. 73ó-35: 
i~Los e reluluuoc os autos do processo em que sll.o par­

t s: b .. ucu L.úllllllCl'Cio uc J.ülliU" uct·aes, como olllu..Ir~<~.mu, e 
!lltti'JtJtl U. l•UUU~, CUUJU CllllJUI'bU.LIU; 

t.:ull::!ll.lcl'UIHJo que uut ,,,;,::..lv J · ll de uovornbt·o fie 19.J[I 
- uc ·ut uuu pulJltcuuu' 110 .. .UlUl'JU ülfwial" de t'1 uu dczCI!liJl'U 
bcgumLu - u 1crccrra ~an1 ru, coullcccutlu uo .llll!Ulll'llo utl­
ltllnisLntlhu JUo Luut·auu l.H'lu rdet·tuu c<!LUlJt•lccJuJ 'llLU cuulra 
U fUllCCIOIIUI'lU. 1\UH'!Cll:l Uodoy, )'elhJlV"'ll jUli!IUL' lllli.JL'OCtll.ltJ~l­
ÍUS us cunclu!'-octi do m t;ffiU inqu rllo, a, em conscqucLH:Ja, 
dotcrminat· a rtlinl •gração da accu:>t~Ju, com todas n1:1 vanta­
g-ens legues; 

Cou if.lerando Que a sse julgado opvoz o Bunoo o cm-
1,argos de fhi. ti:!, o:> quao:., {ll'Clmuuunnenl , forum UPL't:lseu-

ldOt:> no lll'UW 1'<'6'Uiamonlur ustil a.cuultntulHttlOi! du lluvo::. 
uot~UlJl!'r.lo>~, _ . 

Con:;idenmrlo, ''de m •r\Ll ", quo os cmbat•gos ::;uo IIHproce­
ilUle pois as uovo 1" zões c tlduzldas p lo Banco ui.ío ulle­

.1'alll os fl,mdamenlv do j ulgauo da 'ferceu·a. Ctu lUt'a ; com ef­
feito, 

Considerando que o facto da embargada, em data poste­
rior á sua demissão, convertida em suspensão em vu·luúa da 
instauração do inquerito, te,t' outido emprego em nov«? es~a­
belecimento, em nada modilica as conclusões do ulludl"!O m­
querito, tanto mais quanto a embargada, na oonLestar,;ao de 
fls. 67, o jusLificou plenamente; 

Con ideraudo, assim, que os embargoa nllo conseguem 
alterar as prova.c; existentes no proceBiill, os quaee foram exu­
berantemente apreciados pelo accordil.o embargado; 

Re:.lUIVI:lm Ol> membl'os do t..on;;tl!ho Naowna do Trabalho, 
reunido em sessão plena, ronhe<:er dos embat·go.; para d -
prezai-os e, em con:;equencla, confirmar a <.lectsão da rer. 
eett·a Cuma1·a qn& dúWIUUlhiU \ r 111 gu •ào 1~ , turi~ lta 
Oodoy nus serviço~ do Bunco Gomm •rem! d Minas o l'aes, 
com todas as vuntagens IPgues. - ll1o dP Jan 11'0, 30 d abril 
d'e t!'l3t\. - llt1e{on o ele AIFreu Albano, pl'~t<td •nte em .·er 
ciclo. - O ·car Saraiva, relalor. - Fui pr~ unta. J. Leonel 
de Uezende 1/vim . procura riu•· gentl. 

Pt·oc. iO.l:HH-33. - Vis1o ~ t•elaladns o autos rio pro­
ce ~o em que An! nío M nt·a roclanm O' ntJ·a a sua demissão 

•t Fmprt>~a Forca e Luz d(> R.i\.1• it [lo Pn•to: 
Con. irter· Ddo que, ouvida sohre o ubjt>rlo da t'Pclama­

o~o. lnviou a citada rn1pra a o mqllrr·ito udrninl.lrnlivo que 
~ 7. ill•,<fnurar COntra O quei;<;USO, a 'l!ll!'aOd •Se do ralta lll'3V8 

<nund•tn d~ ~Prvlt;o, n~, term,,a 111 I tt a ·r- ao art1go :.4 
dn JPrrr!n n. 2fl.165, de 1° rir nntnlH'O dt; 19~11; 

Oon~lnr~'nnrl), prf'liminnrmrnl c quP o , r. lRmneJ .f'lr­
dirr nrnmpnnhnn lrrt'g"IJ!nrmrnf~· o rff'>~rm•JI\'trnf'n!o rto in­
qnt>rlto n"~siP'll!lndo di-vor~n:; pr()rls rio mt-~o~mo l'm nornr do ac .. 
nrn nrto. Qtl"'Tlt!f, ent rt~lnntu, nfto Unha poddr< s para isso, con· 
fn•· r flr vrrifirn elo nr·orr~"'n; 

r.nn~lrirr:lluio, Plllrn<:lm, Q11P o rPr~>r'r!o Ar. r~mnrl .Jar­
dm tunl'f'ion n no lnqnrrlfo rnmo h•<~fi'Tf'lllnhn rfp n rn 'll'i'in; 

np,:o \Pm O<; mf'lmhro!l dn Tnmrira C:nrna ;t C'on·lrlrt•ar 
nnJ o o lnqnl'rtfn t!P!t•rminnnrl( n inrlt\ltrn.ri'io riP nqfro Alll 
q 1,. "P''n A""~PO'!ll'nrln nn rrn n,lo rl nn r!i1 Ptln rlP r!rrr .. ~n rl~'n­
tl"o r! o prn:r.o ri f' 10 c! in'. <!'r h nrnn rlt• <~r r n ml'<llTtO rPtn!r t'nrfo. 

R in r!P Jnnl' ro, 2? rlr nhril c!P 1P11\. - 4m,. ..,·rn f,?TtffiT(, 
p ,.~lrtr>mP. - Tuh: rlP Pn,t1n !,nnn. r1•lntnr. - l•'nl nrn ente. 
ll'atf>'>"r-ln rl!l <:::{hJP1'f'n ?11 llr11•ml'11\ dl'l nrnl't.t''IHlnt litMOl. 

P1·oc !IM n. t3 .3fi2. rl~> 1035- Vi~tnc; Á t•ri;J~'l1n n>~ nu­
toe; tin nrnrP!'I~o Pm qup n Rnnrn c!n Rt·n~il ri"ITIP11P innnr>rifo 
anmlni~fr:~flvo in~fnnrar!n rontra o fnnr.rinnArio. rirt ntrPnrin 
<Ir ~1io PAnlo. Rn~~:rnin RnnfiRla M1rt 1n~. nrrmnrln rlt> hlta 
y1•:•vr rnnifulnrtn nn letra a do arL. 93 do decr to n. 54, d 12 
de rfPmbro rir 19::14: 

Con!:iriernnrto que noR trrmo!!l rin nortnrin rlP fls. 4. f. o 
rPfPr-irlo fnnnrio.nnrln ncrn~rtrln rip llllVPr rorrhirJn tit:1 rtni;; cli­
enfeR no bnnco. Qnantio no rxrrcirin rtc l'IHI"' fnnrrõP~ rlP ":trri­
ptlll'nrio. as qnantins rio 2:000$ (rloi!'l contos de róis) e R :onos 
(ol!o conto:; de réis), re necUvamrnte. para serem t'lrndtfnrln 
em confas de drJ)ositos dnqttrlla ng nela. e de!'fõRI'I qnantias se 
npos ndo, deixando de depol'll!nl-as nn rlovirln h•IJ'po: 

Cons!'dernndo que o inquerilo, quanto ú f6rma pro:!essual, 
observou re~ulal·ment.e 1\s rlispl'l~;icne,. regulamontares em vl­
I!'OJ't tendo sido f culf..ado ao accusado o direito de dot n; 

Ounsitloruuuo quo, em retut,;au u f a !La gravo ulll'ibu hlt1, fi­
cou a musrHu 1JC1'1'cw.lHHmle cut·atlerízaua, nao sú polu::. JH·uv._ 
I.Jt · uuu.o~tua~;, cutuo LuJuoc:u soguuuo u cuul'u;suo fulla p"lu t.t.­
tU::iuLlo- fls. :::7-t~; 

t:onsJd(wuudo que as razões upresentudus pelo accusat!:; 
não O 6X!IllCI11 de CLII.IJ!l, UCIIUUúO-Stl, COUIO SO acl.Hl, Pl'UV<.LU' <I 

lulta gt·uvo .ALLl'I!JUJUu no llll!uento; 
.H.csul\'í'Ill O::i ll1Ulll1Jl'US da rercoira Camara do Con ·elll() 

NaoJuuul uu '!!'u!Jalllo JUlgar .()rucoaoule o llllJUlll'ilo, pa.l'U C.t.· 
lorttat' a uelllls::luo uo accu~:~udo dus serv11;os do .Bauco do 
JJr~tsJi. 

Jlio do Junoiru 1.-- de abril de 1936 - Atnerico Lwlolf, 
pt·c ·tOCIILC. - ttrtl; ur JJu~tvs, t•clalur. !<'ui presente, 1 tllcrr;ttt 
tlu ~uveu·a, :!." uu.JUJH.ltu Llu lJill'lii'.Ador gorai, 

1Jrucc · u u. h•.IH/5, uc 1l1Jb- tst.os e relatados os au­
tos do ptut.:o:s~u em quu 1'11o Ut·eat WesLoru oi' Urasíl Hatlwuy 
l...l•Inj)UllY l'UWClLU lUljllCl'llO UÚlUllllStl'aLIVO lUSLU.Ul'MiO COllll'll 
.I!'!'!Ult.:Jscu Ullelles \Jcanlat·u: 

Cons1CI t·nndo quu o Joquerilo nttribu 110 acousa~,o a fnlta 
gt·avo do ha cr tllnwduuudu · L'\ iC•J sem cu.u ·a ju::;LLLJca lu ·-
1 ·tra f l al'l . .1 l, tlu det r •tu u. iO. w;,., de J uc oulubro til' 
JU::ii; 

Gon~l dera nu o, prclun l nal'tllen I •, q u · o 1 nq tJt•nlo ob nr\'uu 
rigoro ulltt.:llll:' u:. lu u·uct;u & J.J.. .. allt.l '" lJOl' ' l~' ~ n ul11o, Clu 
L de junho de HI:JJ, LCIILIO ::~n.iu lUHiail.t ' rovrdencHJ.t; pelt 
cornmii:lSIU:Í de wqu.Jl'i~u pul'a quu o 1 •·t 1du . ,e ~efende . se, "" 
qul:l nuo se verí1lcou, Lendo o J.Hu o ~;onldo a revl:lllu d~.o 
mesmo; . . . í · 

Considerando qu , a fallt uv attr1buu.J ftcou per eJ-
t.amente pl'ovada nu~ 11ulo,.,, llll ando- e, n"slm, a dernlssãe 
pedtda pulo. en,ll1'etd ~un 1 lttüu o accu.udu como mcur o ou 
fuJLa guwo cavl~uluot 11-t 1t t1·u 1 do al'L. í do citado decreto 
n. ~ú.4ô5; C 1 

llosol em os I ll'l t!Jrolí •la Tt:rc •1ra Camara do ouael10 
Nacwuul uu Trul.Jultw J Ull)ul' !JL ~.. •duut,o o tn4U61'1Lu, pal'a au­
lo!'Lt.ar a UCJJI ::;~uu uu l'l u!ll 1::1 v uuuuc::~ Alca.u~ura doa 1!61' !\,•v .. 
da lllu G1·out \ c l ·111 ul Uru u Hull\\UY L.umpany. 

lw uo Juuctru, , ue ulJJ·Il de HJJô, - A11oorico L_udoL(, 
pr s1uem • l u1.tt.. Lu11e~, relu.Lur • .I.!'Ul lJ!'Ili:ll:lLII .. ~, I • .t..eOIL<:l 
t).(• /i,:, .. ;lltlr: ~Hlt.:11 Pl ul Ul'U.l' ê)l!l'al. 

!'t ucloSo 11. ~~·~1 1 3 \ - v t::.lOli e rl:llatados os auLos do 
JJl 0 ·~ .. ,J tU tu c ~uu llútlcs: UN.:~o~l' de l::louzu, t.:ulllu l:llllLUL'gan-
t.· e u J!.~Lw a UI! !• 'ITU ::!UlOI.:<~JJ..lllU, ~úlllU l:llllUUl'gl (.la; 
J' l:Oit lUCI Ul!UU t.!UC, Cltl i.'~iOUO tie J d .s.dciHIJl'O ue 193:J 

- act.:ot·dau !JUUllt.:UUU HU lJwl'io U/1 lt,;Wl de 11 de OULUbl'U tit::­
gUlllLI:l a l'l! ·t.:t:ll'U l..aliiULl..l JUiguU lllllJIUCé~ 'lllC a l'OC t.LillU­
I,Iàú oliUt'CI.llUU !JUl UoUill' CUliLl..l J :.UU Ch:Wl":>UO da l'eÍt:li'liÍU b.:i­
lrada aLlcudeudo u que a UJ pert.a du reclaulUnte ut.:l.lU!'l'llU 
r,m U;JUU de 1\)'Jt.l, C llC~~.s data ,tllliJU llàO e:; lu U l'lle UII IP•il'..ld J 
,<·la g.uauL1a 1 e ··I,~LlltúuJe !UiluCWllàl, que :.o su Vl:ll'lllt.:ou 
uo lll<.l !JUUIJCU\'UO OU ll~t.:l'CLt) ll. I . V 'ti, de 11 de OULlll.ll'O 
de !9:n, que t'l.:~uluwcutuu a Le1 n. õ .109, de to de cte.teuli.H'O 
tlt.. Hl~t.i; 

t:uu 'ldPrundo q e a e&se julgado oppoz o t•eclnm m!t~ Ot> 
unJIJat·gut. rll.! li;,. t!l a J;;J, cUJu::~ tundumenlus em nuua ullt>t·arn 
a dl!t.:l~uu u.~ 'l'er·cuJl'ú l.o~tlllUt'U, que eA.UUlllliJU e tli:>culw tJtl. 
i'eJt.nllll'lJUí o a un.}Jlo du• ai! Lu·: 

Bu.ol em o. tlli'JJliH\J-s du 1 onôl'lho Nacional do 1 rabnl h o, 
rcunrt.Ju" t:'lll t::~o..t.O flt•I.U , dt•;tll't'.tlll' O~ CJJI!.JJI'!jO::o, para TIIUIIlur 
a ecJ ·itu dt.. llt.. :!!1. qu julgou IIHPr'uceLieulo a t'ct:iatHII)au 
atn·P~clltaria put· scur de l:lou~a contra a l!.!oLl'ttda !.lo b'ot·t·c l::!o-
roculJunn. , 

!tio <.Ir Jnncit·u. 2 tle abril dt> 1936. - llrle{orMo rl Abreu 
Albc.mu, pl'l:'"Íllt:lllo, tUI cxcrciclo. - Art~wr /Ju~tvs, rcl.~tor.­
l"ut pre;,eriie, J. /,,'ollt'/ de Jle:;l'nde Alvun, (}l'ueurudor Kurll. 

Procrt·u 4.tltlt ; !J3't - Vr·Los e relalutlos os auLus clv 
JI'OCC""o, '3•ll qllc WJ parte.:;: BchHll'O Rudt'lgues & Uump. » 
l:uB lanl i OLI t<.nc . u·nu~flu l'ut'::i: 

Con. td r· nr:lu qu • e::.~tl Conselho, em se são plena do 2u 
tlr agtt:.lo d•• 19:1:>, cun l'il'luuudo a Jeci~ão prol'cr1du pela Pr~~ 
mu1ru Canwra, •'rn sc:;,<;ãn de 4 de tlPt.•'lllbt'o de IU34, tleL '1'111 • 
~ou a re1n1 t'grncão de Con.>Lanlino Encnr·uat,;il.o Pu.e:~ nOti l:lt~r 
v.çuo du 'll1Ja fu·ma; . 

Considerando qutl, em pelicão de fls. 86. o refertdo em-· 
J•regado, dcclurantlo que foi reintegrado nos s~rvico , oou­
forme deLet'minou e lo Conselho, consulla 'Obr·c 1, em faco .IJ 
arcot•do firnnuJo po;· Loda~ a· l<.m)ll'e. a~ de embarcações ~ o 
Governo F dcl'nl, lhe o.!>~ i ·te direito ao augmcnlo de snlartos, 
de ,inneiro de 1935 em diante, e, em caso affirmulivo solicit:t 
providencias no sentido do er aquella firma compelltda a pa­
gnl' a re poctiva ditrerençn; 

Con idcrando que, e.c-vi do arL. 12, § t• n. I, do .regula­
mento approvudo pelo decreto n. 24.784, do ill de ,julho de 
1934, este Conselho só póde responder ás consultas do Minis-



torto •Jo J rabalho, LwJusLt'ia e L0wuu~rcto, ou que lhe SCJUlu 
por elle encaminhadas; 

R~:- ·oi vem o.; 111ontbros do Conselho Nacional do Traba' ll•J, 
reun10u.s em scs ão p!t•ou, não conhecer da consuita, ut:~LOL'­
minaudu o urchivo.menlo dos prcsenles nuLos. 

Il.1o de Janctro, 23 de abril de 1936. - Jldc(onso d'Abreu. 
Albano, pt•esu.lento em exeroic10. - JJ-áuardo V. Petú11·neit·u, 
relator. 

.F'ul presente, J. Leonel de Relende Atvim, pt·ocu ·actor ge­
ral. 

ProcosFo 14.442-935 - Vistos e rPiatados os auto'i do 
processo em que o Banco do l:kasil remctlo inquerlto o.dmi­
nistralivo in, taur::Ldo cottlru o J'unccionnl'io OuLlomiJng JaL'­
dfm, acusado do falta gravo cupilulat.la na lcltra a do art. i6 
do decretou. 2Lli l5, (]o O de julho de 1934: 

Considerando quo o t·cforido funccionario, que exerce as 
funcçõe ... rJe conferenlo effectivo na agencio ele 'ão Paulo. é 
aocusodo de ha~er •mitti.cto conlra esta agencia diversos che­
ques, sc•m possuir em sua r·onta corrente a necessaría provi­
são de fundos, o qno consfilue falta gravo; 

Consülcmmdo quo o inquerito observou regularmente as 
normas procos~uae::; P~ lahelcoirlas em lei, havendo o accusa­
do offrwrci lo bllll s rut.õ s d defesa; 

Con;-;ideJ·nnd C]ll(L m t· lncão â fali a atlribuida, ficou n 
:mesma, p las JH'Ovas )Jt·oduzidas, perfeitamente caracleríza­
lda, justificando-se, dessa fórma, a demissão pedida pelo 
Banro; 

Hesolvom os membros da Primeira Camara do Conselho 
Nacional do TraiJnlho julgar procedente o inq writo, para o 
fim de autorizar a demissão de Outlemborg Jardim, dos ser­
<vic.os do Banco do Brasil. 

Rio de Janeiro, 20 de abrll de 1936. - O. Tavare~ Bru­
}oa, presidente. - Pm·a11hos Fontenelli, relatm·. Fui pre­
aente. - J. Leonel de Rezende A lvim, procur;jdor geral. 

Proc. U. 539-033 - Vistos e relatados os autos do J)ro­
oesso em que The Leopoldina Railway Cornpany remette in ... 
querito administrativo instaurado contra Manoel Lopes Ro­
drigues: 

Conold~rando que a Segunda Oamara em sessão de t9 de 
outubro de 1934, julgou nullo o inquertto administrativo Jnr;­
taurado pela referida empresa contra o empregagdo Maooel 
Lopes Jlodrigues, por não terem sido observadas as instrüc­
oOes baix::tdns por est.e conselho em 5 de junho de 1933; 

ConAiderando que a empresa, não se conformando com 
es~e julgado oppoz recurso de embargos 06 quaes foram, em 
parf eo, acceitos por este conselho. om sessão plena de 13 de 
Junho de t 935, para o fim de determinar a iDSt.auracão de novo 
processado; 

Cnnsider1ndo que, em cumprimento a essa deois!lo, en­
viou The Leopoldina Rallway o novo inquerito instaurado, 
onde se al.'gue contra o referido emJ)regado a falta grave ti~ 
haver ahnnrlonado o serviço. sem CAma justificada - art. M 
letra f rio dect·eto n•. 20.~6u, de i93t; 

Considerando quP esl.e novo pt•ocessado observou rc-gll­
larmente as in~tL·uccões deste conselho, tendo ficado, por u­
tro lado pl .. nnmente provado o abandono de serviço aLLri­
buido no inquerito; 

Resolvrm os membros do Conselho N:telon-al do Trabalho, 
reuniria~ em ;essão plena, approvar o lnqnerlto e autorizar a 
domi!'l!;río per! ida por· The Leopoldina Railwo.v Company. 

Rio ue Janeiro. 8 de abril de j 036. - /ldPfnn.SfJ d'A brr.u 
A1brmo pr s!denfe rm exerci rio '..l- Arner{l'l) Luriolf relator. 
Fni presente. - J. Leonel de Jte:ende Alvim, procurador 
gernl. 

Prnc. f~. 007-31'í - Vi. tos e relata nos os antne do pro­
eesso OJ•l fJl n o Viacão Fct·rr;:l do Rio nrnnde do Aul, reme'te 
lnqup.ri l.o Rdmmicfrnf.ivo in ·tnurado contra os emprrgndo:i 
Honol'io Go!"C li'IPS Dtni' P. Pcdt·o Nnnpq de Monra accn~acins 
de falln gr tvn capit.ulnrln no lef1'0 b do art. 5~ do derrflto 
n. 20 1115 rir 1" df:' o11f,nhro dP 193!: 

Consirlf'ra.li"IO rrrlimir>•Ol'll11"Ufe que o inllllCl'it,l) foi Of'!l''l­
n.lznrln rom tJJ~nii'~'Ah innh;;f>J' •anriR rln.;; in~trttr(·ões bni,ado<~ 
por f'!'l!.e con.c;t'lho em 1í rle jl!nhn riC' 1931: 

Rec;olvPm M mrmhrnA dn 'rf'r'rAirn r.amnra do Conslllho 
N1rinnnl do 'J'rnh1lho ~'nnve-rtAr o jnl~tnrrmenfo Pm dllisrro .• io 
paro Q'lC' a rcfrrirln VinC'tLO Ft>rrNI in~fnure novo inqneril.o. 
oom rhroros,t oh~prvnncia rlu~ in~ll'\lr'l'iíPs re~;pertlva~. ,;nb­
m"'ftr>nrlo-~l' no prnro li" ::lf'l din.o; á nnrecinoão dr~t.p CO!'l>!>t•lho, 
dev C'ncln Q.'i arrmmrlo voltar 10 scrvi!;.o si, no pt'azo citado, 
não r~ tiver nltimnrlo o inq,ul'rito. 

nio rle Jnnt'iro. 7 cll-l ahril de Hl:-HI. - Amrrico Lttrfor(, 
prp<~irf,..nt.e. - J.,u.i-& de Pa11Tn LopP.,,, relflfor. -Fui presente. 
- J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral. 

!Jroc. 11. Ió.U4J-935 - Vi.sLos e rolaladoq os auLo:; do 
Pl'Ocesso em que a :::lão Paulo Rn,ilway Cornpa.ny. remetLe in­
qu~r,tu aumuu:.lraLJV\.1 tnsLuurado contra orbet'l::l Hodrigues: 

L:OJl:>ideranuu qun o UHJUel'l~ argúe contra o ciLudo fun­
CCJonarJO a !alta gt·ave de ubunduno de l:lerviço - arL. 5.1, lo­
Lra f, du decrcLo n. 20.465, de 1 de ouLuliro de 1\);.11; 

Gou.sid~rauúo, prelínuna!'mtlnte. que o inqurn·1t.o observou 
regula.L'mente as ínnstrucr.;ões baixadas por este consolllo, em 
5 de junho de 1033, lendo o accusado offerocido sua defe·a; 

Couslt.lm·aooo que, em face das provas dos auLw, prin-
cipalinente pelas declaracõ s o defesa do uccusn.do, ficou ple­
namente caracterizada a fa!La grave aLLl'ibuida; 

n sol um os memiJr·os da. Tct·ceirorJ. Co.mnt·u do Conselho 
Nacional elo •rt·abalho ju,gur procadcuLo o 1nquerno e, em 
consequunoia, a uLol'iz.u.r a. dcmls ·ão do NoriJorLo ILodt•iguos, da. 
Silo Paulo llailway Gom1 auy. 

H.lo de Janeiro, 5 rle maio de 1936. - A?Jte1'i.:o lAtdol(, 
presidente. - Luiz Augusto do ileuo M.onteú·o, relator. 

.1! ui pr ~ent.e. - Natercia da Sílveira, 2" adjunto do pro­
curauor georal. 

Proc, n. 13.947-935 - Vi:stos e relatat.loo os autos do 
procrsso em qu~ :são pat·les: Antonio Novos Br'\ga, como re­
nlumanLc; o a. Estrada do l•'crro Cuulral do Bt'".l.fltl, como t·o­
clunJada: 

nsid rando que o supplicnnte, em putioão entrada no 
proLocollo deste conselho, em ~3 de novembro da i93õ, recla­
ma contra a sua demissão da Estrada de Ferr·o Central do 
Brasil, occorrida em 31 de agosf..<> de 1029, não obstante con­
tar mais de dez anno·s de servico; 

Considerando que a queixa ô contra urna estrada da 
União, Lendo, pot·tanLo, applica.biildttde o previst.o no arL. 178, 
§ iO, n. Vl, do Codigo ClvH, que estabelece a pre>-scripcão 
quinquennal de todo e qualque-r di..reito ou acr,üo contra a 
~ azenda N aciona!; 

Considerando, assim, que, em se tratando de um facto 
occorrido em 31 de agosto de 1929, prescripto ostava lodo e 
qualquer direito do reclamanLe quando, em 25 do uu vem­
bro de 11935, foi apresentada a peticã<> de fls. 2; 

Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho 
Naoional do 'Drabal h o, não tomar conhecimento da queixa, por 
ratLa de fundamento legal. 

Ilio de Janeiro, 11 de maio de 1936. -O. Tavares Bas­
tos, presidente, no impedimento do effeotivo. - Paranltol 
l•'OnteneUe, rei aLo r. 

Fui presente. - J. Leonet de Re:enda Alvim, procurador 
geral. 

Proo. n. 1.897-93:5 - VisLos e relatados os autos do 
processo em que são partes: A. Thun & Corup., Limitada, 
()Omo embargantes; e Cezar José Cavinha o outros, como em­
bargados: 

Considerando que a Segunda Camara, em se silo de 15 
de outubro de 1035 - accordão publicado no Dfm·io 0/ficia~ 
de f 4 de dezembro se-guiule - conhecendo da reclamucão of­
ferecida por Cezar José Gavinha e outros, conlt•a a firma ora 
embargante, que os demittiu do sorvico, embor·a amparado& 
pelo disposto no a.rL 2" do dooreto n. 22.096. rle tt3 da no­
vembro de J932, por oontarom OJH•i • de dez annos, resolveu 
julgar procedente a queixa, para o fim de serem aquelles em­
pregados, com excepção do dob, readmittidos r10 serviço da 
reclamada, com todas as vantagens legaes; 

Considerando que a esse julgado oppo:z: a firma. citada o~ 
embar·gos de fls. 79-82, os quae~. preliminarmente, foram 
npre~entados no prazo regulamentar; 

Consirlerando, porém, de me1'itis, que os embarp:os s!io 
improcedentes. pois as reclamacões dos empr!'snrlos demittl­
dos das empre?.a'S a que s·e refere o decreto u. 22. O!J6, de 
1932. siio .Julgado~ pelo Conselho Nacional do Trabalho. e, 
ne~fR, por uma das Camaras, com recurso de embargos para 
o Con~elho Pleno, confor·me estti pr!!visto expr';'~samcnte nos 
artR. 4" e 13 do l'egulam~nt .o annrovado pelo decr·ato nume­
ro 24.784, de 14 ~e julho de f 93 i; 

Considernndo que é de~tituida de fundamento a alle~nc.ão 
l1A Pmbargante, de tt>r a rlPci~fio rProrriria se basenrln nn 11rf i<rn 
IH do rP~ulamPnto approvado TJP!n rl~>rr~>tn n. 183 ri~ t 9R4. 
pois o nccórdíio rin A !luncla r.nmnra sP ftmrlou. "orno se vê 
a fls. 7lt/7ft no art. 2•. do decreto n. 22.096, cit.ado: 

ConsirlP.rando qu o temno de gervir:o dnc: l'f'riRmn.nf~>s, 
rmbar a dos, foi regulnrmontc provndn f1Plos n tI P"f nrlo!'l rlt> fl)­
lhns 4 a 16 o pelas rnrlet'nclas, Hllil n ontrnc; fornPr.irlo!' e ULt­
thenficado!' pela cmhnr:raniP, 1 or inf rmeriio r!·r l'll prt ' lli)Sto 
Alfredo ,laha. os atlr lnrJnq e rnd" ·n<'la rle Antonio .lo<1t-l Frt·­
rctra, t•oclnmanfp e prln pl'Opria firma n;; rlemai;; c:niPit·as: 

Considerando, finalmente. qne f\9 rlPmniq Hllrza<:i'íl>!'l rla 
embarganLe são mera repet.ioão dos argumentos anteriormente 



Aos vinte e seis dias do mez d Junho de mil novecentos 

e trinta e seis, nesta oidade de Ribeirão Preto, Estado de são 

Paulo, em o edifioio onde se aoham installados os esor1ptorios 
- # da Empreza Força e Luz da Ribeirao Preto, a rua ·General Ozorio 

' n°.77, as treze horas, em virtude da Portaria expedida pela Ad-

ministração da Empreza supra menoio~da, ~ data e vinte e trez 

de Junho oorrente, para os fins do que nella se oontem,reuniram­

se os snrs.dr.Robert Bosselmann, presidente; Antonio Vioente,vi-

o e-presidente Evod1o Salles Gadelha, secretario• oomo meabros 

nomeados para oonstituirem a Oommissão Apuradora para o novo in­

querito administrativo, instaurado para apurar ~ responsabiliAa­

de do sr.Antonio Moura, empregado da referida Empreza Força e Luz 

de Ribeirão Preto, em cumprimento da resolução da Egregia Teroei­

ra Oamara do Conselh~ Naoional do Trabalho, de 22 de Abril p.fin­

do, publicada no "Diario Offioial" da União, de quatro do oorren-

te mez. Em seguida, pelo sr.Presidente roi deolarado que presen-

te reunião havia sido oonvoQada, de aooÔrdo oom os termos da Por-
... 

taria de vinte e trez de Junho do corrente anno, da Administr açao 

da Emprez, Força e ~uz e Ribeirão Preto, para purar a responsa­

bili4ade de ANTOBIO MOURA, empregado da mesma Empreza, por ter 

abandonado o serviço desde o dia 12 de Abril de 1933, oausando 

oom esse procedimento embaraços ao bom andamento dos serviços da 

mesma, ouJa l~itura prooe~eu e mandou fosse a mesma Portaria trans­

aripta na aata dos trabalhos, e, assim, estando presentes todos os 

membros nomeados, declarava installados os trabalhos da Commissão 

Apuradora. e designava o dia seis de JUlho de mil novecentos e trin­

ta e seis, ás quatorze horas, no edifioio n°.77, da rua General 0-

zorio, nesta oidade de Ribeirão Preto, para ~ audienoia do aoousa­

do sr.Antonio Moura, que poderá, por si, ou assistido de advogado, 

ou por advogado ou representante do syndicato de classe a ue per­

tencer, oom poderes le@aes, acompanhar o presente inquerito adminis­

trativo. Transcripção: "PORTARIA - Em cumprimento da resolução da 

Egregia 3a. Camara do Conselho Naoional do Trabalho, de 22 de Abril 

P• • • • 



p.findo , publicada no "Diario Offio ial" da União, de 4 do oorren-

te. que, nesta data, chegou ao conhecimento desta Administração,~ 16 
constante do inoluso recorte ~ue ora se offerece para fazer part 

do processo, e ainda tendo em vista que o sr.Antonio Moura, empre­

gado da Empreza Forta e Luz ~e Ribeirão Preto, abandonou o serviço 

desde 12 ~e Abril de 1933, causando esse procedi~ento embaraços ao 

bom andamento dos serviços desta Emprez, - determino seJa instaura-

do novo in~uerito administrativo para apurar esse facto, conside-

rado falta grave pela legis~ação vigente. Para cohstituirem a com­

missão apuradora, nomeio os snrs.dr.Robert Bosselmann, Antonio Vi­

oente e Evodio Salles Gadelha, respectivamente, presidente, vice­

presidente e secretario, observadas no inquerito as disposiçÕes le-
A 

gaes em vigor. CAMPINAS, 23 de Junho de 1936. EMPREZA FORÇA E LUZ 

DE RmBEIRÃO PRETO (~) W.A.Haile - Gerente Geral"• 

Pelo sr.Presidente oi declarado que, tendo em vista 

as instrucções baixadas pelo Egregio Conselho Nacional do Trabalho, 

relativas á2 ordem processual do iilquerito administrativo,. desig­

nava o dia,looal e hora Já menoio~dos, para serem ouvidos, como 

testemunhas de accusação, as do rÓl que se segue: tsmael Jardim, A~ 

gueto dos Santos, residen es nesta cidade, e Salvador Pagano 1 resi­

dente ~m Cravinhos. 

O sr.Presidente determinou mais ~ue, autuadas esta ~ata 

e a respectiva Portaria, se lavrassem, por carta, os respectivos 

instrumentos de intimação do aocusado, afim de assistir ao inqueritq 
I sob pena de revelia, e as testemunhas, para deporem no referido in-

querito, sob as penas da lei. Deolarou, finalmente, o sr.Presiden-

te ue, estando preenchido o fim da presente reunião_, e não havendo 

mais nada a t~atar, suspenQia por alguns momentos a sessão, para ~ue 

fosse lavrada esta acta. Reaberta a sessão, lida e achada confor.me 

aata, fo~esma approvada, Q.Ue eu,~ 
------~------------------~secretario, a dactylographei e assigno oom 

os demais membros da commissão. 

Ribeirão Preto, 2ô de Junho de 1936. 



CONOLUSlO • 

Aos vinte e seis diaa do mez de ~unho de ndl novecentos e trinta e 

sei taqo este inquerito conclusos ao ~residente 

O seoretlll'io; ~ ~.,.~ .. ~......-L:;...c---ra. 

Ola. 

Certifico e dou t4, que foram expedidos os instrumentos de 1ut imação 

do aocusado e daa testemunhas, determinados na acta rectro. 

Ribeirão Preto, 



• 

J'UNTAD.A. 

Aos seis dias do mez de J'ulho de mil novecentos e trinta e 

ae1s, junto a 

que se seguem. O aecretar1o:f::3.:_'7'>_:~?.~':1'..:;.;;..._..,.;......:;;....:::;.....;.~r'i---....;. 



IllmooSnr.ANTONIO MOURA 

ORA VINHOS 

Por d terminação do sr.dr.Robert Boss Jmann, pre­

sidente da commissão do novo in-=-uerito administrativo, instau-
, .... 

rado em cumprimento a resoluçao da Egregia Terceira Camara do 

Cons lho aoional do Trabalho, de 22 de Abril p.pa sado, publi­

oada no "Diario Otf'ioial" da União, de uatro do corrente mez, 

INTIMO-VOS para, no dia seis Julho de mil novecentos e trin-

ta e a is • 
~ s quatorze horas, comparecerdes no edif'icio n°.77, 

da rua General Ozorio, nesta cidade, afim de ver-se-lhe inioi­

ar o novo inquerito administrativo instaurado para ~purar a vos­

sa responsabilidade pelo facto de terdes abandonado o vosso oar-
"' ... go, embaraçando oom esse vosso procedimento a boa exeouçao das 

obrigações oontractuaes da Empreza Força Luz i Ribeirão Pre-

to, assim como assistir á inquerição das testemunhas snrs.Isma­

el Jardim, Augusto dos Santos e Salvador Pagano, tudo sob pena 

de revelia. 
Declaro-vos ~inda ue podeis fazer-vos acompanhar 

de advogado, ou serdes assistido por advogado ou representante 

do syndioato a ~ue pertencerdes, com poderes legaes. 

Ribeirão Preto, 26 de Junho d 1936. ,. 
Eu,~zz~~~~~~~~~~~~Secretario, o lavrei. 

O President 

SCIENTE: 

_____________ (data) 

_____________________________ (assignatura.) 

GA.cT I. 
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Illmo.Snr.ISMAEL JARDIM 

RIBEIRÃO J:IRETO 

Por deter.minaQão do sr.droRobert Bosselm~, 

presidente ~a oommissão do novo inquerito administrativo, 

instaurado em virtude da resolução da Egregia Teroeira Ca­

mara do conse ho aoion~l do Trabalho, de 22 de Abril fin­

do, publioada no "Diario Offioial '' da Uniao de uatro 4o oor­

r nte mez, para apurar a responsabilidade do sr.Anton1o. Mou­

ra, empregado da Empreza Força e Luz de Ribeirão Pret~, pelo 

faoto de ter abandonado o seu oargo, embaraçando com esse 

prooedimento a bÓa exeouçao das obrigações oontraotuaes da 

referida Bmpreza, INTIMO-VOS para, no dia seis de JUlho de 

mil noveGentos e trinta 
, 

seis, as quatorze horas, compare-

oerdes no edifioio n°.77, da rua General Ozario 1 nesta cida~ 

de, afim de depÔr no referido in~uerito administrativo. 

Ribeirão 26 de Junho de 1936. 

~~~~~~~~~~!:~~~!JSeoretario,o lavrei. Eu, 

O Presidente~~~~~~~~~~~~----------

*"~~~~~~~~~~rzz..(data) 

~~~~~~~~=~~~~" ;._(assignatura) 

GAJ/. 



( . 



Illmo.snr.AUGUSTO DOS SANTOS 

RIBEIRÃO PRETO 

Por determinação do sr.dr.Robert Bosselmann, 

presidente da oomndssão do novo in~uerito administrativo, 

instaurado em virtude da resolução da Egregia ~eroeira Ca­

mara do Conselho aaional do Trabalho, de 22 d Abril fin­

do, publioada no "Diario Offia1al" da União de quatro do oor 

rente mez, para apurar a responsabilidade do sr.Anton1o Mou­

ra, empregado da Empreza ForQa e Luz e Ribeirão Preto, pe1o 

faoto de ter abandonado o seu oargo, embaraQando oom esse 
A ~ . ~ procedimento a boa exeouçao das obrigaçoes oontraotuaes da 

referida Empreza, INTIMO-VOS para, no dia seis e Julho de 

mil noveoentos e trinta 
, 

seis, as quato~ze horas, compare-

oerde~ no edifioio n°.77, da rua General Ozorio, nesta aida-
A 

d , aftm de depqr no referido inquerito a~inistrativo . 

Ribeirão Preto, 26 de Junho de 1936. 

o lavrei. 

SCIENTE: 

~- &#cu Po"Às I , L g yJb,?l tt2 k (data) 

/Juf uJ. al.n f "*"ic ( as a 1gna·ura) 
7 

GAJ/. 
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lllmo.snroSALV. DOR PAGANO 

ORA VINHOS 

or determinação do sr.dr.Robert Bosselmann, 

presidente da co~ssão do novo inquerito administrativo, 

instaurado m virtud da resolução da Egregia Terceira oa­

mara do Conselho Nacional do Trabalho, d 22 de Abril fin­

do, publicada no "Diario Offioial" da. União de quatro do cor­

rente mez, para. Qpurar ~ responsabilidade do sr.Abtonio Mou­

ra., empregado da Empreza Força Luz ~• Ribeirão Preto, pelo 

faoto d ter abandonado o seu oargo, embaraçando com esse 

procedimento a bÔa execução das obrigações contraotuaes da 

referida Empr za., INTIMO-VOS para, no dia seis d JUlho d 

mil nov centos trinta e seis, ás quatorz horas, compare­

cerdes no edificio n°.77, da rua General Ozorio, nesta oi 

"' de, afim de depor no referi~o inquerito administrativo. 

o lavrei. 

O Presidente 

GAJ/o 
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TEaMO DE AUDIEm IA 

Aos seis dias do mez de Julho de mil noTecentos e trinta e seis, ás quatorze 

horas, nesta cidade de Ribeirão Freto, em o predio numero setenta e sete da {J.~.i 
neral Ozorio, presentes os snrs. dr. Robert Bosselmann, presidente, e Anto~ Qi~ 
cente, Tice-presidente, membros da oommissão do inquerito administrativo, nomeada 

para apurar a responsabilidade de ANTONIO 10~, empregado da Empreza Força e Luz 

de Ribeirão Freto, de aocÔrdo com a portaria e aota d& fls. l e 3, commigo secre-

tario d referida commisslo abaixo essi~do, pelo ar. presidente foi dito que,não 

tendo sido poss1Tel fazer a intimação do aocueado sr. Antonio Mo~a, empregado da 

referida Empreza. por se achar até a pDesente date, designada para a audieno1a, 

usente da localidade onde reside, em lugar incerto e não sabido, conforme certidão 

retro, exarada pelo ar. secretario, designan, de accôrdo com o art. 5• das "''ns-

tracções para inqaerito administrativo" baixadas pelo Egregio Conselho Naoione.l do 

Trabalho, em 5 de Junho de mil novecentos e trinta e trez, o dia onze (ll) de Agos-

to do mesmo anno, no mesmo local e hora acima mencionados,para o proaeguimento doa 

trabalhoa,e ordenou ~publicação, por trez vezes. no espaço de trinta (30) dias, de 

um Edital de chamada do accuaado ar. Antonio Moura, nos jornaes ttJ. Cidade" de Ora­

vinhos, "A Cidade" de Ribeirão Preto e no "Correio Popular" de Campinas, séde da 

Caixa de Aposentadoria e Panaões da Empreza Força e Luz de Ribeirão Preto e Campa-

nhias auas Associadas, de que o accusado era associado, de cuja leitura procedeu, 

e mandou fosse o referido edital de ehamade. transcripto neste termo de audiencia: 

'l'ranacrip~ão:"EDITAL DE CHAMADA- Antonio Moura- De conformidade com o art. 5• das 

InatrucQÕes do Conselho Nacional do Trabalho, para os inqueritoa administrativos 

de que trate. o art. 53 do decreto numero 20.465 de l de Outubro de 1931, modificado 

pelo decreto numero 21.081, de 24 de Fevereiro de 1932, saibam todos quantos o 

presente edital virem que o ar. Antonio Moura, empregado da Empreza ForQa e Luz de 

Ribeirão Preto, está sendo chamado para prestar declaraçÕes no inquerito adminis­

trativo determinado pela Director1a da reterida Empreze., para apuraqão de falta 

grave que lhe é attribuida, qual a de haver abandonado o serviço sem causa• justi­

ficada, por não ter sido encontrado para receber a respectiva inttmaqão e achar-se 

em legar incerto e não sabido, devendo o mesmo comparecer á au.diencie. que eetá mar­

cada para o dia onze (ll) de Agosto de mil novecentos e trinta e seis e que ter! lo-

gar no edific1o numero 77 da rua General Ozorio, nesta cidade de Ribeirão Preto, 's 

14. horas • 



..... 
dl •:>. L 
~ ~{'lv' 

Neste inquerito, estão indicada• desde j,, as seguintes testemunhaa ~ue vão deper 

aa forma do direito:: Sra. Ismael Thoaz Jardim, .Ãugusto dos Santos, residentes em 

Ribeiri Preto, o Solndor Pog81lo, residente em Craviohos, podendo o ooowoado J/~~ 
tazer acompanhar de seu advogado ou ser aasistido pelo advogado ou representa~( 
do Syndicato de aua claaae. Eu, :S:vodio Salles Gadelha, escrivão e secretario da 

oollllliasão de in.querito administrativo o dactylograpbei e vae assignado pelo presi­

dente c1e. camnia.ão. Ribeirão Preto, aeia de Julho de mil "ll.ovecentoa e trinta e 

seis. Robert Boaselma.nn, dr, presidente da OOIDibiasão de InQ.uarito.• Pelo ar. Presi­

dente to1 declarado que, tendç em vista as "Instruc.qÕea" emanadas do Egregio Conse­

lho acional do Trabalho, relativas 4 ordem proceaaual do inquarito administrativo, 

designava o dia, local e hora acima mencionados, para serem ouvidas as testemunhas 

de sccuaação j' me no ionadaa na acta de instal.laqão dos trabalhos do presente inque-

rito administrativo,. e bem eaaim o accuaado ar • .A.ntonio Moura. Deolarou7 finalmente 

o ar. presidente q.ue, estando preenchido o :f'im da presente audi encia e não havendo 

mais na:da a tratar, suspendia por alguns momentos a audiancia, para que tosse la-

vre.do este termo. Reaberta a aeaaão, lido e sente termo, foi o 

graphei e assigno. 



• 
' I <I 

Certitico e dou t& que foi expedido o edital de chamada na to~ 

ma deter.minada no t er.mo de audiencia rectro. • 

Ribeirão Preto, 6 de Julho de 1936 

O Secretario:~~~ 

.. 
JU~TADA 

Aos ee1s dias do mez de Juhho de mil novecentos e trinta e seis 



li:MPREZA. FORÇA WZ DJl Rl:BE IRÃO PRETO 

EDITAL DE OHAMAD~ 

JNTONIOM~ 

De conformidade com o art. 5• das Instrucções do Conselho Nacional do 'l'ra-

balho, para os inqueritos administrativos de que trata o art. 53 do decreto nu-

mero 20.465, de 1 de Outubro de 1931, modificado pelo decreto numero 21.061, de 

24 de Fevereiro de 1932, saibam todos quantos o presente edijal virem que o ar. 

Antonio Moura, empregado da Empreza Força e Luz de Ribatrão Preto, está sendo cha­

. mado para prestar de?laraçÕes no iDQ.uer1 to administrat1 vo determinado pela Di-

-rectoria da referida Empreza, para apuraçao de falta grave que lhe é iDX.Putada, 

qual a de haver abandonado o serviço sem causa juatit1cada, por não ter aido en­

contrado para receoer a respectiva intimação, e achar-se em lagar incerto e não 

sabido, devendo o mesmo comparecer á audiencia que est& marcada para o dia onze 

(ll) de Agosto de 1936, e que ter! logar no ed1t1oio numero 77 da rua General 

Ozorio, nesta cidade de 1beirão Preto, !s 14 horas. 

Neste 1nquer1to, estão indicadas desde já, as seguintes testmm1nhas que 

vão dept,r na torma do direito' Srs. Ismael Thomaz Jardim, Augusto doa Santos, 

residentes em ibeirão Preto e Salvador Pagan.o, residente em Oravinhos, podendo 

o accusado se tazer acompanhar de seu advogado ~ser as~iat~pelo advogado ou 

repreeentante do Syndicoto de sua olasn, Eu,~~· 
{Evodio Salles Ge elha 

secretario da commissão do inqueri to administrativo o dactylographei e vae ass1g-

nado pelo presidente da comm1aaão. 

Rib~o, 6 de Julho do l9Z6. 

~.~ 
Presidente da commisaão do 1nquer1 to aclminist rat 1 vo." 



JUNTAD 
• 
t 

c ~ ~ J 
.. 

Aos q.uinze do mez de J'ulho de mil novecentos e trinta e 

sela junto a este lnquerlto e cart~ue 

O Secretario&~ 
se seguem. 



Form. S 902-A • . p~ 

., 

TELECRAMMAS: "EMFORLUZ" 
.t IXA POSTAL, 126 

• 

Illmo. Snr. Dr. 
Roberto Bosselmann 
DD.Presidente da Ommissão 
RIBEIRÃO PRETO 

J RUA BAR.A.O DE JAC~A, 135Jfl0· 
CAMPINAS 

(EST. DE S. PAULO) BRASIL 

Campinas, 13 de Julho de 193& 

do Inquerito Administrativo-Antonio Moura 

Passemos As suas mãos uma copia do otfioio n• 1·842 do Director 
Geral da Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho, pelo qual nos taz scien 
tes da deciaao do Egregio Conselho, em 22 de Ãbril do corrente an.no, sobre Õ 
1 • inftueri to aberto para apurar o abandono do oergo pelo Snr. Jntonio Moura, 
de cuja decisão originou o segundo Inquerito que v.s. está presidindo. 

Incluimos, ainda, uma copia da nossa respos.ta, soliei tendo ~ 
v.s. que ordene a inclusão de ambas, á final, no inquerito que ja toi lbérto • 

.. 
SaudaçÕes 

EMPREZA ~ORÇA E LUZ DE RIBEIRlo PRETO 

W!&~ 



OOPIA 

Ministerio do Trabalho 

lndustria e Commercio 

N• l-842 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Pro c .lO • 864:/53 

Rio de Janeiro, 7 de Julho de 1936 

EA/SBBF. 

.. 

Sr.Director da Empreza Força e Luz de Ribeirão Preto 

Rue. Berio de Jaguar a n • 1357 

O empinas 

E. de são Paulo 

Oommuh1co-Toa, de ordem do Sr. Presidente, que fica esse Empreza 

~otitioada a, dentro do prazo regulamentar, der integral oumprtmento 

a parte final da decisão deste Conselho, de 22 de Abril do corrente an 

no, junta por copia authentioeda, proter1da nos autos do processo em 

•ue Antonio Moura reclama contra a sua dQmissão do serviço dessa Empr~ 

za. 

Attenoiosaa saudações 

(a) Oawaldo So&Des 

Director Geral da Secretaria 



C O PIA CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc. 10.864/33 AO CORDÃO 

1936 

Vistos e relativos oe autos do processo em que Antonio Moura reclama 

contra a sua demissão da ~reza ~or9a e Luz de Ribeirão Preto. 

CONSIDERANDO que ouvida •obre o objeoto da reclamação enviou a cita­

da Empreza o inquerito administrativo que fez instaurar contra o queixoso, accusan­

do-o da falta graTe de abandono de serv1QO, nos termos da letra! do art. 54 do 

Deo. n • 20.465, de 1• de Outubro d:e 1931; 

CONSIDERANDO, prel1minermente, que o Sr. Ismael Jardim acompanhou 

irregularmente o desenvolvimento do inquerito, assignando diversas pe9as do mesmo em 

nome do aocuaado, quando, entretanto, não tinha poderes para isso, conforme se veri­

fica do processo; 

CONSIDERANDO, outrosim, que o referido Sr. Ismael Jardim tuncoionou 

no inquer!to como testemunha de aocusação; 

Resolvem os membros da Terceira Csmara considerar nullo o in• 

querito, determinando a instauração de outro, em que ser& aseegurade ao accusado 

pleno direito de defesa, dentro do prazo de 30 dias, sob pena de ser o mesmo rein• 

te grado. 

i presidente 

a) 

a) 

a) 

Rio de Janeiro, 22 de Abril de 1956. 

' Am.erieo Ludolt 

Luiz de Paula Lppee 

Natercia da Silveira 

Presidente 

Relator 

2 ° .Adjunoto do Procurador 

Geral. 

Publicado no Diario Otticiel em 4 de Junho de 1936. 
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. JUNTADA 

Aos Vinte e sete do maz de Julho de 1g36 junto a este inque-

rito os exemplares dos jornaes "O Correio Popular", de Campinas, "A 

Cidade" de Ribeirão Preto, "A Cidbde" de Cravinhos, que publicaram 

o edital de chamada do acousãdo Antonio Moura. O Secretario: l:v?-

~hdk 
;> 



Trinta iln'lOS de successo 
&!o o melhor !'cela me_ para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra· 
tar e cmbellezar os ca~l­
los. &tingue a ca pa, ces­
sa a quéde dos cabcllos, 
evitando a calvicie. Faz 
vc.ltar f. côr naturãl os 

eabeUos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. N!o 
contém aes de 
prata e usa-se 

r.omo loçllo. _, 
vt ........ v 
"" arnlt. ••• 
Dep. '"Cau Alexnn«a" 

011•ldot, 148 • 11.1• 

PELAS ESCOLAS 
ll.\ AJ}('ltETJUU:\ D.\ Imt'· 

> J~ S.'\ DB t• JU,J 'A , COJ\1 
ltF"l•:JtE, ('IA E' 'OLA.' lJI:: 

('.\1\11'1 A 
.a IHrc•<·torl.ll- l.a S çüo 

h pedi nte do dia 8 de Julho 
193G. 

In pcc ão c1 . nudc 
Em 'I:Ulll:lnas, na D legacla d 

Saud : dd. Oetwglua Bueno, Joa-

r-M .... IiôltVIM ló UI au-

Quadro geral dos crednres incluido 
I - RE ORl~ 01\f PRTVJLEClU c:onnr-; TODO 

1 - O Juizo pelas custas judi Ines ......•........• 
2 - A Fazendn do E tudo d 'i\o Paulo •.•••..•..• 
3 A Pr l ltura 1unl hml do ~ampinna •.... , .... 
4 Laur ano Bacello Alon o .....••...•• 
G Chrlstlnno Rodolpho Jtndc ••.•.....• 

Son1ma ••••••••• , •• , • , • , •••••.•••••••• , • , 

li - C"REDORl.;~ ClllTI.O , RAPTIAIHOS 
G - F l'l'"ha Lage & Cin ................ Sunlos .. 
7 - Moinho Flumiu nse S. . .....•.... , • S. Paulo 
S - S. A. Industrla.s Reunidas F. l\Intr>:-azzo S. Paulo 
9 - Arganto Fanu h! ••... , .•............ S. Puuln 

10 - Bel, Orsl & Cla. • .. .. • .. .. .. .. .. .. . I' ulo 
11 - Emlllo Glannlnl . . . . • . • . . . . . • . . . . . . • • Paulo 
12 - Cln. Camplnelrn Tl'acçl\o, Luz Forc;a .. Cnmpluas 
13 - Eiulco De Martlno . . . . . . • • • . . . • . . . . . . Pnulo 
14 - J•'alcbl, Pa;>lni & l'ta. • • • • . • • • . • • . . . . . l'nuln 
15- A. Sacomani & Cln ................. c:;. Pnulo 
lG Arruda amargo ia .•....• , •..••• l.'·Ullllinn 
17 - Lo.nreano Bacello Alonso ..•••••..•.•• Camllinll!l 

I J 8 -- c; rmano Landw hcr Kamp ... . ••..••• Ct\ln]llnaR 
19 - Brnullo da !tocha C.avnlcantl . • • • • • • • • • H ·lf .• 

Som mo. 

Tolal 

amtlinas. G d Jnll.o ü 
O Juiz 

Y. S. YA 'OMhf,l ,O!i 

19::6. 

TIVO 
$ 

1:100 000 
4G9UOO 

2:50G GOO 
];43 500 

5:509$500 

2:537$500 
9:267$000 
l!:Si:i~!]OO 
4:980$000 
1:675 000 
G:61G 200 

fi6 !lOO 
269 000 
134 000 
160.000 
á02$000 

9:000 000 
1. õ00$000 

807 400 

"TO 
(11·7) 

Jllinn. T lxc-ln unha, 1orla. Ang • EMPREZA FQR~A E LUZ DE eauldo, d v ndo o mesmo compare-
la T .lx lrt\ M nd s. 'Y r 1\ audi u •lu que stá mnt·cutla pa-

, 'cmtl'u<;ão ele ub~tltuta cfl<><' t h•n RIBEIRAQ PRETO ra o dia onz<> ( J 1) d Agosto de .. 
Anna !<'ai ht Trinca, para o 3 .o 193G e que teríL logat· no dlflc•io nu-

n. }<]. do Campinas. d m ro 77 da rua Cl<'ll<'l'l\) Osorio. nes-
Hcmoc:lio cl. ubt;tltnhl crt dlvu, Edital de ch~m a ta cldad d Hlbelrão I'rf'tO, ás 1 t 

(u rwdldo> A. 'TO:X IO MOl"Jl horas . 
• faria de Lourd B Conceição V r- Ne te inqu<>rlto. tilo lndlc·adas 

nín 111, do C. I<;, Guanabara, m n ontormldarl com o art. 5.o desde já, as !lt"'Uitttt'!s t••st munhns 
''mplnu11, para Igual cargo do O. li' das Tustrucc;O s do ('onseJlto ·a lo- que vão depOr na tMma do cllrct­

do Tu!JIIIU'. I, no mesmo munlclplo. 1~al do Trabalho, para os lnqi:Cl'i- to: 111'8. lsma I Thomuz Jardim, Au· 
3.a l>h•r•ctm•IA - t:ontabUI<ln<l tos admlnlstntlvos do quo tr ta o ~:usto dos untos. n•Aidcnt rm Hl· 
- t.a S<>rçuo .,rt. r.3 do cl cr to num 10 :.!0.405, I lido Pr to Sulvndor I'a•nno, ro 
Notna d mp nho n nmlnhadn& de 1 rl ou tubro d 1931, modtfl<"a· sldonte m CJ·a,·iniH>II. 110d •ndo o 

:lo Th BOitrO do ~st do m 8-7-30: • do ptl lo d cl' to nu m ro 21.081, dei arcusotlo se fazor tH·nmJanhu dr' 
N. lO do ymnaslo do Estado em I :li da }<'rver lro elo l!J3:l, Rnl bam seu advogado ou sr• t' a.iilsticlo pt•lo 

('t· 'hlM, nn lmportan la de · · ·. todos qunntos 0 pr sentr ditai vt- ndvo •ado ou l TJ.ll'"~l'ntnnto do ::>:n­
Gii ll, romo ad antam~::nto nc• r m Cti!G 0 sr. Antonio Moura. ~>m- cllcato ele Allll C'lt~!l<'. t•;u, l•:vlHli'' 

Annlbal Freltu!l, lH\.1'1\ de 'JlC!illll Jll'(>gaclo ela Emir ?.a J•'oJ·~n l,uz d Sall •a .ndelho, ~'~''l'l'Ptarlo rln cnm-
•reut ""T" Notau. 3::57. RlbelrilO 1'1' to, sttí. s ndo (')mmndo miRf!àn d iuqn'l'ilfl ndmlni trali\ll 

-- ------- para 1H'P. tar d clarnc;õ s no lnqu ri- o da ·tylorruph i •· ne :t!l i"n:lllo 
LOTERIA DE S. PAULO to dmlnlstr tlvo tl~>t •t·mtundo rwla !JC•Io prcalde>nte dn rntnllllll!l:io. 

I ])lrcl'toria da !'C' ferida ElllPl'PZII., pa-I Rlb •ll·ão I' r to, li I e Julho d~· 
R<'snltr.dos dos priuclpocs prc- 1 ra npunH,:l\o 11 falta ~:rnYe fJil Ih l!J:lü. 

lmloa da l.CJt .ria d • '. J', ulo, C:'X-1 é lnqutadn, qual a d hnvcr uban-~ 
trahlda hont m: 1touado o Rt'l'I'IÇO sem l'llll. :1 juHtlfl- ) h·. J:uho•a·fu 1\n ... ..,c•lm n n 
l.o premio 19. 80 - 200 contos <• da. por n:11> ter :;iolo f'JH'IIIltl'IIIIO J'n•Hilll'lll•• da t ••wwilltlftol 
:J .o 1·1' mio 13. 05!l - 20 <~onto& j 1.ara n•r·Ph• r a l'<'Rllf'l•tiva lntilll:l ·~o.' do iuqut·ríl" :\ dlll 1ulatru· 
3.o premio !1. 16- 5 contos achar-se m logar inc~erto e n~ol l !lo . 
4.0 lli'ClllÍO .0:16- 1:500~000; 
5.0 Pl' mio 20.269 l::iCú$00') 1 ~, .. ,,, 1111 ·DI·'• >I•I•':JMa., !1. 

A !-otn'llu 114! .~ TO 10 1, \ 0JST, \1 ' 
'01•:1 110. ,, r dt'o·o:o ~~n ililllz da, to- • 

tlol (fU JlH\nlf< tnr·am ""~ 

t 
. • 111 inll nto ,)l• 11 :tnr. I '"111 

; M!ilrll " I rJctos que :lt!lPllJHl- I 
"tuu '' m o R 1 t!Mt o.. mnnnt•s 
olr t·u tun IJlH•I'I\"PI t•. tln-
Clt), c ao tlll'tnno l*"lllJt() ;,•nn· 1 

vr,ta, J)ilra n "' ttr·,.m l'l '"'• 1 
aa tle 7.o tllro, qut> :.cr~t'l o• • 
J bro.u.lnt~~ ttt ~untl.t-t'eL" t3 • 

do ''"''~' ute ta I hnrae, IH>" :olln• • a o.lo 
:-:. t •• tJ• J a uH 11 N. S. do H••snrlo, "" 
'ath• urr.l: ntH,li· ntlo oa •u a ra-

de.· m ntot, 02·7 ) 

O RADIO MAIS VEN.OA VEL 
prestõ.~ôeR 

---- e á 



C uragarantlda das moleatlas do estomago e duodcoo 
dilatação. ulcera, gastrites, pllorltes, etc. - Tubage~ 
gastro duodena - Cura da prisAo de ventre pot pro• 

cesso especial - Paralyslas e molestillS ncrvosaa 

Doenças da pelle e syphllls - Reglrnens bem orieata­
dos para os casos de obesidade, ma,reza, dlabetfcos, 
nephrltlcos - Tratamento das Q!ole1haa dos orglos in· 

ternos como: FI GADO, RINS E VESICULA BILIAR 

Cura raplda t efficaz do rheuUtatismo e sclatica - f 
tamento das syndromes gastro intestlnae :vomito~/ 

turaa, azia, arrotos, arrophaeia, etc. -1 •1 
Conaultorlo especial para tratam~des o 
utero, tromba, ovarlos, falta de; t r rr to de 

qualquer nat~ 

Rua Duque de Caxias n. 11 

Ribeirao Prefo - Efs. S. P oulo 

Em preza Força 8 Luz 
de Rlbeir o Preto 

Edito} de Chamado 
Antonio Moura 

De conformidade com de 1936 e que terá logar 
o artigo 5.o das instru- no edifício numero 77 da 
cções do Oonselho Na- rua General Osorio, nes­
cional do Trabalho, para ta cidade de Ribeirão 
os inqueritos administra- Preto, ás 14 horas. 
tlvos de que trata o art. Neste inquerito, estão 
ll3 do decreto numero indicadas desde já, as se-
2o.465, de 1 de O utubro g~intes testemunhas que 
de 1931, modificado pelo vao depôr na forma do 
decreto numero 2l.o81, direito: Srs. Ismael Tho­
de 24 d.e Fevereiro de maz Jardim, Augu to dos 
1932, sa1bam todos quan· Santos, residentes em Ri 
tos o presente edital vi- beirão Preto e Salvador 
rem que o sr. Antunio Pagano, residente em 
Moura, empregado da Cravinhos, podendo o 
Em preza ]'OJ ça e Luz de a c cu "a do se fazer acom­
Ribeirão Preto, está sen- panhar de seu advogado 
do chamado para prestar ou ser assistido pelo ad· 
decl~r~ções. no inque!ito vogado ou representante 
adm1n1strahvo determma- do Syndicato de sua 
do. pela Directoria da re- classe. Eu, (Evodio Sal­
fenda_ Empreza, para a- les Gadelha) secretario 
puraçao de falta grave da commissão do inque­
que lhe é imputada, qual rito administrativo o da­
a de haver abandonado ctylographei e vae as­
~ .serviço sem causa jus- signado pelo presidente 
tlftcada, por não ter sido da comm1ssão. 
encontrado para receber Ribeirão Preto, 6 de 
a respectiva inrimação, e 1936, 
achar-se em Jogar incerto (Dr. Robert Bossel· 
e não sabido. devendo o mann). 
~es~o comparecer á au·l Presidente ds Commis· 
d1enc1a que está marcada são do !nquerito Admi­
para o dia:(ll) de Ago to nistrativo". 

IastltutoUrolelico "Ir, Palma" 
DO Dr. AVELINO ALVES f-ALMA ............... 

p c . ae nver 
Parece que hoje o ob- Chocara 

servador cenhudo e zan-
gado da cA. R. I.», to· au 
mou uma ducha ale re Âa noite 
deste s lsinho frio ~ a de 2,81 
Junho e engu.liu à pll s- u amento 
sa, antes de seguir p ra . oãe con: 
a redacção, uma }1[~i la, ranga. o au 
daquella que Bernard A-4!>JO, diri 
Shaw recommenda todos meu Lopes, 
os dias aos parlamenta. cia ignorad 

· res de sua dourada Al· violentamen 
bio.n: - uma pilula de numero A-
bom humor. por Manoel 

Você sabe: por exem· residencia t1 
pio, quem é o cspeakeu rada. 
da Hora da Saudade, No accide 
que chora todas as noi levemente f1 
tes, pela P. R. F. 3, um desastrados 
annuncio de musica ve- mo assim, ' 
lha , com uma voz placi- discutir c 
da como um lago dos na presença 
Alpes, e um tom roman nocturno n.c 
tico em cada adjectivo tarveio na 
que solta para cada to- chegando as 
nico ou marca de cigar~ cto, pelo qu, 
ros? Sabe quem é? Oha- os deteve 1 
m~·se elle - Dacio Fer- ~s. dois cger 
re1ra, é estudante de Di· h01a Oentral. 
reito, 6 bonito, mesmo tuados om f i 
bastante sympathico e, dois carros l 
paradoxalmente, muito judicados 
moço. Ainda não com- damnos sem 
pletou vinte e ciuco pri- portancia. , 
maveras. Ooitado, não é? Tentou ~ 

Você sabe que Fran-
cisco Alves que cantou atirando-
ha dias na Record, foi Ti 
contractado pela radio Por motiv( 
cEl Mundo•, de Buenos tentou SUÍ( 
Ayres, a conto de reis(!) nancia de 
por noite? dente no si 

Que Januario de Oli- na Freguezit 
veira.. outro melancolico A pobre 
e tristonho Cl:\ntor do 1 tempos vin 
Programrua da Saudade, ando svmJ 
embarcou para Porto I tanta pron 
Alegre, de onde seguirá neurastenia. 
para Buenos Ayres tam- do de ner1 
bem? precario q U( 

que Jorge Fernandes tantemente, 
o cantor numero 1 de ftlarmavam 
musica afro-brasileira é E' de se pr1 
engenheiro architecto?' que tenha r 

que Ceser Ladeira, que minando ner 
foi da Record e está ho· loucado. 

Typogr 
li 



a Manha e Folha da Noite 
pondente nesta cidade : 
Henrique Pinto de Almeida 

e tor­
do commer· 

manufa­
tentada , 

O trigo, a 
, o ambar, 
sal, os me­

lao crua, 
inhou para 

Café Cravin~os 
MARCA REGISTRADA 

Finíssimo producto. - O 
melhor café da zona 

A. Damião e Filhos 
Rua XV de Novembro, 30 
Phone, 18 - Cravinhos 

nte 

.... 

ada da 

&.U 1.4& ••~au ...... I IUV !flUIU• 

E' a propria alma brasileira extravasada nos 
ac·cordas maviosos da musica e canção nacionaes•. 

Com Sylvio Vieira, Sonia Veiga, Dulce de 
A 1meiàa, Drumont Filho, etc. 

S.a Feira - Conclusão da colossal film em 
strie: «A volta de Ohandú•. 

5.a Feira - O super film da Metro G. Mayer: 
•Amor e Coragem•, com Robert Mont go mery. 

Sabbado: - O formidavel film, inteiramenw/ 
f ito nas florestos da Malaya. 

«Agarrando-os vivos•.- Coiaas nut~iA e. 
S9rpentes que trituram Tigres. Crico · e' 
e traçalham pantheras. Elephaow • e cidoa. 
Le~es esfomeados i~qq,----ªlcf&'iáJ turas. 
p.mgos, emoçoes. ,_.: • 

Aguardem: - -n~ de • Viva 'l a} .. 
lace Beery, no assoml:rt'óso photo·dram e fortes 
aventuras marítimas: •A Ilha do IThesouro• 

Força 8 Luz 
de Rlbeir o Preto 

Edital de Chamada 
Antonio Moura 

De conformidade com de 1936 e que teri 1ogar 
o artigo 5.o das instru- no edifício numero 77 da 
cções do Conselho Na- rua General Osorio, nes­
cional do Trabalho, para : ta cidade de Ribeirão 
os inqueritos administra- 1 Preto, ás 14 horas. 
tivos de que trata o art. I Neste inquerito, estão 
53 do decreto numero 1 indicadas desde já, as se­
~o.465, de 1 de O utubro 1 guintes testemunhas que 
de 1981, modificado pelo vão depô r na forma do 
decreto numero 21.o81, direito: Srs. Ismael Tho­
de 24 de Fevereiro de maz Jardim, Augusto dos 
1932, saibam todos quan· Santos, residentes em Ri· 
tos o presente edital vi- beirão Preto e Salvador 
rem que o sr. Antunio Pagano, residente em 
Moura, empregado da Cravinhos, podendo o 
Empreza Força e Luz de accu~ado se fazer acom­
Ribeirão Preto, está sen- panhar de seu advogado 
do chamado para prestar ou ser assistido pelo ad­
declarações no inquerito vogado ou representante 
administrativo determina- do Syndicato de sua 
d pela Directoria da re- classe. Eu, (Evodio Sal­
f rida Empreza, para a- les Gadelha) secretario 
puração de falta grave da commissão do inque· 

•te lhe é imputada, qual rito administrativo o da 
a de haver abandonado ctylographei e 'Ya~ a • 
o &erviço sem causa jus- signado pelo pre&idente 
tificada, por não ter sido da commissiio. 
encontrado para receber Cravinbos, 6 de Julho 
a respectiva inrimação, e de 1936 

I achar-se em logar incerto (Dr. Robert Bossel· 
e não sabido, devendo o mnnn). 

In esmo comparecer á au· Presidente ds Commis· 
dlencia que está marcada são do !nquerito Adm · 
pata o dia (11) de Agosto nistrativo", 



d -·-s~.-A Jfredo Porto, f z I cio convid-ãndo·n'"'~s p"a_·;~ 

l•lt• um imporlantc donativo I patrocinarmos os festejos 

P áquella instituição, dona· ' do dia 7 de Setembro. 
tivo esse que basta para Nossos agradecimentos. 

pparece em Nova Gronada o 1 

'ção feliz e harmonica '~-.. ------------
eira pece isto 

P. naquella ga e sympathica reper-1 
ra, com um cus são, foi dado sei nc!a l 
irlg~nte, su~- ao sr. Governador do Es I 
umco gUia tado, a quem o directorio I 

a Camara Municipal hy-1 
ova Gra~a- pothecaram irr stricta so­

o Conshtu~ llidariedade. ' 
rte, na sua E assim é que se faz I 

boa política. Politica pró­
ue teve lar- município, pró povo I 

do figado enerva e debilita. 
sla imrede a assimilac~o dos alimen­

tos : faz emmagrecer 

entre atrophia o cerebro, faz 
ia, enerTa e 

uas Tictimao. 
s do Abbade Moss 

1 as exclusivamente 
bater as molestlas 
, estomago, intesti­

desapparecer em 
. po o mau estar 
, a dyspepsia, e a 
ventre, 

s· o:Abbade Moss 

Qibelrao Preto xox L. Mogyana 

mpreza Força 8 Luz 
de Rlbe r o Preto 

Edito} de Chamada 
Antonio Moura 

De conformidade com de 1936 e que terá logar 
o artigo 5.o das instru- no edifício numero 77 da 
cções do Conselho Na- rua General Osorio, nes­
cional do Trabalho, para ta cidade de Ribeirão 
os inqueritos administra- Preto, ás 14 horas. 

SIO DE RIBEIRÃO 

t ivos de que trata o art. t Neste inquerito, estão 
fi3 do decreto numero indicadas desde jâ, as se-
2o.465, de 1 <'e O utubro guintes testemunhas que 
<.le 1931, modificado p lo ' vão depô r na forma do 

PRETO 
1 1 ecr to numero 2l.o81, I direito: Srs. Ismael Tho­
lle 24 de Fevereiro de maz Jardim, Augusto dos 
1932, saibam todos quan· Santos, residentes enJ Ri· 

I 
los o presente edital vi· beirão Preto e Salvador 
rem que o sr. a ntunio Pagano, residente em 
Moura, empregado da Cravinhos, podendo o 

prova parcial 
arcial do Dia 28- Os alumnos de Em preza Força Luz de accuc;ado se fazer acom~ 

de Ribeirão 1 a 190. Ribeirão Preto, está sen- panhar de seu advogado 
gar nos dias 1.a Série : As 14 hs.- do chamado para prestar ou ser assistido pelo ad· 

so com a pre- Historia da Civilisação declarações no inqucrito vogado ou representante 
r. Inspector 2.a Série . As 14 hs.- 3dmioistrativo determina- do Syndicato de sua 
senhor João Historia da Civilisação. ' o pela Directoria da re- classe. Eu, (Evodio Sal· 
de accordo as 15,30-lnglez ferida Empreza, para a- Jes Gadelha) secretario 

inte horario Dia 2.•--o ... itlumno de j.Juração de falta grave da commissão do inque• 
s alumnos de 1 a 1 !'lO. que lhe é imputada, quéil rito administrativo o da .. 

1 l.a Série : J\s 14 hrs.- · de haver abandonado ctylographei e vae as• 
A 

14 
hs _ Mathematica. o serviço sem cau a jus- signado pelo presidente 

5• • As 15,30 horas- Geo· 1 ificada, .por não ter ido da comm1ssão. 
hysicas natu- graphia. encontrado para recell r Rib Preto, 6 de Julho 

Via 30-0s alumnos de a r spectiva inrimação, e de 1936 
Francez. 
: A's 14 hrs.­
ysicas nat'o-

Francez. 

1 a 190. achar-se em Jogar incerto (Dr. Robert Bossel-
1.a Sine : A 14: hs.- c não sabido. devendo o mano). 

Portuguez. me mo comparecer á au· Presidente ds Commi ., 
2.a Serie :-.A 14 hts.- diencia que está marcada ão do !nquerito Adm·,. 

Portuguez. para o dia (11) de Ago to ~i · trativo". 



• 

J'UNTADA 

Aos tre1a do mez de Agosto de mil novecentos e trinta e 

seis junto a este 1nquer1to os exemplares dos jornaea "0 Correio 

Popular" de Campinas • "A Cidade" de Ribeirão Preto e "A Cidade" 



... ,l\_1 ''.,lt '.l'.l\...o l.l l · vo, u­
JlO!IIt d<• AuiOif 1'0111 I'I'UH'SSII : - FOI'lllll l' • 

m<'ítldoo no lll'. Homero do F rJnnz 
(~0 -7} Cnmai'"O. s n•entuario da contado­

ria do fôro local. os autos tlo nr­
rolamento dos bens d i.xados pela 

,.
8 

fe• flnndt\ d. Al\JPrtiun F!tz e os autos 
11 ele lnventnrlo Jos bens d eixados 1101' 

fallorlmcnto de Julio Fra!u r. 
Auto!! coodusos: - Foram con­

colt h sol! no mc>J·otlseimo juiz de lllllÍllUS, 
direito da primeira varn dr. N 1-

JIUI'n 11 , sou de rot'Onlln Gustavo, os autos 

111 .,dlan- de arrolamento dos bens d oixnuos 
- Pv1' frllloclmen!.o de Galdluo FJgycllo 

o os autos de tutela requeJ·lda p l o 
;Jel'fil c d1'. Alcld s Soares Cunha, primeiro 
~~~~~e 11 .~: promotor pnbli<'O da comarcn, ent 

favor d Amollu clu. Coucejçi\o. 
Ao ml'l'etisshno jnl% de direito da 

se~umh varn. d1. Vasco Joaquim 
lo, rom Smlth uc Vas oucellos, ,foram conclu­

son os nulos de lnvauturio doe bens 
fn, C•H> clelxn.Ius pelo !allecimento do d. 

Lu lzn. Bnu;lollo. 
1'r·yes1.1- Anh>~< com Vl"üt: - Acham-se 
rio; o1n vistl\ ao dr. Sylvio de Mornos 
1 rev<:l~- Salle.<~, s·epreaen tan te dt~ Fazenda do 

mãos; 

;;,• 'lllfll 

ll 0111 

• ,Jl'l1• 

~ u ~o o •) 

n ltu -
1 Jliil<l). 

('011("')1' .. 

Eslnclo, n esta cidade, os á.utofl de 
Invoutnrio do::o ben!l dejxados po1· 
fo.llocinH:nln tle Cu.nd ido d Ollvei· 
r a 

AuiOII tJIU' lmhnnt: - Baixaram 
tlo mer·etl<!Símo j ul r. llo dlr~Ho da. 
Jll'im<;<lrn v<ll'(L düRfu coman a. e o 

acham ~~ lll cnrtorio com o l'l'8Pf'C'ti­
vo doMJ>Rcho. mondando quo. '·cl cor· 
1'1<10 !l Dl 'tHo l ego I para que os In te· 
l'P-Ssadna digam ns primeiras d(lclara­
qõ a, se lH'OCEHla a louvaçt\o", os 
a utot! tl.l inventario doR bens d eixa· 
doR r los rtnaõos Antonin Mnsa:\ e 
a nu. m nlhc>'. 

ou 'I'H.\1\S!\JIHHt'il•:s OE 
11\ Ji\t:\10\' llJlS 

PagOl'aJtt sil.ns : 
' (tloll'l Por tCJ'elll ndqulrido propri d:t· 
•;nutnttl • df'R, pagnru 111 11izus na Recebe<! orla 
•Jttantiõll cl R••IHhHI do J~sta<lo tl0 SãiJ l'nnlo. 
·t•• para t>m C'llJTI J11nnf!, ns seguint(ls pessoas: 

OAwi.'lldo 11<' So uztt Queiroz. 5 pc­
Hl" ~ ·l· j CJIIC.Illl!l l'L\>Hlfl :i rua Panla l'lU('IlO 1111 · 

o,itu dt> 1 m~ l'O>' ' 1157, ll !3!1. ll G3,, ll H !I e 
oria thl 1111 :1. 10:000$000. 
110 Jll'O·I An,.;~ ltut\ J<'un tinntll . l r t'l' no 1í ruu 
,:•o h·1- Jn lio ltilH•1ro u . ;o, :J : 000$000. 

l :tl . 
Itl)clri~ o dt> Oliv ira Vol ~ll ll' . lo­

!. <.I A teneno na Avclllda Brn~i l , ... 
1 :7no ·ooo . 

T1Hllllll7. , Antonio e NiC'olinn ('o­
[t)7. r.n. lH' l'Clin m1 ovl"niclu Bani:o dt• 

U•} rtapun\ n r> :!. U: 000. 000 . 

rillün n 
,,. :l#.IW 

r '~>o·icl'l 

DI' Jnnu:uio clP !'ardo mC>o. Jl r<~ · 
Clill !lU 3\llli<ID n:11 i\n (J.< llUI)\II ':t Jl , 

2 ;Jo :J anli :~. o no 2 2~ ·000$000. 

EOhS NEGliCiOS 
l •Hh' l ' tt \ ' . <.;, nhlt•r·. nnnuncinnrlo nt• 
I•'JII l I <1 Íltt·htl. ll'llt4' ll "'l'!'l.'ii <l tk I'" 
qlll'l1ll .• .\ nnmtdo,. ------­
----- tio "('Oit'Pio I "I'· la r·' 

IOLeJ'IlOJ: -
l ''· Apl·eseutar diploma profisaío ­

ual ou sei nliflco d medi ú, pltnrm tc 
cet1tlco ou ch·ul·sito-clentletu; 

2•. Prova•· quo é bracil iJ' O nato 

VILLA INDUSTRIAL 
EDITAL DE PROCLAMA 

OU natural!zado; i\ lcimJo 'l'01•llma, Ort ic'm l (Jo nl"!'li!• 
3·•. Alll' sentar provas d ~• 11nnidatlo h·o ('h•il do lli .QtJ·irto (!c \ "illD 

physica e mentnl e d<" icloneldud luduHta·lal, c ltlnd•! !le 'ltl'fi JJl n iU:., 
moral; T•'az saber que Tlretnullc>m casar· 

-t•. Apr scutat' llocum eulac:ilo da se: Sehastiâo B ptista Nasc!menh 
nctividade pro!issionnl ou lCicntifi· o d . Ernel!tjna S lntplen . Elle co1n 
ea· :.JO amtoll d !dado, viuvo, lavrador, 

h•. Set· do en te livre ou tot· con- brasileiro, natural liG Villa Am eri· 
chtldo o curso supet·ior r lo me.~os cat!n, nPs te I~stado, filho legitimo d~ 
s 111 unnos ante11; j P edro Dnptistn do :-.tasclmento e d• 

G•. Provar çp:9 é eh•i tOl' e q u~;~ os· j cl. C:uolinn :~ u gnstn de Camargo, 
t:\ <1uite com o seJ·vl<;n mlhlar . amho~ fallccidos. s ndo o nulpntc 

D(. nccordo com o Art. n•. 121 se 1' sldrnto e domiciliado em a Fazen· 
proceder!\ a um concurso tle t1t•.- d !~ Dt:lla Alliançn, n este dlst1·icto d' 
los m que se avreciariio os seguin· Vllla Industrjal. 
tes elementos comirobntoriH do mo- Ellu., ·om 21 annos de Idade, viu· 
rito do caudidato: v . llrasileira, nntnrnl (le Jundio.hy, 

1". Dlrlomns ou dígnldadtll'l un ;. lJeste 1::stado. l'ilb. legitima de Uen-
v rsitar!ne; rique Sk1q:len de d. Maria Sku-

2•. EslndoA e tl'aballlo. sei ' lltifi· pien, t'Ps ld en t eF~ e <1 mlclllados ·om 
ros sobre assnmpto da code!ra. a nulleHte em :\ raz~nda acima r cre-

3". Actlvidades dlda ticas rida. , 
4". Reallzaçõ s praticas de natu - ~ ~P · 11enlanun os documentos exJ-

r zn t chnlcn ou profiasionrd . gid 1 r io art. 180 ns. 1, 2, 3 e t 
Nos termos doa Art .. 125 e eeguin- df d1 • 11. 

tos o candidato dever:\ se snllmt>tlca I Si ll'!"guem tiv r1· ('Onh cirn<'nlo de 
as sE>gnint.es provas : ~ a.J~um impediuH.nto loga l. n<>cuse-o. 
1". Prova escrlpta - CJU e v ~t"ará nmp•HáR, 29 do Julho de l!l36. 
sobro um ponto • m:ut do l t,cln I, 
t adeira, so1·t a do li • • de 1 () 
a 20 pontos org n zado o mom en 
to: / 
2•. Prova pratíc·a on expe1·im entnl 
- quo constará. d r1 uu1 ponto aortea· 
do de uma littla de 1 O u 20 J.on l os 
o1·ganizudos p<' l a omrnlsiin Jilxamí­
naclora 110 mom ento ou de Ulll •li (l! ll · 

t e sOl'tead o d en lJ'O um grlt!lO aco­
lhido I' l a Commlssllo: 

:!". rrovn didnctlt•a - q11 P <·ons­
t J':\ dP. \llliA dlStii OT inf'iiO dU1'11 TJt<· 611 
minllfOR sobre ponto sort~ado com 
24 horaR de nut Ct>dench.l dt' uma 
liHhl de 111 a 211 pontos Ol'l!;nnizado~<~ 
p In Comnt issão Ex:lm inatlonl uen · 
lre os assnmptos dll pro rnlllllHl .. 

Paru mn ifl iaformot;õt>f!, dlritrir-so 
secretaria dn FacnldndP df' Phot·· 

maC'in, e OdonlC>Io;2.in tl c Camrinus, 
it 1'\IH J~nzltaml , l5 2 r. . 

(li ) . 1\ lf l't'fl (l Phtht•it ·o. 
SP.t· t·etal' i<t. 

Vis to : 
( U) • J) r·. OI aro .\1111't 'OI'l ri a lt ll· 

d111 I' !-;iJ\' 11 

]l1SJl c•tor I•'Nlcr;t l 

E iPREZA FOf:iÇ E LUZ DE 
RIBEIRAO P ETO 
Edital de c·u:·m\V··a 

1\ ldndo To1·1 imu 
,, Jl't·:tnt•i~<<·o 'Ih odoro n. G42. 

VILLA INDUSTRIAL 
EDITAL DE PROCL ~A 

A lchulu Ttll'l inw, ort it'inl do Hl'glll· 
11'<1 Civil 1111 Uls ta·II' IO elo Vlllt~ 
l u.Juqfl•iu l, d d ucl<• de C'muplnns. 

P'n?. &n bel' qna Jll'etoud~>m «'asa r· 
SI': Orlando Si~llOl' llj, e c\ . Appu1·e· 
uld11. ria Cont: l çil.o Pereira. 

Elk. "0111 21 nnno~:~ d idade, sol· 
t c>iro, fuu c<'ionarlo publico, brasil i· 
t·o. n:ünml do C'amplnaa. filho legl· 
tlmo de Dolr>inl-:'os Signorcll1 da d 
Ro u.ria Maria di ;\1anio. I' sldenl<l 
e clollddllt;ãos lli'Sla cidade. O nu· 
h 11to reside e clomirlllndo i\ rua 
Vi il<'Oltth• dt: Hio Bt .. 1llCO, 1 Gl. net:~tE 
rliRlr ir Lo. 

J ~ llu, ron• l 8 nnnos de iua rle, sol · 
t iru. ht·a~11Pi t 'H, mttnr:• l cl ,~ Rira dE 
J> cc'l!'H, tl<'s l o l•cH lnllo. t't' i•r, /cn:ltlm~ 
tl e ;. •ttouio t( (l l~rr i t.:t tl Pc>Iul ra Fi· 
lltll r rl e d . :O u n na o! ~ilo .José, 1'9-

~i cltmr e e tl ond··i l in dos COlll a nu· 
hPnlt em PetlcrnPlt'Mt, nc>st Estado 

'• J'l't'~"ll I 11 l'fllll 11 tlfll'll !11\'11 I IIK (IX I 
~iclos pt'lO nrt. 180 tts. 1, !?, 3 • ~ 
!c' ''orll,:n Cirll. 

;':! OJ~IIPI!I 11\'l I ' ('lllt]•N'ÍI11"'1 10 fif 
rl t-l'lll fllli)NIÍP1C'I In ] P"U I. IH'C'tl!II'·O 

Cnt IJlitl.l'l. 2!) d ll Julho de 1918. 
" o tllfi•·toi: Dr c·onform idad ~> 1'0111 o o rt .. ":" .\ 'dru lo Tlwf hlll'l 

i\ .'i1'0 . ' 10 ~IOl ' l .\ 

clus lnsi rucç()cA do GorH~l'llt o :\;,rJil - ~ · r, 
2 t<al tlu T1·a hn lllo. llfll ' ll o-< inqt:crt- ~~~~~~nr-:~~~<10~ · 

to >~ ndJllinis tt·alhos de 'l\11' lrulu 11 

trt. r;:l do derreto numero 211 , 41Hi . 
!lc.J <I • Outubro do l !l:~ l , mulltl'icn-
tl pPto dHcr eto 11\lnl <'t'O 2 1 . o. 1, de 
2~ dP J•'e\'Pl' iro de 10:1~. sutiJam 

.L!! 
J1T() 2 il (f1 \ - () ·'C'Ol'I'I'ÍO todos 1]\ll\lllO O pres nle e .Jit.al 1·!· 

~lonltit" nhr:-:PI'\':\ (jllP O lllOI'illll'llf· r e m QUI> O SI' .'\llfOlliO l\10lll '3, Plll· 
rlc• "llhi<lo tlo C'nr~ ltt'(l '.ilei m t.l?m l'P.• pre~tnllo da }!J illl I' Z(l Ji'or<;:t e L11 Z tlt· 
agido um pom•o :1nh1"' a nxnorttH;:i l Hib<•iriio Preto. estlt se ndo \:ll[tllHttlu 
do unno pussnclo. ,, ... , ;" "" 'ro ·ai· I'Ora Jli'!'!:I IIH d rl•luJ·nt; i\ ::>s no iiHJ11 ri · 
hiJ ' lllll J .111:1 . 1 r,,) l!tll:c·tt~<, e •.m fe- lo adminislJ·ulivn ci i'IN' lltiuntlu P"lll 
Ycn•in1, 1 . :; tll. 688 e nn ltl nt·c•o .. I Dit·ertoria da r efl' t'itl:t ~;mpro?.a . 1-a-

., Sul'. 1. 11<'. 1 os, POIHm:nHhl eA~e trillHH-1 ra n !lUl'lt<·• o d "' raJrn s; l·nva IJill' Ih t- Il 
!J llltr:~ Ire !l .!l lltl.!Hiií s:wca,., CtiHllido no (o lmtutnda, ttual a tl h :111 r tlhun­

;outlgo lllOfllllú tH·ric elo do •:1mo Lll l. tl:t do o 1
1 

c1on:tdo o SPt·vi ' ll sell~ causa ju:i.tifl· 
lrht \! :.1 mHharqne ~lP t:tfé solll< n:c• ultln:..ttt c·n<.ln, por n ão tt·1· stdo CIH:unttaclo 

atu t·ao :: . 147.97:1. 1\áo a l c:·n~amtH os .. 1 Jlarn J'ecl' b 1' a rPI!t> N' tiva iutimíll;tl_o. 
• ' 4. 4117. 21i 6 d& 19 ;1 4. ll<'Hl os . . . . , & ach:u·-se em Ioga r Incerto e n ·t o 

!4.783.-tiíS de 19:.11 e os 1 174.25 -l 'abiclo, dev enôo o mrsmo eomtmro.­
l (}1:1 19..'10, 1111111 COtll ~llS:l'l " "''C' P <;VO&, Ct'l' Ú n.ndi<'IWÍ:l 1)\lll I'K i tí ll~l:ll'I'U tltl Jlll­
foi a maior 8l;I)Ol'tllvno du tl~;:ccmwJ. l r a o d1a onze ( 11) d e A a; o~.~ to de •• 

s " r r r t• borrtYol 
l llii-J\Ht A'f l MO S Y'• 
I"U'I'J.I' ··:n ... luu­
Ull xn•ln, Pvl t Oll tava 
~ll lUY8ÜO .. , /t r b~ 

'" r<'tnl)lc ta ru~u to 
~ •tr" •l<> ~om o • ELI· 
Xl'l IJ ~; t-;C'IGUJDI-
11 A • , do .'?h •• C b . 
.Jnl't-l <h Silva. 811• 

V<lt 'M. t.t. • 1 'J•r1•lrHJntt • ... H ... 
r a . Ara . AJt1 - Sel'Jllpe , 

O ll luntre .,6,· tcr. !Ir. 1. • · 
Avllla N'Mb.aco. •ttt t' tll. a •orael­
dal! • Ira l'~tra, f ll'li 111 11a rec~>tJIM­
clilas). 

, 



. $ 
CERVEJ~ 

de Saúde São Paulo 
ho de aios X de grande precisão ap· 
de protoxico de azoto para anestesia 
ctricidade medica, sob a direcção do 

f. de ai 

e to 
Eoital de Chamada 

ntonio Moura 
De conformidade com de 1936 e que terá lagar 

o artigo 5.o das in tru-,no edircio numero 71 da 
cções do Con elbo Na- rua qeneral Osorio, nes­
cional do Trabalho, para ta cidade de Ribeirão 
os inqueritos administra- Preto, ás 14 horas. 
tivos de que trata o art.) Neste inquerito, estão 
á3 do decreto numero indicadas desde já, as se-
2o.465, de 1 (e O utul>ro guintes testemunhas que 
de 1931, mod ficado pelo vão depôr na forma do 
decreto numero 21 o 1, direito: Srs. Ismael Tbo­
de 24 de Fevereiro de maz Jardim, Augusto d.-.s 
1932, saibam todos quan· ... antos. residentes em Ri · 
tos o pre ente edital vi· beirão Preto e Salvador 
rem que o sr. ntunio Pagano, residente em 
Moura, empt egado da ravinhos, podendo o 
Empreza li'otça e Luz de accu<iado se fazer acom­
Ribeirão Preto, está sen- panhar de seu advogat!o 
do chamado para prestar ou ser assistido pelo atl­
declarações no inquerito vogado ou representante 
administrativo determina- do Syndicato de sua 
do pela Directoria da re- classe. Eu, (Evodio Sal· 
ferida Empreza, para a- les Gadelha) secretari(} 
puração de falta grave da com missão do inque­
que lhe é imputada, qual rito administrativo o da­
a de haver abandonado ctylographei e vae as­
o serviço sem causa jus- _ignado pelo presidente 
tificada por não ter sido da commissão. 
encontrado para receber Cravinbos. 6 de Julho 
a respectiva inrimação, e de 1936 

~--~--~~~~~~~~~~~---~~~ . 



occupada pe­
la Pheni<'ia no commer· 
cio do mundo antigo, 

(Continua) 

sileira de Sciencias 
~)ccultas 

Professor PATIALA, chefe ghandlsta 
do Brasil. 

toslsslmo por correspondencla, com 
doutor em occultlsmo, annel de grao 

e exames. 

Atademla dit Amerlca Latina. ensl­
occ1u ~ultmo ·força de Rasputln. Processos 

wsconhecldos no Occidente. Pascl­
it, medicina occulta, aympathla 

marll:m:,IIH!Imu pessoal tomado pela boc· 
Shamans. de Rasputln, dos Pha­
numerologlca, permlttlndo a sorte 

lnt•••n•·"h"!ln dos sonhos, trc.nsporte do 
corpo astral. 

- da11 12 ás 6. - Mande sello para 
edlndo informaçlo: 

.:,co DE SOUZA, 42 - PRI 
- CENTRO - SÃO PAULO 

CLINICA GERAL 

nto da •Santa Casa do Rio de•Ja­
terno da Maternidade~da mesma 

Santa Casa. 
TAS: 

das 8 ás 10 e das 15 ás 18 hrs. 
e residencia : Rua Visconde loba-

52 - PHONE, lgo 

. . . . 

Emp za Força e Luz 
de R-beir o Preto 

Edital de Chamada 
Antonio Moura 

De conformidade com de 1936 e que terá logar 
o artigo 5.o das instru- , no edificio numero 71 da 
cções do Conselho Na- 1 rua General Osorio, nes· 
cional do Trabalho, para , ta cidade de Ribeirão 
os inqueritos administra- , Preto, ás 14 horas. 
tivos de que trata o art. • Neste inquerito, estúo 
ó3 do decreto numero indicadas desde já~ as se-
2o.465, de 1 re o utubro guintes testemunhas que 
de 1931, modificado pelo vão depôr na forma do 
decreto numero 2Lot~1, direito: Srs. Ismael Tbo­
de 24 . d Fevereiro de maz Jardim, AugQsto dns 
1032, saibam todos quan·

1 
Santos, residentes em Ri· 

tos o presente edital vi- beirão Preto e Salvador 
rem que o sr. ntunio 

1 
Pagano, residente em 

Moura, empregado da Cravinhos, podendo o 
Em preza F'o1ça e Luz de i accu~ado se fazer acom­
Ribeirão Preto, está sen- • panhar de sreu advogado 
do chamado para prestar ou ser assistido pelo atl· 
declarações no inquerito vogado ou representante 
administrativo determina- do Syndicato de su.a 
do pela Directoria da re-

1 
classe. Eu, (Evodio Sai· 

ferida Empreza, para a- les Gadelha) secretario 
puração de falta gn ve da commissão do íqque· 
que lhe é imputada, qual , rito administrativo o da­
a de haver abandonado ctylographei e vae as. 
o serviço sem causa jus- signado pelo presidente 
tificada, por não ter sido da commissão. 
encontrado para receber Cravinhos 6 de Julho 
a respectiva inrimação, e de 1936 
achar-se em Jogar incerto (Dr. Ro ' t t Bossel· 
e não sabido. devendo o mnnn). . 
mesmo comparecer á au · Presidente 1. s CommFs­
diencia que está marcada são do !nq 1 rito Adm~­
para o dia (11) de Agosto nistrativo". 



JUNTADA 

Aos dez dtes do mez de Agosto de mil novecentos e trinta 

e seis junto a este inquerito os exemplares dos jornaes "A Cida­

de" de Cravinhos, "A Cidade" de Ribeirão Preto e "O Correio Po-

pular" de Campinae, que publicaram o chamada o accu­

sado Antonio Moura. O secretario:~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



aú de São Paulo 
Raios X de grande precisão ap· 

rotoxico de azoto para anestesia 
idade medica, sob a direcção do 

DiDO r. de Carva o 
RUROI~ : Estomago, Figado, Veslcula 
ncavilhamMto Osseo, Apparelho Genital 

Urlnarlo, Pneumatorace Artific:ial. 

RIBUHAO PRETO .. P~ane 3·6·5 

I 

s materiaes auric las 
hile e ADUBOS complefos «VIANNA:o 

batatinhas, mamona, Cereaes e 
r enia tos, Pulverizadores - A· 
rados e Carpideiras. 

ll~~~~d~~~A~~K .. Caixa Postal, 3520 
Vianna & Cia. Ltda. 

nto ~.o 14 SÃO PAULO 
lzonte: Cail(a Postal n.o 291 
lo de janeiro : Rua da Mhericordla n.o 71 

flnna 
DA SANTA CASA 

~s e partos 
ltra VIoleta e Dlathermta :: 

CONSUL TORIO -
, M - Te!. s-5- Das 8 lls 12 e das 2 4s 4 

Rua Tlblrlçá, 20 - Telephone, 5-3-2 

• • ugen1o 
OLINIOA GERAL 

nto da Santa Casa do· Rio de Ja­
·interno da ·Maternidade da mesma 

anta Casa. 
SULTAS: 

das 8 ás 10 e das 15 ás 18 hrs. 
e residencia: Rua Visconde Inha­

la, 52 - PHONE, 190 

Empreza orça e Luz 
de R beirao P eto 

Edital de Chamada 
Antonio Moura 

De conformidade com de 1936 e que terá logar 
o artigo 5.o das instru- no edifício numero 77 da 
cções do Conselho Na- rua General Osorio, nes­
cional do Trabalho, para ta cidade de Ribeirão 
osinqueritos administra- Preto, ás 14 horas. 
tivo de que trata o art. Neste inquerito, estão 
il3 do decreto numero iÕdicadas desde já, as se-
2o.405, de 1 (1e O utubro guintes testemunhas que 
de 1931, modificado pelo vão depôr na forma do 
decreto numero 2l.o81, direito: Srs. Ismael Tho-

e 24 de Fevereiro de maz Jardim, Augusto dos 
1932, saibam todos quan· Santos, residentes en1 Ri· 
tos o presente edital vi· beirão Preto e Salvador 
rem que o sr. t ntunio Pagano, residente em 
Moura, empregado da Cravinhos, podendo o 
Empreza F'orça e Luz de accuc;ado se fazer acom­
Ribeirão Preto, está sen- panhar de s~u advogado 
do cb&mado para prestar ou ser • ssistido pelo ad· 
declarações no ínquerito vogado ou representante 
administrativo determina· do Syndicato de sua 
dopelâ-Diréctoria da re- classe. Eu, (Evodio Sal­
ferida Empreza, para a~ les Gadelha) secretario 
puração de falta grave 1 da commissão do inque­
que lhe é imputada, qual rito administrativo o da­
a de haver abandonado ctylographei e vae as­
o serviço sem causa jus- signado pelo presidente 
tificada, por não ter sido da commissão. 
encontrado para receber Cravinhos 6 de Julho 
a respectiva inrimação, e de 1936 
achar-se em logar incerto (Dr. Robett Bossel· 
e não sabido. devendo o mann). 
mesmo comparecer á au · Presidente ds Commis­
diencia que está marcada são do !nquerito Admi­
para o dia (11} de Agosto nistrativo". 

Disti lar ia Mõ d urna 
------------------------------------Da premiada Cervejaria Italiana 

ANT PIE RI 
As deliciosas bebidas espumantes : Oaaranl Indiana 

Soda Limonada Especial - Sueco de Abacaxi 
M çanzinba - Triestlna 

Os afamados licores: Cognacs Champagne e Gengibre 
- Vinhos Qulnado, Vermout, Typo Porto e Fru, 
tas (Nectar) - Pernet Superior- Xaropes Plnos­
Capilé, Grozelha. Tamarindo, Reino, Rhum, Sam­
buca Napolitana, Creme de Cacau, Creme de Men~ 
tha, Licor Garibaldi, Anlzete typo Bordeaux, La­
ranjlnha Epeclal, Grappa do Rio Grande, etc. 

VINAGRE DUPLO E VINAGRE TINTO SUPERIORES 
Rua Dias <la Oos 'a, 10 x-x Caixa Postal 78 

... 



ú d São Paulo 
Raios X de grande precisão ap· 

otoxico de azoto para anestesia 
idade medica, sob a direcção do 

IDO I. de Carval o 
URGIA : Estomago, Flgado, Veslcula 
cavllbameuto sseo, Apparelho Genital 
Urln,..·•o, Pneumatorace Artificial. 

, 15 
1 
~ ~IBI IRA O rRETO .. r~ane 3·6-5 
··--~ ........ ---~· 

materiaes auricolas 
lle e ADUBOS completos ~VIANNA, 
batatinhas, mamona, Cereaes e 
seniatos, Pulverizadores - A­
ados e Carpideiras. 

~~~~ta~~AN~cK .. Caixa Postar. 3520 
Vianna & Cia. Lfda. 
to n.o 14 SÃO PAULO 
nte : Caixa Postal n.o 291 
de janeiro : Rua da Miaericordla n.o 71 

Srznn 
SANTA CASA 

e partos 
a VIoleta e Dlathermla :: 

- Tel. s-5- Das 8 ás 12 e das 2 ás. 

Tlblrlçá, 20 - Telephone, 5-3-2 

Castllo 
da Santa Casa do Rio de Ja­

da Maternidade da mesma 
Santa Casa. 

TAS: 
s 8 ás 1 O e das 15 ás 18 hrs. 

rcsidencia : Rua Visconde Inha-
52 - PHONE, lgo 

Em preza Foça a Luz 1 / 
de Rib e irao P r eto /) 11(JV 

Edital de Chamada f}' I ( 
Antonio Moura 

De confÕrmidade com de 1936 e que terá logar 
o artigo 5.o das instru- no edifício numero 77 da 
cções do Conselho Na- rua General Osorio, nes­
cional do Trabalho, para ta cidade de Ribeirão 
osinqueritos administra- Preto, ás 14 horas. 
tivos de que trata o art. Neste inquerito, estão 
53 do decreto numero indicadas desde j( as se-
2o.465, de 1 cJe O utubro guintes testemunhas que 
de 1931, modificado pelo vão depôr na forma do 
decreto numero 2l.o81, direito: Srs. Ismael Tho­
de 24 de Fevereiro de maz Jardim, Augusto dos 
1032, saibam todos quan· Santos, residentes em Ri· 
tos o presente edital vi· beirão Preto e Salvador 
rem que o sr. Antunio Pagano, residente em 
Moura, empregado da Cravinhos, podendo o 
Empreza E'orça e Luz de accuc;ado se fazer acom­
Ribeirão Preto, está sen- panhar de seu advogado 
do chamado para prestar ou ser assistido pelo ad· 
declarações no inquerito vogado ou representante 
administrativo determina- do Syndicato de sua 
dÕpelã~Directoria da re- classe .. Eu, (Evodio SB:l· 
ferida Empreza, para a- les Gadelha) secretano 
puração de falta grave 1 da commissão do inque· 
que lhe é imputada, qual rito administrativo o da­
a de haver abandonado ctylographei e vae as­
o serviço sem causa jus- signado pelo presidente 
tificada, por não ter sido da commissão. 
encontrado para receber Oravinhos, 6 de Julho 
a respectiva inrimação, e de 1936 
achar-se em logar incerto (Dr. Robert Bossel· 
e não sabido, devendo o muno). 
mesmo comparecer á au· Presidente ds Commis­
diencia que está marcada são do !nquerito Admi-

ara o dia (11) de Agosto nistrativo". 
p 



8 DE AGOSTO llE 1936 

D I T A E 
EDITAL DE PROTESTO IJHPr alienac;fw, ou 011US, (J\1 os róos clalyhi~r:l}lhlll. ( A~si~nnd s) Luiz 

Orri ·lo r!n venhn.m o. constituh· RObt•e o::; sctts I :\[oitluho ])orla .• Joh ele l~ilrio. Fra-
m nom elo O 11\'. 01\RJ,OS I HJJ .. IJA. J>l•lR, juiz I I l gu. l\lou a d I' t ol " J' tio J>h•f'lto <la r..n Vat•a ( lvd n Je,ns. lHII'rtU , ~e ass m prot•cc orem I r . un t' lllO , Jo . ._ pa-
r~atws ela o rarilo en1 fraude d futura xccu- , r11 qne ch<'f.;lll' ao ~'Onhrt•im 11to rle 
honJena~; llii! t·tnunlando a 4.a Vum flh•rl 1l c>'lh~ lão. Pede-ar>, pois, quo, rncti[i ·u.Jo,l toi1o11 e uin ·,nrm ,., I'A'll" l.gnoranrio., 
. HevnH\. o <'om 1' n da· <'nvilal rh·. por tern1o nos autos, o pref!Cuto pro- 11\:ltHiou mqo~• · • 1 I" '~'H •111e editnl 
para a J)ro- l~A7. SATIElt. aos que e'!LC ' ' 11' tu teRt , clelle sejnm lutiml\(}os todo que •• r:'t pu h • I ,., illlPI'~'Il·• a, • 

::.:~. Pl•d ou <lelle con11 cimento 1 i ver m IJ.IH' Ofl réos, os orflC'iucos dos artorios nrtlxoolo Jfb, ,,,. !l::t 1~1. T'ado e 
1ar: rnlal'. p01 pnrle da ATt,AN'l'IC RI~FINlNO d lt•:t.nl!cl'fp~õt>!l' de immov ls da o- 1HlP ':HJ41'1 · lltl!' de Riío Paulo. 

K dntln!! JlC· Co. 01•' BRASIL lhe foi cliriAida a 111a1·ca d CampinnR, panl us ~P · . ~·t· ( mez de Ago!l-
'lllll!llnaK de P tlrao do teor segnlnl : ··n:xmo. t'feitos d duTito, e, d poiR . 1 to llitl no r "lriutu e R is 
pn~sentaudo, R r . lk .J u i:JJ do Di r I to dll Vara s l'iio puhllo.ludos os ed itae para · . n :11; l. J<;u h< 
pn 'ltml<'fl o Cil't!l '' Commerrial. A ATLANTI conhecimC>ntoe dn terct•iroA. Ne cri\ ilo ~dht-~ti 
·pmoB oue a H.l~FlL INC Co. OF BH.'\SIL, com s- termos T'. Jlererilllt'!IIIO. RohrP nas I (,1) :.\ 
•' •·om<lgnar, rrilli'Olio neatn C'npital, ú. rnn Silo e~>tumpilhu~ stnt.loaca nu valor t.o- ·~ r·nn Pn·: \ it't llh' 
li \('l')Jll 11 - nonto, n.o 51. li:clificio Mnrtin !li, tnl dA li'C!:I mil l'Pis: Ril.o l'unlo, pri-

OIÍVI' h ':t 
(9-8 ) 

h•tlfln.loln u 1 I :í.t) nudar, C}U<'I' propor uma ncc;ão melro tln Agosto do nul IIOVl'N'nlos P 

t•Pn'l:ll'lllt• uo "munuo·ia de rolmmc;n ontrn Jono t 1·inta , s:~is. tassigundol LUIZ EríJP EZA fO 1Ç E LUZ t!E 
l'iila "",·hn". 1 c•1te l'rnteado c fl tHI mulher, d. Ma.- M T1'1Ntl~> DORT , nd1· o~nclo. l~lR- .,.. nr. R<~n~ p ~~:yo 

fi so- 1 ria t'andicla do l\lui'OI'S Pt'ntcudo, TRIR IÇAO : A (Jnnrtn \ llt'll Ctvrl ~~ unM"' .;. 
__ , Odil 11 . Inudoun t. c>. ~;un mnlil t', cl . • Ao s limo Offirio C'ivcl Ao' r.d"'~ l • • 

tdi- Ercilia Lrncastrc• ;\10nlln.ml't, e n- l<'I'C'Oiru Contn.clOl' Ao lll'ÍIIl iro I; hió ete ClK:n1'1. a 
to11il' Leito do Oliv ir, o sua mnllt r Dl'JlO:;itario. S. Paulo. um oito I 

. 111 111 !i.Uitl cl. ltoHa c.mcci(ito Hodt·igncs ele Oli- mll 1\0\'('C'CiolllH " lrinl:l c s ·i~l. nr. . TO~,'I() ;\10 ' B .\ 
ui.! r '"'.pro- '' irn. (()do~ domi('iliados 111 C'n.mtlí- Joaldm 'l'. <lco B:.tiTOH Jll•JSI'J\· Dc> ronlol'lnlclnrl r• <~um o arl. 5 . 1'1 

li. ll' t!l::o, nn~<. Jl.ll'll ha1·er n quantia d r:-~.; CHO· A .. r1er•1·ido. fussii!,IHlllol C'ar-'l clas ln ~I!'~H'nWR tio ('nnl<C'Iho. 1\"al'i(l-
,.ã,J (Jllt' 90 ! :14·:ll•l'5200. Fnndunwnta o ncdldo lo ~ l'icllandtr. 11111 oito IIOI'O· Pai do ll:;thalho, ll:ll'll ns lnqi;Pi'l-

""'ta. seRB:to, o fn··lo \los réoR ser<'m os findoreRI <'fln1.o~ e tr 1nttt e :;~·ls. Tl<llt:'vJO, tos admluiRII'IIIIvoA ele c ll<'l t1·a tu o 
~1 :000 (100, I' Jll'lnPinneR paA"ndot·cf! rl< Lazaro DI•: l'llOTESTO .• 1\uR primeiro Ll e Ht • ~.:t llo cl ('l't•to 111\lli~"I'Cl :!c). 4!lG. 

ll'cli. dos ~anfoR o rrual é tl flveclot· A,;osto rto anuo elo miluov .1·e>ul(l4 0 1 de l llc• Oulnhro rln JfJ!l1. morllfi<•n­
:í OliiCJJl\ clnqnPII!\ illl l ll' 1'tOnr~ia . .AR· !I'IIIL:L f1 !l<'Í~ . 11 Rll\ c·idallt• dl' Saol tlu )'t•)o d CCrO(O IIIIIJ'C'i'O 21. 0. 1. elo 
F>im 1'PCJII<'r n. Y. l~:;rin. se <ligue d P nn lo. <:lll o rartorio dn eKc'ri tio 21 de• l•'el 1'1 lrn <I 1D:1:!. s:t1 llam 
nrrl<n1ill' a PX!lNlic:;iio do uma dCJlt' - 11110 "'~t.,1 Rnh;,;·nwe. <'OlllJHlror~>n a lodos qnunloR n ll'r!lrlllt' !'ditai vl ­
cad a :íqnellu romnrru c1 Campl·j ATLA~T!{' aJ~FINJN(i (' MP \!'!V 1 rem IJIIt! o lll'. Antonio Monra . 1'111-
nn~. 110ra s rrm ritado:~ tthlos Ol'l 01•' lllt.\.'IL. r101• s 11 advo~ath' e fll'P;tndo cl:t l·)m lrM.n l•'orc::l P 1.111 riA 

( 1'ÚlR. •t·lma lllf'll(!ÍIJ1HHIOfl, Jl:ll'll a Jlrl-1 h,'I.Rtnule lli'OC111':\ cl01' dt·. LUIZ JlOl- niboirilo 1'1' to. t•!lt:'i !WJHIO l'll:l!IH;dn 
i.lSi.l, :l tillU. .. I I 

1 .. ·l~l. de 11111 m<>il' at~<li<>nciJ. por cilac;i1o, vir 111 TINI IO IJOIUA c 1101' .11 na pro- pnm lli'I'S~nr c~<· nm('ti"S no IIIOIH'l'i-

ou I'Pdl'(l de ORSi11ti1· n. propMitnJ·a tia acr:io, on-/ r;~>nra clro!l testPmnuhns ahnixn :ll<~i-' In. admi~JIR!I'tdl\IO cl rt•J'1111nado P•'l:t 
~:trio c1 llC'11 dn 8!'1':'< off,•l·ec•idC O lil.l llo, O fllll\) ~lindas 1\11'1 foi dito (JIW l':tlHit'OVfl Dli'CC (OI•;a. ela I'Pf.'•rlr'a f•,lliill''"!l. 1•11· 
or to:loH oK expor(t mc.>lhm· n intm11:iio tl-1 t•lllonl,l m tc•do'\ OH . cuA lf·l'lno. fi petic;i10 l':l. o;:ur:w: '1 11 •' fali o ~l'ltl'<' I'J\h' lhe 

111 ,11·aüR, cl•~- I' lht·~ flr.. r;'t :u!Rigundo o !11':17.0 lo- n •t1·o fJlll~ PSt<' t c1'mo fil'll rnr.Pudo ó 11111 utadu. qu~l a dt> h:ii'P.r ahun-
rl'fl'l'i<lo, fi- f::':'l p:1r:.1 dt'Cc~a. I' Oicutltl. aindn. dl-j pn 1•t<, lntt?l\'l'antt• Jltll'a tndn"' nR ef- donudo o !lflrviro K<'ll~ c:au~a Ju>~t.ifi­
al:'tl' ra 0 Dr. tnA ,•'lhv·üeR yarn. todoA os i . nn~s da 1 t<'lto'l de direito. Do quo (H\1'!1 c>ons-~ f':lC~tt, .por 11. 0 ~ .. ~ . ~:·~~ P.ucout~·~.do 

r uc·taol atei l'lllal. J•ona clr> r . Y ltn. A ll::ll' lav 1• 1 1.:,J.c lormo que lido e 1:110 tt"!'f'tH'I a t<'.lHc tl.\fl mttm .. •:1_o, 
c1. . . 1111· e •I 'I I f 

iHiCil'J)'"l<'Õ<>S :wt.orn. <'lll solvn~tuu·da cl• se~ua In - nchndo ••otlformP vai drvhl:1mPute a~.lh ·-sco ~' 111 01:'111' 11 1''"1' o " H l o 
nln 'L II'I'('Sf:t :R. pt•otcslUH, C'Cl1110 de rarto !l. Kif;l'll:lclo. l~n. Vlrcnlc l\fl'llto Oli- c ~a hldO, rleVC't~clo () llli'SIIIO ('I IIJIUJ'C'· 

.11.l .. l , '8 ;, Pl'•'ll'fll;ltlo tcm, c-ontr:1 foda e ftllàl- veiru, Psc•J'f'•~lllc uo~lori~:J<ln quc> o ('el· :\ nudii'III'IO OJU<' <'~lá lllllrt·:~tln P· 
• ·, · · j -- -------- t·n o dia OJPP r 1 1) cll' .1\;;--Mt'l rJ,, .. 
la J • illl~ J n:lG 1'1 (Jll lt>l'{l lorrnr 110 P<liriC'iO nu 

-~o ' 'llll· T L mct•o 77 da run C:PtH'r:.JI O•l!ll·!o no ~-
JH't•sentcs :t r•· ·•na • (U. C'idade de ltilJ il•f.o T'I'C'(f), t\8 ).( 

. lllll)llO, !'~I[L .. I r horus . 
' :tlll'OI'iac;iíu Neste lnqn 'I'Ho. ('SL1o ltHllc·acla. 

Pl'O!!P· _ clbsllc j:\. :1'1 s··~nlntns f< s!!'l11 1111lJn~ 
o Ú C'()lll'liclC- fJIIP \'iiO fl(i JÓI' li!l ft'll'IIHt ciO o]il'C'(· 

.nw. Sr. DJ•. UNIAO DOS ALFAIATES DO ESli DO DE SAQ PAULO lo· lll'S. r. mn,.l ThoiW\Z .lai'CI I!n .• u-
'ublll·os, JH'· (S - d C · ) ~nslo tloR Rnnlo~. I'I'Rid •'n!P, <'111 Rl-
a!htA·orln de 6CÇ3,0 e a mp1nas I o_irüo l'J'Nn f' . 'l lvnd01' l'o tnn , r•· · 

!'o·~·),1·ac":~. Pl\r~-l<~ Convocação de Assembléa Geral Extraordinaria "1dcontP ('!11 <'r: '"nhoij. 110'1" nclo o 
,.. .- • nrr·uRncln !!C' f;I~C I ' n••tHlll ;1Ph'\t' <i o> 
.l DO l>IA. J)p ordPm elo l'l l'. Prrflltl<•uft>, levo no conhc>clm!'n to c:oR rTR. 1\SJ"- seu url•·o~:Hin nu KCr II<~Ri~tido pcolo 
or. u~a da c·iauos Lia \Jnlf10 cln" Alrt>.lal .s do I ~:'ILIHio dt• Sào I, ulo - SN• ·:I1o .lt• C'nt.J· aclrop.nclo 011 1._,1l 1.,...8Pulan iP c]l'l Syn­
lldn 11111 11e- Jlilln'l }lar:t :1 Ass,..mhléo (l(•r:~l NXI.J·aordinul·iu. CJtH' esta l l ulii•• l';ll"'l dil'fl.to <lr ~un l'lu~<flt". l~n. Bvncl!o 
inda 0 mes- J•cnll~tW Ll\ rroximn l!"~~un<ln-r ira, d'o. 10 tlo Ctll'l't•nt . :'1s 20 horn:~. Clll Sa.lleR f::ltiPihu. Rn<'l't•l!'l'iO tln rom­
.to de· JlP'Iar :1 sna s(:le sot:ial :i r11a nol'ilo do Japu111 a 11. 1 o r. o wh . , t·m J. a r•ouvo- nlissào 11 111 ,., 11 rrito 11 ,11111111 ,11.1'1il'<l 
11 1111 1' Hó !lt' <·n :io. t" nm;: hnnl n:)óS 1'(t llita n:; eml.lléa re:t liznda Pm 2 .a t'ol11\'0<·~~- 0 drtl'l) lo JP' I'VflltPi f:' Y;tP nJ>•Ii"'naclo 
11 ublio·oH; 0 <;i'iil. (1)111 qanlrfl'f'l' uunH•ro d > I!Ol'ÍOS Jlrr>s nlt>S. 1'\ ssa tl;1semhhh set"lO , 1,r tn 11·p~iclrulr •la ronJmis.'n 
8 81.>1 C'lll'•>· trntt>!l<'!l • ssumvtuf• dn gr ncln im!IOt'lanrla. l'iht>it.ico I'J•t•t(l. li 1, ,J ulho dl' 
IJH'.mna rui- l!l-S) ,J OSJ•:' l •'t l~l'lEI' t\Dl :'\11~ - J .os •teturio l 1o::G. 

(~;, ~::~~~~1 n~~~~~~ SCCIECABE DE MEDlCINA E CIRURGIA- DE OÃMPi AS I 
D<' onlc1n elo n1·. l'resldenle. ronvlclo O!l 1!111'8. sot!ioJ 11ara r·• 1'<'11- 1 

uh·• 1ll em A!<sPUihléa (I 1'111 nc dia 1 O, íis 20 honu1 f' nwin, ua selei!' ~oclnl. 1 

I h·. ltol• ~t·t 1 Bo•·s<'lma nn 
l'r "'ído• nt" tln f'nmmi~sno 
do lnq nc>rito Aclmln ist1'a-

!lvo 
l•eMa ll'nniiio (• "Ouvoc•n.cla cl" :tc•co rclo rnm o arllgo :!!!.o 1Jor; J ·~~- ---:--­n ui'Urlo 11.0 

CON'CF.ICAO ch ]Wl' llllct· 

1 Mcm. em 
'ontinna11<lo-
n, ti.• c~om­

cln o 1mo1-
1r. J ... iuu LI'· 
t!P 1ll ncln~. 
c•unh" ('am-
lln ir•o: "' , 

Fi· 

latHios para :'IP I11'0I ' O' Ilrr a ioicf1o <lo the OUI'<'Iro, (':'li'~o va,..n ''1111 n I 
fallt·clnJ(IUto rio RHIHitlRO t' inolvl<l:.tv .1 roll g;~ t' t'Oli\JlUHh il·o, clr. l',·an - ( 
clst•u de Al'l'\lrla RM.~:. 1 

Nilo ha1· IHln lllllllPl'll l el!':il c;l.l' . il<'ÍO~. ;1 nova rrnni:ir, fic·,t ol.-Fd·· ; 
j;\ ,. Jl\I'OI'Jt<l:l. IHll 'a ltll :.!1 liOI'aK, (lc> 1llt. mo dla. I 

H H. \ Z l i.;J, I.OHO 
(U-,,) l.n • Pt'1' •r.rio l 

11AL 
1>111'1 :o i l 'lull<'li·o. nftlc• l:~l iulo•t•lno 110 

l :t•,:.i~f ' '" <'I \'fi elo lli,..ll·:e to 1la 
(ltlC'I'il:!iO 
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JUNTA DA 

Aos onze diaa do mez de Agosto de mil novecentos e trin­

ta e seis junto a eate inquerito o instrumento de procuração 

outorgado pelo aoousado Antonio Moura ao advogado Arthur Rocha, 

atlm do::::T:?;???/' 
tario;.~~~~~~~~----~~~-------------------~~~~-~ 

O Seore-



~~- Otfti 
-BRASIL DO ESTADOS UNIDOS 

-----------------------------
E8TADO DE c:S'.-10 PAUlO RlllE!R ~O PRETO 

Aristides B. Barreto 
t.o T•bellllo 

#~0 ~ 
Lirrro N. j j 

á Rs. 17 
Traslado da procuração 

abaixo franscripta 

PROCURAÇÃO bastante que fa:c .P .'l'O!!IO 1 orn11 

• 

Saibam quantos este Publico Jnstcumento de Procura âo bastante virem que no anno do 

Nascimento de N0$80 $ENHOR }E$U8 Cf/R/8Tq de mil novecentos e trinta e 8 t' i 8 , aos 

u n z e- 11 - dias do me/l de 1 co u t do dito anno, nesta cidade d 

Ribeirão Preto, Estado de ão Paulo, tJ ".._ • v riu cvm ur CvJ •• o utoi c;t.n te AlTO! IO 

MOUHJ\ , casolv, opErar v , cor.ü•ilü.:du e11B rret a, de ~GfH. 0 Pr.'l Jor esta 

::: Hl b Lõ.C • /I I 11 

recon/iecid pel propri de tl L das duas testemunlias adiante assig.nadas, 

perante as quaes por e/! me foi dito que, por este Publico instrumento e nos termos de direito, no-

mea · e constitue seu bastante procurador o ~.c. VOt.;:;l1ú u Arthur o !hc.l , c Ado , 

,OL:l escriJtvrio em .ro inhos , ao ual conferem, los oderes u.rt:. 

t<nr.,Jr o in ueritJ adnini..,tr,,ti vo ue v ~.'J?n.>ll FOlÇ E r.Jrr~ D-r:; H!TIEIR~O 

Hl~To , lhe 1 v e, vodendo a se im acump 1t1h r em todos termo a phaeea o 

re1e1'ido in{1nerito , in uerir , rEincuerir e cuntestEJr teuterJunh Jro-

duzir TJvus d t do 0 ~enEro includive Ju~ ificvç~es , r·correr oru 

E. • t..turiduo.e l.!VJ J t nte de \1la lluer uec;is~o. er.Jfilrl r ticCJr todos oB 

~ c t os n e e u u r i o e _-'l' r f..• •> c l b l ( e o r d ote r Lnd to que voaerd ~b1a-

l e:lecer . ////1/1 



., . 

Ao qua disse ell outorgante , conferia os poderes que as leis /fie concedem para em seu 

nome como se presente fosse req.ueret , allegar e de/fender seus direitos em q.ualq.uer jui:r.o ou Tribunal, 

propondo a q.uem de direito tiver, as act;ões competentes, cfveis, crimes ou commercíaes, proseguindo em seus termos até sen­

tenças e suas execuções assignando os respectivos articulados, offerecendo em jui;r;o o q.ue fôr necessario nos incidentes q.ue 

apparecerem, interpondo recursos de appellação ou aggravo, oppondo suspeições, e prestando em sua alma qualquer lícito 

juramento, requererá inventados, pat:fillia, embargos, arrestos, Sl?q.uestros e cartas .precatarias; fará justificações, ·nabililações, 

louvações, composições, recomrenções, confissões, desisfencías, transacções, arrematações, adjudicações, arbitramentos, arrecada­

ções, protestos, contra-protestos, tomando parte em as embléa de credores, votando, impufJnando, e discutindo creditas, assim 

como !fie concede poderes para transigir em jui<~.o ou fóra deite, dando quitação do q.ue receber substabele­

cendo esta si convier e os substabelecidos em outros, revelando-os do encal'fJO de satisfação q.ue o Direito outorga. E de como 

assim diss do q.ue dou fé lavrei este Instrumento que sendo-/fie lido, acceit Ol e assigna com as feste-

mfrW'ias pwentes [;jli ( l vilVl. Lt. i t. t:' o t Ht Lon Diu.; d · 'o t t.. l.aG it;,néiudv t; 

ro :ro do uutorltlnt E:; que m . ..> sL~lH~ ler nt:1.1 c c..:rcver o sr . Tlu~ot-~lwne~ c.l.e 

.And"'bdt. téol bem Jre:J<:t1te dou f(~. t:u , ? t.:.lv Bv.c:rett•J A:rv tes , e o c re ente 

sr:::revi. ;u , .ArL:itide . Be:rnarclee n rreto , prim . iro t~belLi~o l' s ubtn;revi 

Lo::i i ·no- ri ti.deu I' . h;r ... ~~:. o- ThEuph·,nE~ T . de llndrvd~ . smu e 1 '3 i 1 v, 

L itbo, Nels n Di~s d& Jo~tu . nu v· lor 

í.Jr üue i.ro 
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TERMO DE UDIENCIA 

&.4~ 
------ (#11' 

&a 
os onze dias do mez de Agosto de mil novecentos e trinta e sei s , ~a 10 hor~s , (dez 

hor a ) nesta cidade de Ribeirão reto , em o predi o n°. setent a e sete , da rua Gene-

ral Ozorio , presentes os srs . Dr . Hobert Bosselmann , presidente , e Antonio Vicente , 

vice- presidente , membro~ da camwissão de inquerito administrativo nomeada pera apu-

rar a responsabil idade de iu'iTONIO lvx • em~regado da Bmpreza Força e Luz de Hibei-

rão reto , de ' accOrdo oom a portaria e aota de fls . n°s , 1 e 3 , commigo secretario 
I 

da referida commissão abaixo asaignado , pelo sr , presidente foi dito que se fizesse 

o pregão do aocusado e das testemunhas de aoousação que forro· arroladas , proaeguin­

do- se nos demais ter.moe do inquerito . Feito o pregão , por mim secretario , compare-

c eu o 1:1ccusado o\N'.L10NIO MOURA, acompanhado de seu advogado , r .Arthur Rocha, sendo o 

accusado qualiticado e inquirido sob1e os factos que deram lugar ~ falta que lhe é 

i nputada , e as oiroumstencias que a rodear~ , de aooôrdo com o constante no roa ecti· 
... 

vo ter.mo. T~bem acudiram ao pregao as testemunhas ara . Salvador agano , Ismael Tho· 

maz Jardim e Augusto dos Santos , que foram recolhidas , incommunicaveis , á respectiva 

sala, vindo uma de cadu vez de Or , como adeante &e vê . Nada mais havendo a tratar , 

mandou o sr . presidente encerrar a audienoia , o que l'oi feito . Lido e aahado oon­

~u , ~· · ~~ secretario , o esc1·evi e ~s igno. 

--~.... Presidente .,z 

forme , aas ignam. 

.. 

··~ 



AUTO DE :;,UALIFIOAÇÃO 

#.r~~·/1 
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Aos onze dias do mez de Agosto de mil novecentos e trinta e seis , llBsta cidade G ~~ 
Ribeirão Preto, em um~ das salas do predio n• . setenta e sete , de rua General Ozo-

rio, presentes os srs . ~r. Robert Bosselmann e Antonio Vicente, presidente e vice-

presidente, respecti vamente , da commissão do inq,ueirto administrativo mandado ins-

taurar pela Empreza Força e Luz de Ribeirão Preto para apurar a responeubilidode 

de ANTONIO MOURA, seu e~ampregc do, camruigo, Evodio Salles Gadelha , secretario da 

referida commissão abaixo nomeado, compareceu o sr . ANTONIO MOURA , accusado neste 

processo, a q,uam o sr . presidente tez as perguntas seguintes : 1° ~ual o seu nome? 

Respondeu oh~ar-se ANTONIO MOURA. 2° ue idade tinha? Respondeu ter actualmente 

cincoenta e dois annos de idade. 3° Onde reside ou mora? Respondeu residir em EaP-

retos. 4° Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado . 5° ual a sua profissão 

ou modo de vida? Respondeu estar trabalhando actualmente como serrador de madeira. 

6° lia quantos annos ~ empregudo da Empreza? Respondeu trabalhar ha, digo, ser func-

cionario da Companhia ha vinte e trais annos, 7° Si sabia ler ou escrever? Respon-

deu q,ue não sabia ler nem escrever . E, como nada mais respondeu nem lhe foi~ per­

guntado, mandou o ar, presidente lavrar o presente auto de q,ualifioação, Q.Ue depois 

de lido e achado conforme, vae devid~ente ussignado. Eu , Evodio Salles Gadelha , 

secretario, o escrevi e assigno , ~ azendo-o a rogo do aocusado o ar. Erwim Seignemar-

t i m. 



TERMO DE IN'&UEIRiçÃO JJO .A.CotJSADO 

~ seguida, no mesmo aoto da audiencia, sendo lida ao accusado a portaria 

va acta de installação, e sendo inquârtdo sobre os factos que deram lugar a falta que 

lhe. ~ imputada , e as circumstanoias que o rodearum, respondeu: que recebendo a ordem 

de transferencie para a Usina Esmeril afim de ocoupar cargo identico com os meemoa ve 

cimentos declarou que não podia acceitar essa transterencia em vista de estar com os 

tres filhos no Grupo Escolar de OrHvinhos, onde eu, digo , o declarante era empregado, 

estando oom autra de suas filhas aprendendo o officio de costureira na mesma cidade. 

Depois de ter visitado a Usina Esmeril para onde tere trunsterido o declarante voltou 

para Oravinhos onde recebeu então a ordem para dentro de trais dias ~e apresentar na 

Usina Esmeril. Findo esses treis dias o declarante não mais se apresentou ao serviço 

ficando cerca de trinta dias em sua residencia e depois desse preso o declarante toi 

procurar serviço na zona de Cruvinhos onde trabalhou quasi um anno , retirando-se de-

pois para Barretos , neste ~atado, onde está trabalhando at~ hoje, exercendo a protis-

são de serrador. Dada a palavra ao advogudo do declarante 4s suas perguntas responde· 

o mesmo que ale~ de outros motivos porque se recuear~ a seguir para a Usina Esmeril e: 

de ser o lugar insalubre além, digo, é muito distante da cidade de ~·rance; que procur' 

por todos os meisp ao seu alcance que o gerente da Empreza Força e Luz revogasse a o~ 

dada para exercer a sua proi'issão na Usina Esmeril . Reinquirida pelo sr. presidente 1 

inquirito sobre as faltas que lhe são imputadas declarou fazer uso de bebidas aloooli· 

cas por4m nunca se embriagou nas horus de serviço. E, como nada mais disse nem lhe f , 

perguntüdo, mandou o ar. presidente lavrar o presente termo, que depois de lido e ach 

do contor.me, vae devidamente asaignado, fazendo-e a rogo do aocusado, que declarou nã 

aubel~ escrever nem ler, o sr.Erwim Seignemartim. Eu , Evodio Sallea Gadelha, secretar 

o escrevi. 

aocusado 



ASSENTADA ~~ 
Aos onie dias do mez de Agosto de mil novecentos e trint e seis, nesta oids.defL ~ 
Ribeirão Preto, em o predio numero setenta e sete, de rua General Ozorio, ás dez 

horas, presentes os membros da commdssão de inquerito, Dr.Robert Bosselmann, pre-

sidente, ar. Antonio Vicente, Vice-presidente, o accuaado ar. Antonio Moura, aco~ 

panhauo de seu advogado Dr.Arthur Rocha, commigo secretario abaixo assignado, ahi 

pelo ar. presidente foram inquiridas as testemunhas de accueação, que se achavam 

recolhidas, inccammunicaveis, á respectiva sala, vindo uma de cada vez depOr, ao­

mo adeante se vê. Do que pare constar faço este termo. Eu.J 4~--./~4 
secretario, o escrevi. 

PRD~IRA TE.::~TEMUNHA DE ACCUSAÇÃO: Sr. Salvador Pagano, com quarenta e oito annos 

de idade, casado, de nacionalidade italiana, residente em Cravinhos, commercian-

te, estabelecido em Cravinhos, sabendo ler e escrever, ÃOS costumes nada disse. 

Compromiss do na forma da lei prometteu a dizer a verdade do que soubesse e lhe 

fosse pergunt~da. Inquirida sobre o facto constante da portaria de fls. 1, res-

pondeu que: não ~ parente do accusado; que conhece o acousado ha vinte annos mais 

ou menos onde o acous~do exercia as funcçÕes de eleotricista em Cravinhos; que 

'pode affirmar que o aocusado ~ um cidadão honesto e cumpridor doe seus deveres, po-

dendo ainda affir.mar que o mesmo sempre defendeu naquella cidade os interesses 

da Empreza Força e Luz de Ribeirão Preto; ouvio dizer pelo proprio acousudo na 

oocasião do mesmo ter recebido a ordem de traneferenoia que não seguiria para a 

localidade que o depoente não se recorda qual seja isto porque o aooueado tinha 

um filho empregado na Companhia Telephonica, uma outra filha empregada como apren-

diz de costureira e segundo lhe parece uma terceira estudando no grupo escolar na 

cidade de Cravinhos; que o accueado nessa ocoapsião declarouao depoente que conta-

va certo que o gerente da Empreza revogaria a ordem de transferencia que lhe fOra 

dada; que posteriormente o depoente veio a saber por inter.medio do sr. Caetano 

Tringalli , proprietario do cinema em Cravinhos, onde o accusado costumava compa-

reoer afim, digo, comparecer, que o accusado fôra suspenso do serviço da Empreza , 

tendo ficado naquella cidade aguardando que fosse revogada a traneferenoia; que 
,.. 

passado algum tempo o depoente nao maia vio o accusado sabendo depois ter o mee-

mo ido trabalhar na ca;panhia Chimborazzo, situada no municipio de Cravinhos;que 

o depoente quanto aos costumes não sabe informar se o accusado faz uso de bebi-

das alcoolicas, podendo no entretanto affir.mar nunca ter visto o acousado em es-



• 

estado de embri guez . Dada a ~al~vra tiO ocusudo bs perguntua do es­

pondeu a testBlmlllha: que pode atfirmar com se!!Urança ser o scousudo um homem tra~ 
lhador e rigorosamente cumpridOQ de seus deveres durante os annos em que esteve em-

pregado camo eleotrici ata da Empreza Força e Luz; que o accusado tem numer·osa :temi­

lia e alguns filhos na occaaião em que foi transferido para a Usina do Esmeril es• 

tavam frequentando o grupo escolar de Cravinhos . , como nad~ mais disse nem lhe to 

perguntado , mandou o ar. presidente lavrar o presente ter.mo, que depois de lido e 

achado conforme, vae devidamente assignado, fazendo , digo , nem lhe foi perguntado p 

lo que mandou o presidente encerrar este depoimento , que , lido e achado contor.me, v 

devidamente assignado, fazendo-o a rogo do reu ucouaado, que declarou não saber es-

crever, o ar. Erwim Seignemartim. Eu, Evodio Salles Gadelha, secretario, o escre-

vi e assigno • 

aCCUS{' dO 

nos incompletos, casado, de nacionalidade brasileira, funociona r·io da Empreza Força 

Luz de ibeirão Preto, com vinte e cinco annos de serviço na mesma Empreza, sabendo 

ler e escrever . Aos costumes nada disse . Compromissado na tor.ma da lei , promet~eu 1 

zer a verdade do que souuesse e lhe fosse perguntado. Inquirida sobre o facto cons1 

te da portaria de :tl. l, respondeu: que conhece o accusado desde ihil novecentos e q 

torze, não ten.-.o nenhum parentesco com o mesmo; que o declarante desde mil novecentl 

e quatorze at~ o anno de mil novecentos e vinte e oito foi encarregado do serviço d 

Empreza Força e Luz de Ribeirão Preto em Oravinhos; que ao assumir o seu cargo j« e 

centrou o acousado ali trabalhando, sendo que ao ser transferido para Ribeirão Pret 

em mil novecentos e vinte e oito o accusado continuou em Cravinhoe como ~pregado d1 

referida Empreza; que em mil novecentos e trinta e um o declarante reas~umio o seu 1 

go de encarregado da Empreze em Cravinhos onde encontrou o ecousedo exercendo o me~ 

cargo onde o deix«ra; que em mil novecentos e trinta e dois, no mez de Dezembro, o 1 

clarante foi novamente transferido peru Villa Bomfim, podendo, aftirmar que o acous1 

permaneceu no seu cergo em Cravinhos; que o declarante soube,por ouvir dizer, que o 

• • • 
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a Usi~.;. .. ril, não podm 

seu cargo na~uella Us1~1 

accusado f'Ortt trunsfc.dâ.o de seu Cb.rgo em Or1:1villhos IJ<:~ra 

do no entretanto informar se o accusado assumio ou não o 

o declarante como chefe que era do acousodo durante a gestão do seu cargo em Cravi-

nhoa pode af'tir.mar que o meamo sempre foi um tuncc1onar1o honesto e cumpridor dos 

seus deveres, servindo aempre com interesse os negocio& da ~preza; que durante ess• 

tempo o declarante nunca notou ter o accusado feito uso de bebidas alcoolicas. Dada 

a palavra ao accusado ás perguntas do seu advogado respondeut que conhece como já 

disse , ha l1lllitos annos Antonio !\loura porisso pode affirmar que, digo, af'firmar ser 

o mesmo casado, com tarios filhos, alguns dos quaes frequentando o grupo escolar de 

Cravinhos; ~ue ignora o facto de não ter o accusudo cumprido ordem da Empreza de au 

transf'eeencia para a Usina Esmeril; que durante os muitos annos em que o accusado 

trabalhou sob a sua direcção em Oravinhos mostrou ser um empregado esforçado, cumpr~ 

dor dos seus deveres, nada constando ao depoente que o desabone. E, como nada maia 

disse nem lhe foi perguntado, mandou o ar. presidente encerrar este depoimento, que 1 

lido e achado conforme, vae devidamente ussignado, fazendo-o a rogo do reu acousado 1 

que declarou não saber esceever, o sr . Erwim Seignemartim. ~u, Evodio Salles Gade-

lha, secretario, 

gado do accusado 

Sr . Augusto doa antos, com trinta e q,uatro anno1 

de idade, casado, de nacionalidade brasileira, residente em Ribeirão Preto, neste E' 

tado, funocionario da Empreza !'orça e Luz de Ribeirão Preto, com vinte annos de ser, 

ço na mesma Bmpreza , sabendo ler e escrever. Aos costumes disse nada. Compromiesadc 

na for.ma da lei, prometteu dizer a verdade do que soubesse e lhe foaae perguntado. J 

q,uirida sobre o facto constante da portaria de fl. l respondeu: que conhece o accua~ 

do mais ou menos ha uns cinco annoa, não tendo pa~esco algum oom o mesmo; q,ue o dE 

clarante conhece o accusado Antonio Moura mais ou menos ha cinco annos, como j é. dis1 

actma, conhecimento esse que data da epooa ~ q,ue o declarante foi exercer o cargo c 

encarregddO da Empreza Forqa e ~ Luz de Ribeirão Preto em Cravinhos; q,ue ao assumir o 

• • • 
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o seu cu.rgo, o dec.Laronte já encontr·ou o tiCcusado tt.li 

e Luz de Ribeirão Preto, no serviço de guarda linhas* 

nos e meio epoca em que exurcia o cargo de encarregado 

· ~· 
trabalhando n~ zm~reza Força 

que mais ou menos ha trez fd-~ I 

em Or vinhos, recebéra or~~ 
do Chefe do Diatrioto, sr. Sebaotião Hodrigues de Moraes para que o accueado .Ant anio 

MOura viesse a Ribeirão Preto atiro de receber instrucções e seguir para a Usina Eame-

ril, não sabendo no entre~;anto para que cargo fôra o mesmo transferido e nem quaes as 

condiçÕes quanto aos vencimentos; que o declarante sabe que o accusado directamante 

de Ribeirão Preto foi at~ a Usina Esmeril , apresentando-se em Cravinhos quatro ou cin· 

co dias depois; que o declarante sabe que o aocueado info~ra em Ribeirão Preto ao BJ 

Sebastião Rodrigues de Moraes que não seguiria para a Usina Esmeril afim de tomar poe· 

se do cargo para que t~ra transferido, o que ali~s lhe tOra confirmado pelo proprio ae-

ousado quando chegou em Cravinhos; que o accusàdo intar.mára ao declarante que o moti ve 
... 

da sua recusa em nao assumir o novo cargo na Bsina Esmeril era ser aquella Usina muitc 

retirada da cidade de Franca, tendo além disse o accusado filhos na escola; que ao 

trqnsmittir ao accusado a ordem de transferencia para a Usina Esmeril, o Chefe do Dia· 

tricto marcára ao accusado o praso de dez dias ~ara o mesmo assumir aquelle posto; que 

o declarante pode affirmar que o accusado não assumio o seu novo cargo dentro desse pl 

eo ~arque sempre teve occasião de vel-o na yidade de CJnl'vinhos, onde ficou cerca de 

dois mezes , sabendo no entretanto o declarante que depois disse o accusado íoi traba-

lhar na Fazenda Chimborazzo, situada no municipio de Oravinhos; que o declarante pode 

affirmar que o accusado fazia uso de bebidas alcoolicas; que por diversas vezes o de­

clarante chamou a attenção do acousado para que deixu~ae de beber durante as horas de 

serviço; que o mesmo se portava de um modo inconveniente quando o declarante estava eD 

negocio com freguez, intervindo frequentemente na conversa que o declarante entabolav~ 

com esses freguezes; que o declarante pode ainda intor.mar que o ar. Sebastião Rodrigue 

de Moraes diaséra que a transferenoia do accusado para a Usina Esmeril era uma medida 

de caracter provisorio afim de ver se o aocusado se corrigia deixando de fazer o uso o 

alcool; que o declarante soube por int ~rmedio do proprio accusado que seis mezea apos 

a sua transferoncia o mesmo se apresentá~a em Ribeirão Prete, segundo parece ao decla-

rante, ao sr. Sebastião Rodrigues de Moraes, manifestando desejos de seguir para a Usi 

na Esmeril afim de occupar o cargo que lhe fOra iüdicado naquella occasião, não tendo 

no entr8tanto sido attendido nas suas pretenções por~ue nessa oocasião o cargo que lhe 

tinha sido destinado já estava occupado por um outro tunccionario da E~reza ; que o à 

clarante nada mais sabe com re:t'crencia a esse caso. Dada a palavra ao accusado ás sua 

perguntas reapondeu:a testemunha: ue não teve occasião de ver o acousado embrigado,a~ 



VJfiV' 
yenas tornava-se incon ~n te qu no bebi um ,ouco ulcoolicos, ontret nto ode ar-

firmar que m estudo normal era um bom trab lh dor , cumpridor dos eus devere ; q~/ ~;1~ 
não sabe as condiçÕes em que foi o accus do removido para a Usina ~smeril , ignor~e 
o mesmo foi ou não promovido do c rgo que ocoupa~a em Cr vinhos nessa oocasião , ~, 

como nada mais disse nem lhe foi pergunt~do, mandou o sr . presidente encerrar este de-

poimento , que, lido e achado conto~e , vae avidamente as ignado , fazendo- o a rogo do 

reu accus do, que declarou não saber escrever , o ar . ~rwim oeignem r t im. ~u , ~vodio 

S lles adelha, secretario~crevi e assigno . 

~JY'~~ 7 Presi dente 
~~~--~------~------------,~~ 

Em seguida o sr . presidente da Commissão do In uerito dministrativo a que responde 

Antonio l:.oura foi d do o Pl'a o de ci nco ias par o accusado pre::;ent r cs sua de-

tesa escript • O que ouvido pelo advog do do accus do foi dito ue desistia do pr o 

de cinco as para apreõentar defesa esc ipta e mais docum ntos com rela ão ao seu 

coruJti tuinte . 

vog~do do acousado 
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A EMP~ FORÇA E DJZ DE RIBEmlO PRETO, por 1ntermed1o do seu Gerente Geral, contoJ!/{ 

me Portaria expedida no dia 23 de J'unho do corrente anno, ordenou a abertura do pr,f~' 

sente 1nquerito administrsti-.o, em cum,prim.mto da resolução da Egreg;La 3a. Camara do 

Conselho NaciollAl do Trabalho, de 22 de Abril p. findo, publicada no "Diario Otticial" 

da União de 4 de Junho P•P• (Doe. n•. 2), afim de apurar a respons bilid.ade do ar .AN-

TONIO YOUBA., empregado da mesma Empreza na cidade de Cravinhos, pelo f~::tcto de ter aban 

donado o serviço desde o dia l2 de Abril de 1933, causando com esüe procedimento embar 

ços ao bam andamento doa seus serviços. 

Por essa mesma Port~::tria, (doc. n•. l), foi o signatario deste, bem como o 

Sra. Antonio Vicente e Evodio Salles Gadelha nomeados respectivamente, presidente, vic 

presidente e secretario da commissão apur dora • 

.t<eunida a comniasão no dia 26 de Junho p .p., foram installados os traba-

lhos e tomadas todas as providencias partJ o bom andamento do presente inquerito adm1-

nistrativo, ficando marcado o dia 6 de Julho P• findo para a audiencia, e ordenando o 

Sr. Presidente, nessa reunião, se lavrassem, por carta, os reapecti vos inatr\Dentos de 

intimação do aocusado e das testemunhas arroladas (Dos. 13, 4, 5 e 6). 

Processadas as neceseariaa diligencias, para a intimação do accusado e da 

testemunhe.a, foram estas intimadas, conforme certidão exarada pelo Sr. Secretario no 

verso das referidas intimaçÕes, outro tanto não sendo possivel fazer cam reterencia ao 

accusado, por estar nã occasião ausente da localidade, em lugar incerto e não aabido. 

(Vide certidão exarada no verso da intimação pelo Sr. Secretario). 

Nessas condições, reunida a commisaão apuradora , no dia marcudo para a au 

diencia, ou seja, aos 6 dias do mez de Julho de 1936, não tendo comparecido o accusado 

Sr • .Antonio Moura, o ar. Presi dente designou nova audiencia para o dia ll de Agosto co. 

rente e ordenou a publicação, pelo espaço de 30 dias, de um Edital de Chamada do aoous 

do para essa audienoia, o que foi feito nos jornaes "A Cidade" de Ribeirão Preto,"A Oi, 

dade" de Cravinhoa, onde residia o accusado e no "Correio Popular" de Campinas, s&de d 

Caixa de Aposent udor1a e PensÕes da Empreza ~orça. e Luz de Ribeirão Preto e Companhia• 

suas Associadas da qual o accusado era contribuinte (Vide doa. la a ll e.le a 21). 

Nessa mesma aud1eno1a :tor8Jil as testemunhas arroladas intimadas para a au­

d1eno1a designada para o dia ll de .ÃgOsto corrente, contome certidão lavrada pelo sr. 

Secretario (Fls. 5). J 

Finalmente, no dia ll de Agosto, reunida a commissão apuradora, COlllParece 

1 • • • 
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compareceram as testemunhas arroladas, Sr a. Salvador Pagano, Ismael 'l'hamaz Jardim e 

Augusto dos Santos, bem como o accusado, Sr. Antonio Moura, acompanhado de seu advo-(! 
gado Dr • .Arthur .Hocha, residente em Cravinhos, o qual apresentou no acto o respec{)t. / 

vo traslado de procuração que lhe tOra outorgada pelo accusado (doc. n•. 22), tu~ na 

contormidade do ter.mo de audiencia constante deste processo (fls. 6). 

Procedido o auto de quãlificação do accusado (fls. 7), tomou-se por ter-

mo as suas declaraçÕes. 

Essas foram, em resumo, as seguintes: que receQendo a ordem de transfe-

r encia para .a Usina Esmeril afim de occupar cargo identico e com os mesmos vencimen­

tos, declarou que não podia acceitar essa transterencia em vista de estar com os fi-

lhos no grupo escolar de Cravinhos e outra de suas filhas como aprendiz de costurei-

ra na mesma cidade; que, depois de visi ter a Usina Esmeril, voltou novamente a Ora­

vinhos, recebendo nessa oocasião ordem para dentro de treis (3) dias se apresentar 

na ref er ida Usina; findo esses tre1s dias, o declarante não meia se apresentou ao ser· 

viço, ficando cerca de 30 dias em sua res1denc1a e depois desse prazo o deelartlnte 

foi procurar serviço numa fazenda na zana de Cravinhos onde trabalhou quasi um anno, 

quando retirou-se para a cidade de Barretos, neste Estado. Js reperguntas do seu 

advogado, allegou ainda o declarante, como motivo para a sua recusa 4 tranaterencia, 

s~r a referida Usina insalubre e ficar muito distante de Franca. ~einquirido pelo 

sr. Presidente, sobre as taltas que lhe são imputadas, declarou fazer uso de bebidas 

alcoolioaa, nunca se embriagando, por4m, nas horas de serviço. 

Em seguida, foram oundas as testemunhas de a.c cusação • 

.A testemunha Sr. Salvador Pagano, declarou que conhece o accusado sr • .An-

toni o Moura ha cerca de 20 annos, podendo attirmar ser o mesmo honesto e cumpridor dOI 

seus deveres; que ouvio dizer pelo proprio accusado na occasião do .mesmo ter recebido 

a ordem de transterenoia que não seguiria para a localidade que o depoente não sei re-

corda qual seja, isto porque tinha um filho empregado na Cia. Telephonica, uma outra 

fi lha empregada como aprendiz de costureira e segundo lhe parece, uma terceira estudw 

do no grupo escolar na cidade de Cravinhos, al&m de contar certo o acousado de que o 

gerente da Em,preza revogaria a ordem de transterencia; que posterioxmente o depoente 

veio a saber que o accusado tôra suspenso do serviço da Empreza; que passado algum t«D 

po, o depoente não tnais vio o accueado, sabendo depois ter o mesmo ido trabalhar na 

Ooçanhia Chimborazzo, situada no municipio de Crav1Dhos. 

Ã testemunha de accusação sr. Ismael Thomaz Sardim, inquerida sobre os te 

const antes de portaria de fls. l, respondeu que conhece o aoousado desde 1914; que de 



.. 

~~ qu de 1914 a 1928 foi encarregado do serviqo da Empreza Força e Luz de Ribeirão 

Preto em Cravi.Dhos e que ao assumir o cargo j' encontrou o aceuaudo al! trabalhan- ( 

do; que sabe, por ouvir dizer, quo o accusado f&oa transferido para a Usina E-~~ 
- -ril, nao podendo no entretanto, informar se o accusado assumio ou nao o seu cargo 

naquella usina; que o depoente, como chefe q_ue era do accusado durante a gestão 

de seu cargo em. Ora vinhos, pode afr1rmar que o mesmo sempre foi um tunocionario 

honesto e cumpridor dos seus deveres, servindo sempre com interesse os negocios 

d Empreza; que durante esse tempo o depoente nunca notou ter o aocusado feito uso 

de bebidas alcoolicas. As reperguntas do advogado do aocusado, declarou ser o mes~ 

mo casado, com varios filhos frequentando o grupo escolar de Cravinhos, ignorando 

o facto do accusado não ter oum,prido a ordem da Empreza de sua transterenciapua 

a Usina Esmeril. 

... 
Finalmente a terceira testemunha de accusaçao, Sr • .AusUsto dos san~ 

tos, ouvida neste inquerito, declarou conhecer o aceusado ar. Antonio oura mais 

ou menos ha 5 annos, ou seja, desde quando :toi assumir o cargo de enca~gàdo da 

~reza .trorqa e Luz de .tdbeirão Preto em cr~..vinhos, onde o accusado occu,para o o~ 

go de guarda-linhas; que, mais ou menosh.a treis annos e meio, epooa em que estava 

no e:x:ercicio do referido cargo de encarregado da Empreza em Cravinhos, recebera 

ordem do Uhefe do Districto, Sr. Sebastião odrigues de Moraes,para que o aocusa­

do viesse a ibeirão Preto afim de receber instruoçÕes e seguir para a Usina Esme­

ril, não sabendo no entretanto para que cargo ftlra o mesmo transferido e nem quaea 

as condiçÕes quanto aos vencimentos; que sabe que o ao ousado :tOra at~ á Usina Esme­

ril, e que, ao volt!:l!t in:tomára ao sr. Sebastião odrigues de Uoraes que não segui-

ria para a Usina Esmeril afim de tomar poBBe do cargo para que tOra transferido, o 

que lhe :tôra postariormente confirmado pelo proprio accusado quando chegou em Cravi-

nhos; que o aocusado 1ntor.m4ra ao depoente que o motivo de sua recusa em não assumir 

o novo cargo na Usina Esmeril era ser aquella Usina muito distante de Franca, tendo 

el~m disso filhos na escola; que o accusado, findo o prazo que lhe tOra dado para 

assumir o seu novo cargo, permaneceu na cidade de Cravinhos, não tendo assumido aquel-

le car go, o que pode informar porque teve occasião de vel-o naquella cidade, onde ti-

cou cerca de 2 mezes, tendo ido depois trabalha r na Fazenda Chimboraz~o; que o aoou-

sado fazia uso de bebidas alcool1cas, tendo o depoente varias vezes chamado a sua at-

tenção para que deixasse de beber durante as horas de serviço; que o aoeusado se por-

tava de modo inconveniente quando o depoente estava em negocios com freguezes, inter-

vindo :frequentemente Da conversa que o depoente entabolava com esses freguezes. J.e 

• • • 
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Js r epergunt as do advog~do do uccusado declarou que nunca vio o 

o qual apenas tornava-se inconveniente quando t z1a uso de alcoolicos, podendo no en­

tretanto affirner que em estado aormal o accusodo era um bom t:r:abalhador, .,_rid~ / 
doa seus deveres. 

-Ouvida a ult 1lna testemunha de accusaçao, pelo sr. Presidente, obedacen .. 

do ao disposto no art. a• das "InstrucçÕes para o Inquerito Adndnistritivo" de que 

trat a o art. 5:3 do Dec • .l!'ec1. n•. 20.465, de 1• de Outubro de 19:31, alterado pelo Dec. 

~ed. n•. 21.081, de 24 de Fevereiro de 19:32, do Egreg1o uonselho Nacional do ~rabalhc 

de 5 de Junho de 1933, foi dado ao accusado o prazo de 5 dias para apresentar a sua 

defeza escripta. Ouvido o advogado do aceusudo, declarou este que desistia do preso 

de 5 dias para apresentar defeza escripta e mais documentos com relação ao seu cone-

t1tuinte. 

Pelo depoimento do accusado e das testemunhas arroladas conclue-se ,pois 

1• - que o accusado, Sr.Antonio MOura, tOra, por conveniencia de serviço, transferido 

da cidade de Cravinhos, onde exercia o cargo de guarda-linhas, para 1dent1co cargo na 

Usina Esmeril, e com os mesmos vencimentos, conforme confessa o proprio accusado em 

-suas declaraçoes de tls. a. i 

2• - que o accusado, allegando, oea conveniencias particulares, qual seja o de estar 

com os filhos collocados em Cravinhos, um na C1a. 'l'elephonica, outro como aprendiz de 

costureira e outros frequentando o grupo escol ar, ora estar a Usina Esmeril ~to dis 

tante de ~ranca, ora ser aquella Usina insalubre, recusou-se a acceitar essa transfe-

rencia;. 

s• - que, 4 vista disso, toi pela Em,prezs dado ao e.ccusado o prazo de 3 dias para aa-

aumir o seu novo em.p rego; 

4• - que, findo esse prazo, o accusado não mia se apresentou ao serviço, pelo que to 

considerado suspenso do seu cargo por abandono de serviço; • 

15• - e finalmente, que o accusado fazia uso de bebidas alcoolicas, conto:rme se v& de 

suas propriae declarações e do depoimento da terceira testemunha. 

Isto posto, 

Considerando que o presente inquerito correu regularmente os seus tramihes legaes, r : 

gorosamente de accôrdo canas "InstrucqÕes par·a o Inquerito Administrativo", baixadas 

pelo ~greg1o Conselho Nacional do ~rabalho, em data de ô de Junho de 1933; 

Considerando que os motivos alltsgados pelo accusado, para excusar-se a acceitar a ord 

de transferencia e conaequente posse do novo cargo não procede, visto como a Empreza 

Força e Luz de Ribeirão Preto, por ser uma empreza de utilidade publica, não p6de ind 

• • • 



indtigl:l.r as condiçÕes particulares da vi àa de seus funcciontírios , com prejuizo de 

seus serviqos, o que muitas vezes poderia acarootar graves coneequenciae; 1, (1~ 
não procede o allegado pelo accusado de ser a cidade de Franc Considerando que 

muito distante da Usina Esmeril, pera coUocar sua fami.lia, visto como esqueceu-

se o accu do de que muito mais proximo dquella usina eat4 a cidade de Patrocinio 

do Sapuceh1; 

Considerando que não 6 de ser acce1to o motivo allegado pelo aocusado, para rec~ 

sar-ae a seguir para a Usina l!!smeril, de ser a mesma insalubre, visto como ~em 1.4 

a Empreza varioa empregados cam suas familias residindo ha muitoaannoa, tendo ain­

da em vista que ao aoousado cabe a prova do allegado, o que não fez, visto como 

não juntou a ate inquerito nenhuma prova documen1ial do allegado, desistindo mes-

mo dessas provas, conforme se vê 4 fls. 13; 

Considerando que o accusado fazia uso de bebidas alcoolioas, conforme consta do 

temo de inquirição do aoc.usado, de fls. a, e da 3a. testemunha 4s fls. 12; 

Considerando que, não serve de attenuante o allegado pelo accusado, de nunca ter-

se embriagado, quando em serviço, visto como o cargo de guarda-linhas que exercia 

o accusado requer um perfeito estado de espirito permanente, pois p~de ser chamado 

a qualquer hora para attender casos urgentes de interrupção de linhas; 

Considerando que, com essa sua attitude, o accusado intlingio o art. 54 1 letras 

"b" e "t" do Decreto .lfederal n •. 20.465, de 1• de Outubro de 1931, alter ado pelo 

Decreto Federal n•. 2l.08l, de 24 de Fevereiro de 1932; 

~ulgamos, am face das provas adduzidas, procedente a aocusação da 

Empreza Força e Luz de Ribeirão Preto contra o accus ado, Sr. ANTONIO MOURA, conf'or-

me portaria expedida pelo Gerente ~eral da referida Empreza, em data de 23 de Junho 

p. passado (Doc. n•. l), para o fim de considera r perfeitamente de conformidade com 

as provas do presente inquer1to administrativo, o acto da Administração da Empreza 

.ttorça e Luz de Ribeirão Preto, que suspendeu o sr. Antonio Moura do cargo de emprega-

do da mencionada Empreza, onde exercia as tuncçÕes de guarda-linhas. ' ' 

Dado e passado nesta cidade de Ribeirão Preto, stado de ão Paulo, 

aos l8dias 

., 
• • 
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R be1reo Preto, 11 de qoato 4• 1gse. 

tia1F 
4• B1betrão Preto 

• 
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RUA BARA. JAGUARA, 13w {"/V 

CAMPINAS 

Campinas, 15 da Agosto da 1936. 

(EST. DE S. PAUlA>) BJV.Sl~ fi a ~ 

Ulmo. Snr • 
Robert Bossalmann 
DD.Praeidante da Comudssão 
do Inquerito Administrativo 
RIBEIRÃO PRETO 

Presado Sanhor~-

carregada 
Antonio ura 

• 

Attandendo o pedido contido na sua carta 
de 11 do oorrante, vimos certificar que dos archivos desta Empreza cons­
ta Antonio MOura ter sido admittido em 24 da Agosto de 1911. Nada cons­
ta dos referidos arohivos sobra licenças, etc., porqua não éra de praxe, 
no pass do, t zeram-se taes ragistroe. 

A partir de Junho de 1932 a garenoia rece­
beu constantes queixas sobre o procedimento desse ampregado que se dava 
o vicio da embriaguez e negligenciava nos serviços a sau ca~go, causan­

do prejuisos á Empreza, e qua, advertido pelos seus chefes nao dava impor­
tancia nem se corrigia. 

Em 12 da Abril de 1933 Antonio 1~ura foi sus­
penso do serviço por ter-se insubordinado recusando-se a seguir para a Uzi­
na Esmeril, p ra onde havia sido transferido, abandonando então os serviços, 
o que é objecto do Inquerito Administrativo presidido por v.s. 

Attanciosae saudaçÕe! 
EMPREZ FORQA E LUZ DE RIBEIRAO PRR'.OO 

O;ukv 
w. • Ha1le 

OS/m.g/ 
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A Commissão enoarr~gad de proceder ao presente inquerito conclui u , 
J 

no seu minucioso relataria de fls. 12 a 22, pala inteira pxooedencia das tal-

tas ves attribuidas ao empregado desta Empresa , ~r . tonio MOura, o qual, 

tendo-se recusado expressamente a a tender a certas determinaçÕes da gerencia, 

concernentes á organisação dos serviços, acabou por abandonar, sem causa jus-

titicada, o lu ar de guarda-linhas que na mesma Empresa vinha oocupando. 

Observa a Commissão, pela unanimidade dos seus membros, que o 1nque-
• 

rito foi processado com todas as formalidades legaes, de perfeito aocordo com 

a "InstrucçÕes para o Inquerito Administrativo" , baixadas pelo Egregio Conse­

lho Nacional do Trabalho, em 5 de Junho de 1933 , com a presença do accusado, 

acompanhado de advogado . 
.. 

prova produzida no 1nquer1to comorova , nao só o acto de grave . in-

disciplina commettida pelo empre~do em questão, recu ando-se a cumprir s 

deter.minaçÕes da gerencia da Empresa referentes á organisação dos seus servi-

ços , como, tambem, o abandono do seu lagar sem causa justificada. 

Incorreu , assim o accusado Antonio Y~ura , segundo o jUlgamento da 

referida Commissão, n falt grave constante do Art . 54, letras "b• e "f" do 

Decreto Federal n. 20 . 465 , de 1931 , alterado pelo Decreto Federal n . 21 .081, 

da 1932. 

Attendendo a esse pronunciamento, aja este inquerito presente ao 

Egragio Conselho Nacional do Trabalho , para que o mesmo se digne confirmar a 

decisão da referida Oommissão Apuradora . 

Campinas, 22 de Agosto de 1936. 

EMPRESA FORÇA E UJZ DE RIBElRÃO 'REI'O 
I 

(}:/~ 
( / ~ . A. Haile 

t Gerente Geral 
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PARECER -------

Mediante reclamação do Sr. Antonio de Moura, que tinha si­

do empregado da Empreza Força e Luz de Ribeirão Preto, e que tendo 

mais de lO anos de serviço, fOra demitido sem ter praticado falta gra­

ve, esta procuradoria, por promoção de fls. 20 requisitou o inqueri­

to administrativo que justificou a dispensa. 

Remetido o inqueri to, que é o que consta de fls. 21 e se­

guintes, a procuradoria o examinou cuidadosamente, como sempre fez 

com todas as questões que se relacionam com a estabilidade dos empre­

gados e se convenceu pela abundante prova do inqu.eri to de que ao re­

clamante não assistia direito contra a Empresa, porque insoburdinára 

contra uma ordem de administração, que não cwnprira por interesse 

particular e nem siquer justificára o seu proceder, além de se ter 

mostrado menos merecedor de confiança dos seus chefes e por ultimo 

por ter de maneira inequívoca abandonado o cargo, tendo se emprega­

do no mesmo mez em outra empreza no mesmo município e finalmente 

transferido residencia para outra localidade. 

O caso na sua simplicidade foi o seguinte: ~tonio de Mou­

ra que foi admitido no serviço da Empreza Força e Luz de Ribeirão 

Preto, desde 24 de ~gosto de 1911, serviu até 12 de abril de 1935, 

quando a gerencia, por motivo de ordem de serviço, resolveu trans­

feri-lo com as mesmas vantagens e vencimento para a Usina Ismeril. 

O empregado não atendeu a ordem por por motivo uni-

co de seu interesse particular e sem justificar-se perante a admi­

nistração da Empresa, resolveu deixar o serviço ~a~ lhe não convir 

a nova localização e passou a trabalhar desde 1~ de Maio de 1955 

até lO de Janeiro de 1934, na Cia. Agrícola Chimborazo (fls. 35). 

E cornoo abandono de serviço estava perfeitamente prova­

do, opinei pela aprovação do áto da Empresa nos termos do parecer 

de fls. 60 v., que é o seguinte: 



"Pelo fáto de estar servindo mal nas funçOes de seu car­

go, principalmente pelo habito da embriaguez, como se evidencia da 

carta á fls. 40, foi o reclamante Antonio Moura, empregado da Em­

presa Força, Luz de Ribeirão Preto, transferido de Cravinhos para 

a Usina Esmeril (fls. 42/45). 

O empregado não se conformando com a transferencia, re­

cusou-se a aceita-la e abandonou o emprego. 

O inquerito prova perfeitamente esse fáto que é tambem 

confessado pelo proprio reclamante nos termos á fls. 27. 

O abandono de serviço não s6 está provado pela prova 

testemunhal do inquerito, como tambem deste consta que o reclaman­

te passou a trabalhar na Cia. Agricola Chimborazo, o que é confir­

mado pela carta á fls. 55. 

O reclamante que ora é tido como analfabeto e ora assi­

na petiçOes, não foi encontrado para ser notificado a apresentar 

defesa e desde Maio de 1954, ultima vez que se manifestou sobre 

o seu caso (fls. 46), não mais se interessou, nem foi possivel ser 

encontrado. 

Como ha prova segura de que Antonio Moura abandonou o 

serviço, opino pela aprovação do inquerito para que a empreza fi­

que autorizada a demiti-lo." 

A Egregia 5a. Camara não o aceitou e julgou nulo o in­

queri to administrativo, mandando instaurar outros ~ (fls. 65). 

Cumprida a decisão a Empresa remete o novo inquerito, 

que confirma e reforça todos os termos do primeiro • 
• 

Neste o termo da declaração do acusado á fls. 105, cote-

jado com a prova testemunhal, demonstra de maneira incontestavel o 

abandono de serviço por áto voluntario do acusado, que recusou a 

aceitar a transferencia do local do trabalho por motivo de seu in­

teresse particular, preferindo deixar o cargo. 

Nessas condiçOes não ha como se aprovar o inquerito admi ­

nistrativo feito e assim reportando-me ao parecer de fls. 60 v., 



. ~ 

opino pela improcedencia da reclamaç!o do Sr. Antonio de Moura.~ 
Rio, 11 de Dezembro de 1956. 

SF/ 
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MINISTERIO DO TRABALHO, 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABA L HO 

Proc.l0.864/33 
ACCORDÃO 

C. N. T .• 25 

.... li.. Seoçào 
Ag/SSBF. 

19 .. 37 . 
• 

Vistos e relatados os autos do processo em que são 

partes: Antonio Moura, como reclamante, e a Empreza Força e Luz 
"' de Ribeirao Preto; como reclamada: 

CONSIDERANDO que a reclamação offerecida nestes autos é 

contra dispensa do serviço, occorrida em Abril de 1933, sem a for­

malidade do inquerito administrativo, nos termos do art. 53 do Dec. 
N 

n? 20.465, de 1931, nao obstante contar o reclamante mais de 10 an-

nos de serviço; 

CONSIDERANDO que, ouvida a Empreza sobre o assumpto, en­

viou ella o inquerito que fez instaurar contra o queixoso, accusan­

do-o da f alta grave de abandono de serviço, ex-vi da letra! do art. 

do art. 54 do citado Dec. n? 20.465; 

CONSIDERANDO que, em virtude de apresentar dito inquetito 

irregularidades, quanto á f6rma processual, esta Camara, ao apreciar 

o assumpto, em sessão de 22 de Abril do anno findo, determinou a ins­

tauração de novo processo, em que seria assegurada ao accusado pleno 

direitode defesa; 

N 

CONSIDERANDO que a Empreza, cumprindo essa decisao, enviou 

o 1nqueritode fls. 72 usgue 119, já agora organizado com observancia 

das Instrucções deste Conselho, de 5 de Junbo de 1933; 

CONSIDERANDO que, do cotejo do processo se evidencia que 

o accusado, que foi admittido ao serviçoãaquella Empreza, em Agos­

to de 1911, serviu até Abril de 1933, quando a gerencia, por motivo 
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de ordem de serviço, resolveu transfer11-o, com as mesmas vantagens 

e vencimentos, de Cravinhos para a Usina Esmeril. 
,.. 

O accusado nao at-
, N 

tendeu a determinaGao, por interesse particular, e, sem se justificar 
,.. 

perante a administraçao da Empreza , resolveu deixar o serviço, e pas-

sou a trabalhar, desde 1~ de Maio do mesmo anno de 1933, até Janeiro 

de 1934, na companhia Agri cola Chirnborazzo; 

CONSIDERANDO que o novo inquerito, com a audiencia do accusa­

do, após 1nnumeras notificações, deixou perfeitamente caracterizada a 

falta i mputada ao referido accusado, que em seu depoimento demonstra ter 

sido voluntario o seu acto, abandonando o serviço, por motivo de interes­

se particular; 

Resolvem os membros da Terceira Camara do Conselho Nacio­

nal do Trabalho approvar o inquerito remet t ido pela Empreza, e, em conse-
,., 

quencia julgar improcedente a reclamaçaore fls. 2. 

Rio de Janeiro, 30 de Março de 1937 

Presidente 

rocurador Geral 

Publicado no Diario Offlcial em ~ .J,Jl. ;:::)~~ 1'.vur c::L. -1 ~ ~ t-
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